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Com aproximação da seca no DF, órgãos 
ambientais já preocupados com queimadas

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 08

PÁGINA 16

Escola desliga 
alunos após 
denúncia de 
racismo

PÁGINA 04
PÁGINA 10

O Parque Ecológico Águas Claras (foto) 
será uma das unidades de conservação da 
capital federal beneficiadas com a aprova-
ção da alocação de aproximadamente 
R$ 4 milhões para a compra de equipamentos 
destinados à gestão das áreas protegidas, bem 

como para a realização de obras e serviços 
relacionados à preservação e manutenção 
dos espaços. A aprovação aconteceu 
durante reunião realizada pela Câmara 
de Compensação Ambiental e Florestal do 
Instituto Brasília Ambiental.

Instituição de ensino também cria 
Comitê de Diversidade e Inclusão após 
atos cometidos em um jogo de futsal  

PT hoje não elegeria prefeitos em capitais
Governo do Rio

Botafogo lança 
novo uniforme

PÁGINA 07

PÁGINA 14

Reunião realizada pela ZPE Ceará 
discute oportunidades de emprego e 
capacitação para acompanhar investi-
mentos no setor, como o Hub de Hidro-
gênio Verde do Complexo do Pecém. 
A expectativa do governo estadual é de 
duplicar os empregos na região.

Ceará discute 
formação 
para HUB de 
Hidrogênio

Desoneração 
da folha para 
municípios é 
negociada

DF debate 
impacto 
de obra em 
Sobradinho II

Madonna aquece 
economia do Rio

PÁGINA 12

PÁGINA 05

PÁGINA 10 PÁGINA 11

Madonna se apresenta dia 4, sábado, em Copacabana

DRUMMOND

Osório: Um 
Príncipe 
Vascaíno

PÁGINA 02

MOLICA

Bolsonarismo 
não é 
moderável

PÁGINA 03 

Brasília investe em parques ecológicos
Paulo Pinto/Agência Brasil

PÁGINA 10

Senado 
aprova Perse 
com teto de 
R$ 15 bilhões

O Instituto Brasília Ambiental rea-
lizou uma audiência pública para abor-
dar o Relatório de Impacto Ambiental 
Complementar do parcelamento de 
solo urbano, referente ao licenciamento 
ambiental do Residencial Calliandra, às 
margens do Córrego Paranoazinho.

Um dos maiores desafios da atuação 
do ICMBio no combate ao desmata-
mento na Amazônia tem sido a identi-
ficação dos autores. Em 2023, 29% dos 
embargos em unidades de conservação 
foram registrados sem nome. Na Ama-
zônia, essa proporção sobe para 47%. 

ICMBio tem 
como desafio 
identificar 
infratores

O mega show da cantora 
Madonna neste sábado (4), no 
Posto 2 da Praia de Copacaba-
na, esquentou o início de maio 
no Rio de Janeiro, que lembra 
o clima de pré-Réveillon. A 
chegada da Rainha do Pop mu-

dou a rotina da cidade. Com o 
investimento de R$ 10 milhões 
do Governo do Estado no show, 
a expectativa do governador 
Cláudio Castro é gerar uma mo-
vimentação econômica de cerca 
de R$ 300 milhões. 

Governo do PR 
apoiará startups

PÁGINA 15

O palco em 

que Madon-

na vai su-

bir para se 

apresentar 

na praia de 

Copacabana 

já está qua-

se pronto. A 

montagem 

dos equipa-

mentos ofi-

ciais da tur-

nê deve ser 

concluída na 

tardes desta 

quinta-feira

Divulgação

COPACABANA SE VESTE PARA 

Madonna
PÁGINAS 1 E 2 

Divulgação

Madonna usa vários figurinos e 
cenários na ‘Celebration Tour’

Referência do 
cravo no Brasil, 

o maestro 
Roberto 

de Regina 
é tema de 

documentário. 
Aos 97 anos, 

o músico tem 
memória 

invejável a 
ponto de 

executar peças 
de J. S. Bach 

sem o uso de 
partituras

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 3

PÁGINA 7

O Tapetes Contadores de História leva à 
Caixa Cultural sessões de contação de 
histórias dentro da exposição criada com 
o acervo de cenários têxteis do grupo

Felipe Roehring/Divulgação



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                                
                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro e Rafael Lima
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 

                                         Leo Delfi no (Editor)

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 

Whatsapp: (21) 97948-0452

Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ  CEP: 22775-057
www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

2 Quinta-feira, 2 de Maio de 2024OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: DEBATES CALOROSOS NA PARAÍBA SOBRE AS ELEIÇÕES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de maio de 
1924 foram: ministro argentino jun-
to à Santa Fé leva para Buenos Aires 

importantes comunicações da Cúria 
relativas à nomeação do arcebispo 
daquela capital. Comissão das Repa-
rações de Guerra adia relatório sobre 

a proposta da Alemanha. Iniciou-se, 
no Senado, o debate sobre a sena-
toria do Distrito Federal. Debates 
caloroso sobre as eleições na Paraíba. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA RECUSÃO MOÇÃO DE APLAUSOS A DUTRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de maio de 
1949 foram: Potências ocidentais 
assinam acordo de controle do Vale 

do Ruhr. Senado dos EUA debate 
questão e Portugal e Espanha no 
Pacto do Atlântico. EUA pedem 
para seus navios saírem do porto de 

Xangai. Itália reinicia investigação 
sobre a morte de Mussolini. Câmara 
recusa moção de aplauso ao presi-
dente Dutra.  

Concurso INSS 2024: 9 mil vagas previstas. ‘Quero unir 
o Brasil polarizado’, afi rma o idealizador do Rock in Rio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA MULTADO.   TSE 
multa Lula em R$ 250 mil. Caso 
contra Lula envolve o impulsio-
namento de conteúdo eleitoral 
considerado negativo contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) impôs uma multa de R$ 
250 mil a Lula e à coligação par-
tidária Brasil da Esperança pelo 
impulsionamento de conteúdo 
eleitoral considerado negati-
vo contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro durante a eleição de 
2022.  A informação é do UOL, 
publicada segunda-feira, 29 
de abril. STJ rejeita recurso de 
Bolsonaro. A Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
confi rmou decisão do ministro 
Flávio Dino e negou um pedido 
da defesa de Jair Bolsonaro pela 
anulação de uma multa de R$ 
70 mil imposta pelo Tribunal 
Superior Eleitoral no contexto 
das eleições de 2022. A multa 
envolve o impulsionamento de 
vídeos contra Lula. (...) (O An-
tagonista)

2-GASTANÇA. Câmara gasta, 
em uma década, R$ 2,8 milhões 
com salários e benefícios de de-
putados presos. Valores incluem 
verbas de gabinete e cota parla-
mentar a políticos detidos, como 
é o caso de Chiquinho Brazão; 
Casa alega que suspender os pa-
gamentos seria ‘antecipar uma 
eventual condenação’. inocência, 
da ampla defesa e do contradi-
tório”. Por Juliano Galisi. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

3-DESEMBARGADOR CAS-
SA ORDEM  de prisão contra 
jornalista (Ricardo Nunes) de 
Pernambuco. Profi ssional fez re-
portagem sobre um promotor do 
Estado. As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo. Nu-
nes é réu em um processo por di-
famação e injuria, em “continui-
dade delitiva” contra o promotor 
de Justiça Flávio Roberto Falcão 
Pedrosa. O jornalista publicou 
informações sobre a aquisição 
de um terreno pelo promotor na 
ilha  de Fernando de Noronha. 
(...) (Revista Oeste)

4-NOTÍCIAS FALSAS. Lira 
atrasa instalação de grupo sobre 
fake news (notícias falsas), e as-
sunto trava na Câmara. Anuncia-
do pelo presidente da Casa em 9 
de abril, grupo de trabalho ainda 
não foi ofi cializado. Por Victoria 
Azevedo. (...) (Folha de S. Paulo)

5-MAPA DA INSEGURAN-
ÇA ALIMENTAR. O mapa 
da insegurança alimentar no 
Brasil. Por Luís Nassif. Segun-
do estudos do IBGE, de 2021, 
entre os mais pobres do Brasil 
(10% mais pobres), 78,5% são 
pretos ou pardos, enquanto 
20,8% são brancos. O levanta-
mento do IBGE sobre a fome 
traz algumas surpresas. No 
detalhamento, surgem as sur-
presas e o grande problema da 
Amazônia. A região de maior 
insegurança alimentar no país 
é a parte rural do norte, com 
47,1% das casas enfrentando 
o problema, seguida da região 
rural do Nordeste, com 43,4%. 
O quadro fi ca mais sério no ín-
dice de “insegurança alimentar 
grave”. Norte lidera não apenas 
na área rural como na urbana. 
Segundo estudos do IBGE, 
de 2021, entre os mais pobres 
do Brasil (10% mais pobres), 
78,5% são pretos ou pardos, en-
quanto 20,8% são brancos. (...) 
(jornalggn@gmail.com)

6-BOLSA FAMÍLIA E GÁS. 
Governo Lula libera Bolsa Fa-
mília de R$ 850 terça-feira, 
30/4/24, para NIS Final 0. A 
Caixa Econômica Federal libera 
o pagamento da parcela de abril 
para aqueles com Número de Ins-
crição Social (NIS) terminando 
em 0. Segundo o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, o Bolsa Família atenderá 
aproximadamente 20,89 milhões 
de famílias neste mês, com uma 
alocação de mais de 14 bilhões de 
reais. Calendário do Bolsa Famí-
lia de Maio de 2024. O calendá-
rio de pagamentos é crucial para 
a organização fi nanceira das famí-
lias benefi ciadas. Confi ra as datas 
previstas para maio de 2024: Fi-
nal 1: 17 de maio. Final 2: 20 de 

maio. Final 3: 21 de maio. Final 4: 
22 de maio. Final 5: 23 de maio. 
Final 6: 24 de maio. Final 7: 27 de 
maio. Final 8: 28 de maio. Final 9: 
29 de maio. Final 0: 31 de maio.  
Paralelamente ao Bolsa Família, 
o governo oferece o Auxílio Gás, 
onde também ocorre a distribui-
ção para as famílias com NIS fi nal 
0. Este benefício cobre 100% do 
valor de um botijão de 13 kg. (...) 
(BMCNews)

7-ROBERTO  MEDINA: 
‘Quero unir o Brasil polarizado’, 
afi rma o idealizador do Rock 
in Rio. Empresário criou movi-
mento que propõe restabelecer 
amizades abaladas pela política; 
conta histórias sobre o festival e 
garante: Drake jamais voltará a 
ser convidado. ‘Não merece estar 
no Brasil’. Por Maria Fortuna. (...)  
(O Globo)

8-CONCURSO: 9 MIL VA-
GAS. Concurso INSS 2024: 9 
mil vagas previstas. Prepare-se Já. 
Por Lucas. O Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) está no 
centro das atenções com o anún-
cio de um novo concurso público 
previsto para 2024. Recentemen-
te, foi divulgada a proposta de 
abertura de 1.000 vagas para o 
cargo de Técnico do Seguro So-
cial. O que o futuro reserva para os 
concursos do INSS? De olho no 
futuro, o INSS encaminhou um 
pedido ao Ministério da Gestão 
e Inovação dos Serviços Públicos 
para a autorização de preenchi-
mento de 7.655 novas vagas. Este 
planejamento estratégico visa não 
apenas preencher as lacunas exis-
tentes, mas também melhorar 
signifi cativamente a qualidade do 
serviço público fornecido à popu-
lação. (...) (Monitor do Mercado) 
Concurso MAPA 2024: 857 va-
gas.  o Ministério da Agricultura 
e Pecuária (MAPA) enviou um 
ofício ao Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) solicitando autorização 
para a realização de um novo 
concurso. Este certame promete 
abrir 857 vagas para profi ssionais 
de níveis Médio e Superior.  (...) 
(BMCNews)

9-APNEIA OBSTRUTIVA 
DO SONO - Exame de sangue 
pode ajudar a prever o risco de 
apneia obstrutiva do sono. Estu-
do conduzido por pesquisadores 
do Instituto do Sono e da Uni-
fesp revela que as concentrações 
sanguíneas de um aminoácido 
chamado homocisteína estão cor-
relacionadas ao surgimento ou 
agravamento da doença. Por Kari-
na Toledo. O artigo Homocystei-
ne as a predictor of apnea–hypop-
nea index in obstructive sleep 
apnea: a longitudinal epidemio-
logical study (Episono) pode ser 
lido: https://link.springer.com/
article/10.1007/s00405-024-
08614-z. (...) (Agência  Fapesp)

10-LIPOASPIRAÇÃO E  
MORTE.   Mulher morre após 
lipoaspiração na Zona Norte do 
Rio, e família fala em negligên-
cia médica.Familiares dizem que 
cirurgia durou 10 horas, o que 
não seria comum. Por Lucas Ma-
dureira, Alice Portes, Guilherme 
Schiavinato, RJ1. Ela só passou 
pelo procedimento de entubação, 
quando uma equipe do Samu fez 
sua transferência para o Hospital 
Rios D’or. O quadro de saúde 
dela já era grave e ela morreu na 
noite de sábado (27). A Polícia 
Civil está investigando o caso e 
realiza diligências.(...) (g1)

11-PEDÁGIO FREE FLOW: 
onde modelo será usado e o que 
muda após Justiça suspender 
multas? Rio-Santos usa modelo 
experimentalmente, mas conces-
sionária é alvo de ação após quei-
xas de motoristas sobre cobrança 
indevida; novos editais preveem 
multas a operadoras. Por José Ma-
ria Tomazela. (...)  (O  Estado  de 
S. Paulo) O que é free fl ow? Free 
fl ow é um sistema de cobrança de 
pedágio sem as praças físicas. (...) 
(https://parcerias.rs.gov.br/)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Carlos Roberto Osório aca-
ba de publicar uma narrativa de 
seu amor e dedicação ao Vasco 
da Gama, uma prestação de 
contas de seu mandato de vi-
ce-presidente de Jorge Salgado, 
que vem de terminar.

Um gigante de idealismo, 
dedicação, espírito público, 
elegância ao serviço do clube, 
que é uma instituição da cida-
de e singular elo entre os bra-
sileiros de todas as origens e as 
raízes portuguesas que carrega 
no nome. Osório é da quarta 
geração de vascaínos e, na brava 
luta para superar inacreditável 
erro jurídico que fechou arbi-
trariamente o Estádio de São 
Januário, não faltaram mani-
festações de solidariedade das 

forças vivas da sociedade, in-
cluindo visita da embaixadora 
Gabriela Albergaria, consulesa 
de Portugal, e mensagem do 
próprio presidente da Repúbli-
ca portuguesa, Marcelo Rebelo 
de Sousa. Nos mais de cem anos 
do clube, muitas foram as lutas 
nobres dentro e fora dos cam-
pos esportivos, com as quais o 
autor do livro se identifi ca ple-
namente.

O trabalho serve de refl exão 
para todos no que toca a im-
portância dos clubes e do fute-
bol, em particular, na alegria e 
devoção popular, em povo tão 
sofredor e carente de realiza-
ções. Comove a integração com 
a numerosa comunidade no en-
torno de seu histórico estádio, 

palco de esportes e de civismo, 
pois era ali que o presidente 
Getúlio Vargas comemorava o 
1º de maio todos os anos. E às 
autoridades, a narrativa impõe 
o exame de uma defi nição ju-
ridicamente perfeita de que o 
Estádio Mário Filho, o nosso 
Maracanã, seja de todos e para 
todos.

Neste Brasil que vive depri-
mido com a advertência de Os-
waldo Aranha, de que somos 
um deserto de homens e ideias, 
é animador ver este jovem des-
prendido abraçar causas rele-
vantes, dando e não receben-
do, preocupado em honrar o 
legado de seus maiores na vida 
associativa, como na postura 
correta em relação a tudo na 

vida. Faz parte de uma reserva 
que mantém acesa a chama da 
esperança e de que no fi m vence 
o melhor e o mais justo. As di-
gitais de Carlos Roberto Osó-
rio estão na sua passagem na 
Assembleia do Rio, nos cargos 
exercidos na Prefeitura e no Es-
tado, na articulação dos jogos 
panamericanos, das Olimpía-
das, dos jogos paraolímpicos. 
Um craque integral.

A bonita narrativa é de 
circulação restrita, mas certa-
mente irá para a Internet para 
leitura não apenas de vascaínos, 
e sim de todos que buscam um 
futuro para toda sociedade sem 
arbitrariedades como a que fe-
chou por mais de dois meses o 
histórico São Januário.

Aristóteles Drummond
Osório: Um Príncipe Vascaíno

Opinião do leitor

Inesquecível Senna 

Ayrton Senna é inesquecível! Fez história, estará 

eternizado na lembrança de todos os brasileiros, 

certamente. Suas características de pessoa de su-

cesso que melhor o identifi ca são: ousadia, perse-
verança, determinação, foco e superação. Morreu 

aos 34 anos, fazendo o que gostava, e no lugar que 

a história lhe reservou, por direito a liderança. 

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Heróis que merecem o 
nosso reconhecimento

A escuridão que 
cresce no DF

EDITORIAL

Quando você tem a certeza 
de que escolheu a profi ssão certa, 
tudo fl ui e o sucesso é alcançado 
de maneira natural e esperada. 
E quando tudo isso é feito com 
paixão, o tal ofício escolhido para 
a sua vida, não há recompensa 
maior do que o reconhecimento. 
Porém, nem sempre isso acontece. 
Muitos profi ssionais acabam não 
recebendo o verdadeiro valor que 
eles merecem...

Imaginem como seria o mun-
do, hoje em dia, sem as infor-
mações que chegam, minuto a 
minuto, nas telas de nossos celu-
lares, televisões, rádio e impressos? 
Pararam para pensar? Enfi m, por 
trás de uma responsável notícia 
ou reportagem, está um respon-
sável jornalista para que aquilo 
ganhe vida e sirva, de alguma for-
ma, para o seu conhecimento. E 
quando falamos nos profi ssionais 
que se arriscam para que essa tal 
informação, importante e preocu-
pante, chegue aos nossos olhos, o 
que deveria acontecer? 

Muito pouco se fala de tantos 
colegas de trabalho que saem de 
suas casas, alojamentos e até bun-
kers, sem a certeza que no fi m do 
dia estará vivo e voltará com segu-
rança para descansar. Esse é o caso 
de milhares de profi ssionais que 
vivem na pele, diariamente, o que 

é estar em meio a uma guerra.
Em meio ao fogo cruzado na 

Ucrânia, bombardeios e mortes, o 
jornalista brasileiro Yan Boechat 
está. Registrando cenas de um 
cotidiano brutal que soldados en-
frentam todos os dias em Kiev, em 
meio a guerra com a Rússia. 

Neste mesmo contexto, lem-
bram de Klester Cavalcanti que, 
através de um livro, nos mostrou 
verdadeiros ‘dias de inferno na 
Síria’. Na época em que esteve no 
país, foi preso e torturado e mes-
mo assim não perdeu sua essência 
jornalística e hoje, merecidamen-
te, é três vezes vencedor do Prê-
mio Jabuti de Literatura.

Tanto Tan quanto Klester me-
recem todos os nossos aplausos e 
agradecimentos por realmente 
honrarem nossa classe, mostrar o 
amor ao jornalismo e a importân-
cia que essa profi ssão tem perante 
à sociedade. 

Infelizmente, para muitos 
outros, fi cam as homenagens que 
nem eles mesmos poderão receber 
ou ver. Centenas deles perderam 
suas vidas na região de Israel. A 
nossa profi ssão, especifi camente 
nossos colegas que se arriscam 
desta forma, merecem cada vez 
mais serem enaltecidos. Uma 
pena que nem sempre outros veí-
culos de comunicação fazem isso. 

Nas Regiões Administrati-
vas do Distrito Federal, a escu-
ridão tornou-se uma realidade 
cada dia mais frequente. Em 
2023, dados alarmantes revela-
ram que mais de 60% dos pos-
tes de iluminação pública es-
tavam inoperantes em cidades 
como Taguatinga, Samambaia, 
e Ceilândia. As áreas, já mar-
ginalizadas, agora enfrentam 
uma nova sombra: a falta de se-
gurança decorrente da ausência 
de luz nas ruas.

O caos se aprofunda com os 
recorrentes apagões no Sudoes-
te, afetando não apenas a peri-
feria, mas também áreas privi-
legiadas da capital. Em 2024, a 
situação persiste, e a negligên-
cia das autoridades é gritante. 
Milhares de residentes enfren-
tam ruas escuras, um convite ao 
crime e à insegurança.

A falta de iluminação não 
é apenas uma questão estéti-
ca, mas sim uma falha na in-
fraestrutura urbana. Além do 

impacto na segurança, há con-
sequências para a mobilidade, 
o turismo e o bem-estar dos 
cidadãos. Sem luz nas ruas, o 
cotidiano se transforma em um 
desafi o constante, afetando a 
qualidade de vida de todos.

O crescimento das reclama-
ções dos moradores nos últimos 
anos são um chamado à ação. A 
população exige uma transpa-
rência e responsabilidade das 
autoridades. Investimentos em 
manutenção e modernização 
da rede elétrica são urgentes. As 
cidades do DF não podem per-
manecer nas sombras do desca-
so governamental.

A iluminação pública é um 
direito básico dos cidadãos e 
um pilar para uma sociedade se-
gura e funcional. O governo do 
Distrito Federal deve priorizar 
essa questão, iluminando não 
apenas as ruas, mas também o 
caminho para um futuro mais 
justo e próspero para todos os 
brasilienses.
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 VICE EM DOSE DUPLA - O 
que está em jogo na escolha do vice 
de Eduardo Paes em 2024 é uma ou-
tra vice: ele ser escolhido como vice 
de Lula em 2026. O que a cúpula do 
PT espera agora é uma demonstra-
ção de fi delidade e lealdade ao parti-
do aliado. Na alta cúpula da legenda, 
que ocupa hoje o Planalto, a equação 
é simples: Se Paes tiver vergonha em 
ter o PT como vice na sua chapa de 
24, ele poderá não ser fi el em 2026. 
No núcleo duro do PT, Eduardo Paes 
é o vice ideal para Lula: é jovem; traz o 
eleitorado do Sudeste; traz o PSD de 
Kassab; conversa bem com a direita; 
e é ambicioso. Ser vice-presidente da 
República é muito mais do que con-
correr ao governo do Rio.

 Nesta equação, o PT resolveu apre-
sentar nomes de peso. Já foram risca-
das opções folclóricas ou midiáticas 
como a ministra Anielle Franco. O pri-
meiro nome da lista é André Cecilia-
no, ex-presidente da Alerj e hoje secretá-
rio nacional de Assuntos Federativos do 
Planalto. Com Paes candidato a vice de 
Lula, o PT ganha a Prefeitura do Rio, 
sonho de um projeto político maior. O 
ritmo em Brasília é esperar a demons-
tração de fi delidade de Eduardo a Lula, 
cedendo uma vice municipal para se ha-
bilitar a vice nacional.

  FLIPETRÓPOLIS I - Em Petró-
polis, a abertura do primeiro Festival 
Literário Internacional da cidade, que 
aconteceu nesta quarta-feira (1), no 
Palácio de Cristal,  contou com a pre-
sença do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Luís Roberto Bar-
roso e do desembargador Gustavo 
Gratinetti. Em sua fala, Barroso reve-
lou que grande parte de suas obras de 
Direito foram escritas em sua residên-
cia de verão em Itaipava, distrito de 
Petrópolis. Com bom humor, contou 
sobre sua relação com a escrita e arte. 
E defendeu a liberdade de expressão 
em um momento difícil no contexto 
de universalização do acesso à infor-
mação com a revolução tecnológica 
ou digital. 

  FLIPETRÓPOLIS II - “A internet 
trouxe como grande proveito para a hu-
manidade a democratização do acesso à 
informação, a democratização do aces-
so ao conhecimento e a democratização 
ao acesso ao espaço público, e essa é ex-
tremamente positiva. Porém, o acesso ao 
espaço público deixou de ter um contro-
le editorial mínimo, que era feito pela 
imprensa tradicional, que fazia um fi ltro 
de eticidade ou de, no mínimo, civilida-

de, para aquilo que chegava ao espaço 
público. De modo que essa democrati-
zação do acesso, da mesma forma que 
permitiu que o conhecimento se tornas-
se mais próximo das pessoas, também 
abriu caminho para as avenidas da de-
sinformação dos discursos de ódio das 
teorias conspiratórias e dos ataques às 
instituições”, disse Barroso. 

  FLIPETRÓPOLIS III - O presi-
dente do Tribunal de Justiça do Rio, 
Ricardo Rodrigues Cardozo também 
prestigiou a abertura do Festival Li-
terário. Participaram representantes 
do governo municipal de Petrópolis, 
academias de literatura da cidade e re-
presentantes da cultura. O prefeito de 
Petrópolis, Rubens Bomtempo, não 
pode estar presente devido a um pro-
blema de saúde, mas enviou um vídeo 
dando as boas vindas aos mais de 280 
escritores e centenas de leitores que 
participarão do evento até o próximo 
domingo, dia 05 de maio.

  SOB NOVO COMANDO - O 
coronel PM Ibiapina Chiaradia assu-
miu, nesta terça-feira, dia 30, o coman-
do da Polícia Ambiental do Estado do 
Rio (CPAm) no lugar do também coro-
nel André Henrique. Ibiapina é aliado 
do prefeito de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, do PP, e foi coordena-
dor da Defesa Civil e do Ciosp (Centro 
Integrado de Operações de Segurança 
Pública) entre 2009 e 2015. Ele tem  33 
anos de serviço na PM e desempenhou 
inúmeras funções de comando e chefi a, 
atuando em várias regiões do Estado do 
Rio. Entre as principais, o comando do 
36º BPM (Santo Antonio de Pádua) do 
32º BPM (Macaé), do 8º BPM (Cam-
pos), do 25º BPM (Cabo Frio) e, por úl-
timo, 6° CPA, responsável pela coorde-
nação dos batalhões das regiões Norte 
e Noroeste do Estado. O coronel já re-
cebeu a maior honraria concedida pela 
Alerj: a Medalha Tiradentes.

  APOIO DE ESTEVES - O prefei-
to de Barra do Piraí, Mário Esteves, 
anuncia nesta sexta-feira, dia 03, o 
nome que irá apoiar para as eleições 
de outubro à prefeitura. O anúncio 
será feito no Royal Esporte Clube, 
às 18 horas. Esteves atualmente está 
no MDB. Ele foi expulso do Solida-
riedade, em setembro do ano passa-
do, após sugerir “começar a castrar” 
as mulheres da cidade para controlar 
o número de crianças. A declaração 
foi dada durante uma inauguração de 
obras, foi gravada e ganhou repercus-
são nacional.

PINGA-FOGO

Ao propor um bolsonarismo mo-
derado, o fi lósofo e economista  Joel 
Pinheiro da Fonseca sugeriu, na Folha 
de S.Paulo, algo  impossível. O radi-
calismo é inerente à proposta política 
de Jair Bolsonaro: ele sabe que não 
teria qualquer chance num cenário 
de moderação, tanto que não perdoa 
qualquer costeada de alambrado em 
torno de temas que estruturam sua 
visão de mundo. No governo, qual-
quer mínima discordância era tratada 
como traição.

O ex-presidente provocaria a própria 
expulsão do campo político caso ensaias-
se alguma moderação, o que equivaleria 
a uma fraquejada. É tão consciente da 
necessidade de botar fogo no parquinho 
institucional que tornou seu discurso 
ainda mais duro ao disputar o segundo 
turno em 2018 e 2022. 

Para Fonseca, o bolsonarismo 
“surgiu como uma resposta à revolta 
contra o sistema que tomou o Brasil 
desde 2013”, que se caracterizaria 
pela falta de transparência e de com-
promisso,   por conchavos, distância 
para com o eleitor, descaso com o 
dinheiro público e corrupção. Quem 
dera que tais elementos tão presentes 
desde sempre na história brasileira 
— mantidos e renovados no manda-
to de Bolsonaro — tivessem surgido 
apenas há onze anos.

Ele acerta ao identifi car, na vitória 
bolsonarista, a infl uência de um de-
sejo de ordem: as grandes manifesta-
ções abriram caminho para a negação 
do sistema político como um todo, o 
que favoreceu o crescimento de um 

deputado que dizia ser contra tudo, 
que batia de frente até com a estrutura 
militar e que prometia organizar a ba-
gunça. Fonseca, porém, omite que tal 
desejo de ordem incluía a repressão a 
conquistas sociais, culturais e compor-
tamentais. 

Até então um candidato limitado 
à chamada família militar, Bolsonaro 
montou no cavalo selado por uma in-
dignação difusa. Embalado pelas ruas, 
quase quadruplicou sua votação para 
deputado federal: de 120.646 votos 
(foi o 11o colocado no Rio em 2010) 
para 464.572, primeirão em 2014. 
Neste ano, a revolta ainda sem direção 
fez com que o na época psolista Mar-
celo Freixo fosse o deputado estadual 
mais votado no Rio, recebeu o apoio 
de 350.408 cidadãos.

Fonseca erra ao ver no bolsonaris-
mo uma chance para a construção de 
uma direita liberal. Uma visão opor-
tunista, que parte da sua constatação 
de que a direita antibolsonarista é 
incapaz de “conquistar as multidões”. 
Uma avaliação que renova o equívoco 
da elitista UDN ao jogar nos braços 
de Jânio Quadros e, depois, apoiar o 
golpe de 1964.

Bolsonaro sempre se mostrou mais 
próximo de um modelo econômico 
que remete à presença estatal, tanto 
que propôs o fuzilamento de Fernan-
do Henrique Cardoso por este ter 
privatizado a Vale. Os gastos que pro-
moveu em 2022 para tentar garantir a 
reeleição são incompatíveis com qual-
quer visão privatista. Posou de liberal 
apenas pela necessidade de encher o 

tanque de sua então inexistente pla-
taforma econômica — o único posto 
disponível era o de Paulo Guedes.  

O bolsonarismo não é moderável, 
até por não partir de uma visão social 
e econômica capaz de ser adaptada à 
realidade. Como outros movimentos 
históricos da extrema direita, guia-se 
pela defesa de valores etéreos, como 
Deus, família, pátria e por uma visão 
canhestra de liberdade, a de discrimi-
nar. Precisa da guerra, alimenta-se do 
ódio àqueles que considera inimigos.

Ao falar da possibilidade de uma 
futura moderação bolsonarista, Fonse-
ca cita os casos do Exército Republica-
no Irlandês e das Farc, que depuseram 
suas armas. Os exemplos são absurdos: 
o que houve entre nós foi uma tentati-
va golpista, não uma guerra que justi-
fi casse um acordo de paz — fora que 
uma pacifi cação teria sobre o bolsona-
rismo o efeito de kryptonita nos habi-
tantes do planeta Krypton.

O crescimento de 138% nas mor-
tos pela PM paulista mostra que o 
bolsonarismo exige uma constante 
renovação de compromissos de seus 
aliados. Moderado, extirpado da vio-
lência, o bolsonarismo deixaria de ser 
o que é para se constituir num partido 
como outros do Centrão que apostam 
na privatização das benesses estatais.   

A direita liberal não pode se esco-
rar num projeto autoritário e intole-
rante por natureza, a menos que que-
ria apenas fi ngir ser o que não é. Vale 
também lembrar o fi m trágico dos sa-
pos que insistem pegar carona com os 
escorpiões.

Nesse 23 de abril completou 10 
anos de vigência a Lei que é o marco 
civil da internet, estabelecendo que 
as plataformas não podem tratar de 
modo diferente seus usuários, que 
deve ser resguardada a privacidade 
de seus frequentadores e que a in-
ternet é um lugar de liberdade de 
expressão. A lei 12.965 foi sancio-
nada pela Presidente Dilma, depois 
de três anos de discussões na Câma-
ra e no Senado e na época não se viu 
necessidade de inventar censura nas 
redes sociais, mesmo porque isso é 
vedado pela Constituição.

Mas em 2020 foi apresentado um 
projeto de lei da mordaça, relatado 
pelo deputado Orlando Silva, do 
Partido Comunista do Brasil. O pro-
jeto está indo para o arquivo, com a 
ajuda do Presidente da Câmara. Não 
há como não desconfi ar de qualquer 
obra que receba infl uência uma ideo-
logia que impõe censura férrea onde 
quer que conquiste o poder. Assim 
está demonstrado pela História. O 
projeto foi aprovado no Senado, mas 
semana passada Artur Lira anun-
ciou um Grupo de Trabalho para 
modifi cá-lo. Tudo indica que é para 
justifi car enterro do projeto. Mas os 
adeptos do controle do estado so-
bre manifestações da cidadania, in-
sistem em restringir a expressão do 
pensamento, inclusive no Supremo, 
embora a liberdade de expressão seja 
garantida pela Constituição. Essa 
liberdade já sofre controles de facto-
por quem deveria guardar a Consti-
tuição. A Lei Maior está carente de 

quem a defenda. Os de natureza to-
talitária insistem em legislar contro-
les sobre as redes sociais.

Talvez a mídia e autoridades ainda 
não tenham entendido que as redes 
sociais são a voz contemporânea do 
povo, origem do poder. Não é preciso 
ir para uma praça, subir num caixote 
e discursar. Basta um celular ligado a 
uma rede social. É a nova ágora da de-
mocracia, agora digital. Sem ser preci-
so gritar, a voz de cada pessoa pode al-
cançar os limites do universo. A mídia 
sente a novidade como concorrente e 
quer censura; os poderosossentem o 
poder crescente, volumoso, da voz do 
povo, e ferindo a democracia, querem 
censura. Juntos, inventam uma narra-
tiva pueril e simplória de “defesa da 
democracia”. Na União Soviética de 
Stálin e na Alemanha de Hitler, tam-
bém se usavam pretextos semelhan-
tes, para justifi car o controle.

Na verdade, a democracia está fe-
rida por atos antidemocráticos que 
violam a Constituição, porque im-
põem a censura proibida, restringem a 
liberdade de expressão, desobedecem 
o princípio do juiz natural, o amplo 
direito de defesa, a iniciativa exclusiva 
do Ministério Público, a inviolabili-
dade de deputados e senadores. Ao se 
ferir a Constituição, fere-se o sistema 
democrático. Quando há alguém de-
cidindo o que é a verdade, para supri-
mir o que decide ser mentira, então se 
usurpa do direito sagrado de cada um 
de escolher o que é verdade e o que 
é mentira. O tutelado em opinião é 
anulado em cidadania.

Fernando Molica Alexandre Garcia

O bolsonarismo é imoderável Donos da verdade

Fotos CM

Alfredo Lopes (presidente da ACIR e HoteisRIO), Dr. Neilson dos 

Santos (delegado titular da 16° DP), Neyre Freixo (Superintendente do 

Hotel Ribalta e Ribalta centro de convenções),  Dr. Márcio Almeida 

(Promotor do Jecrim da Barra da Tijuca) e Dr. Rodrigo de Barros 

(delegado titular da 42°DP)

Empresários se unem para priorizar segurança 
na Barra da Tijuca, Recreio e Vargens

O eSuites Hotel Recreio Sho-
pping sediou nesta terça-feira, 
dia 30 de abril, uma reunião de 
líderes empresariais da Barra da 
Tijuca, Recreio e Vargens para 
debater ações de combate à in-
segurança, que vem impactando 
diretamente os empreendimen-
tos locais. 

Organizado por ACIR (As-
sociação Comercial do Recreio) 
e HotéisRio (entidade represen-
tante do setor hoteleiro), com a 
coordenação de Alfredo Lopes, 
presidente das duas entidades, o 
evento contou com a participa-
ção de diversas autoridades como 
os delegados das 16ª e 42ª dele-
gacias, representantes do Minis-
tério Público, do Batalhão da 
Polícia Militar responsável pela 
área e de integrantes do projeto 
Segurança Presente. 

Uma apresentação delineou 
um quadro abrangente, embasa-
do em dados do ISP (Instituto de 
Segurança Pública), complemen-
tado por relatos detalhados dos 
incidentes recentes compartilha-
dos pelos próprios empresários 
presentes.

O encontro não apenas des-
tacou as preocupações existen-
tes, mas também serviu como 
um ponto de partida para a co-
laboração contínua entre os em-
presários locais e as autoridades 
responsáveis. Em um ambiente 
de cooperação mútua, busca-se 
mecanismos para fortalecer a 
segurança e impulsionar ainda 
mais o desenvolvimento econô-
mico da região.

Barra da Tijuca e Recreio 
formam um polo econômico vi-
brante, abrigando uma gama de 
grandes empresas, construtoras, 
shoppings, supermercados, dro-
garias, centros de convenções 
e hotéis pertencentes a cadeias 
internacionais renomadas, todos 
presentes na reunião.

Alfredo Lopes 

(presidente 

da ACIR e 

HoteisRIO), 

Dr. Neilson 

dos Santos 

(delegado titular 

da 16° DP), 

Felipe Sales (GL 

events) e Dr. 

Márcio Almeida 

(Promotor do 

Jecrim da Barra 

da Tijuca)

CAP. da 2° CIA, 

Bruno Vieira, 

representando 

o Comandante 

Felix do 31°BPM, 

Alfredo Lopes 

(presidente 

da ACIR e 

HoteisRIO), 

Coordenador  

do Segurança 

Presente, Major 

Constâncio
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Em ato, Lula altera tabela 
do Imposto de Renda
Ao discursar presidente diz não haver “guerra” com Congresso

Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) assinou decretos 
durante o ato do 1º de Maio or-
ganizado por centrais sindicais em 
São Paulo, nesta quarta-feira. Um 
deles foi sobre a tabela progressiva 
de isenção do Imposto de Renda 
(IR), agora, trabalhadores que ga-
nham até dois salários mínimos 
estão isentos do imposto. 

A isenção, aprovada pelo 
Congresso Nacional no mês pas-
sado, já estava valendo por meio 
de medida provisória. No entan-
to, com a sanção, a MP será revo-
gada e a medida se torna lei. No 
seu discurso durante o evento ao 
lado de ministros e promovido 
por centrais sindicais na Arena 
Corinthians, em São Paulo, Lula 
afirmou manter a promessa de 
aumentar o patamar da isenção 
ainda em seu governo para quem 
ganha até R$ 5 mil.

“A economia brasileira já vol-
tou a crescer, os salários já volta-
ram a crescer. Eu prometi a vocês 
que até o final do meu mandato, 
até R$ 5 mil, as pessoas não paga-
rão Imposto de Renda. A palavra 
continua em pé”, afirmou Lula. O 
presidente também promete que 
fará um mandato melhor do que 
os outros dois. Além disso, Lula 
anunciou investimentos na indús-
tria automobilística de R$ 129 bi-
lhões, “algo que não acontecia há 
mais de 40 anos”.

Aceno ao Congresso
Ainda durante o evento, Lula 

disse que a cobertura da imprensa 
“dá a impressão de que tem uma 
guerra entre o governo e o Con-
gresso”, mas que ele tem uma ban-
cada progressista minoritária na 
Câmara dos Deputados e que pre-
cisou de alianças para governar. 

“Fizemos alianças políticas 
para governar e, até hoje, todos 

os projetos que mandamos para 
o Congresso foram aprovados de 
acordo com os interesses do que 
o governo queria”. O presidente 
acenou ao Congresso e elogiou 
os parlamentares pela aprovação 
da reforma tributária. Segundo 
Lula, as vitórias do governo se dão 
por competência dos ministros e 
dos deputados que “aprenderam a 
conversar” em vez de se odiarem.

Nos últimos dias, uma crise 
foi instaurada entre a articulação 
do governo e o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL). Ele 
chegou a chamar o ministro de 
relações institucionais, Alexandre 
Padilha, de incompetente e um 
desafeto pessoal. Após dias sem 
uma aproximação, o presidente 
Lula se reuniu com Lira e os âni-
mos foram acalmados. 

Desoneração
Lula citou um dos motivos 

para os desentendimentos com 
o Congresso, a desoneração da 
folha de pagamento dos 17 seto-
res da economia. O projeto havia 
sido aprovado pelo Congresso 
Nacional e vetado pelo governo. 

Em seguida, parlamentares derru-
baram o veto de Lula.

“A gente faz desoneração quan-
do o povo pobre ganha. Quando 
o trabalhador ganha. Mas fazer 
desoneração sem que eles sequer se 
comprometam a gerar o emprego, 
sem que eles sequer se comprome-
tam a dar garantias a quem está 
trabalhando. Eu quero dizer: no 
nosso país não haverá desoneração 
para favorecer os mais ricos e sim 
para favorecer aqueles que traba-
lham e vivem de salário”, disse Lula.

Economia
Em seguida, Lula listou as no-

tícias positivas da economia, com 
destaque para a alta na criação de 
empregos com carteira assinada 
em março — dado divulgado nesta 
semana pelo Caged. O Brasil gerou 
244,3 mil empregos formais. 

Porém, outro dado divulgado 
também nessa semana demonstra 
que a taxa de desemprego do Bra-
sil subiu para 7,9% no 1º trimes-
tre, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
Apesar da alta, esse é o menor ní-
vel de desocupação para o período 

desde 2014, quando foi de 7,2%. 
Para o economista e professor 

de Mercado Financeiro da UnB, 
Cesar Bergo, o número não de-
monstra otimismo “mas o dado 
anual é muito substancial, mostra 
uma recuperação do mercado de 
trabalho, só que numa velocidade 
bem menor que 2023. Outro as-
pecto importante desses números 
é o aumento da renda”. 

O especialista explica que o 
cenário pode melhorar por meio 
do trabalho do governo junto ao 
Congresso. “ Temos textos impor-
tantes em discussão como a re-
forma tributária, a tão necessária 
reforma administrativa e também 
outros aspectos que estão aconte-
cendo agora, sobretudo com re-
lação à desoneração da folha. Isso 
tem um peso fundamental nos 
próximos meses e deve ser objeto 
de crítica, porque sabemos que 
essa volta da desoneração da fo-
lha de pagamento pode implicar 
em demissões. Isso, de fato, pode 
pactar o mercado de trabalho e os 
números não serão bons nos pró-
ximos meses”, explica.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Em ato no dia do trabalhador, presidente Lula sanciona isenção do imposto

Senado aprova Perse e adia 
novamente votação do DPVat
Por Gabriela Gallo

O feriado de 1º de maio re-
duziu o ritmo nos trabalhos do 
Congresso Nacional, mas não 
completamente. O Senado Fede-
ral aprovou em votação simbólica 
(ou seja, sem votos individuais dos 
parlamentares) o Projeto de Lei 
(PL) 1.026/2024, que prorroga 
e reformula o Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse). A votação ocor-
reu nesta terça-feira (30), véspera 
de feriado, no plenário do Senado 
da Casa. O texto não sofreu alte-
rações do que foi aprovado na Câ-
mara dos Deputados, portanto, 
ele segue para sanção do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O texto determina um teto de 
R$ 15 bilhões para ser gasto com 
isenções fiscais para as empresas 
contempladas até dezembro de 
2026, com o encerramento do 
programa. À priori, a relatora 
do projeto, senadora Daniella 
Ribeiro (PSD-PB), tinha incluí-
do um dispositivo no texto para 
determinar a correção do projeto 
pela inflação. Porém, ela retirou 
o trecho pouco antes da votação 
no plenário após um acordo en-
tre o governo e o setor de even-
tos. Segundo Daniella Ribeiro, o 
próprio setor contemplado pelo 
programa pediu a retirada do 
trecho para que o novo Perse seja 
colocado em prática o mais rápi-
do possível. Se fossem aprovadas 
as mudanças da relatoras, o texto 
teria que voltar para a Câmara 
dos Deputados e atrasaria ainda 
mais a implementação dele.

Além de limitar os gastos do 
projeto, garantindo que ele fosse 
prorrogado, o projeto reduziu o 
número dos chamadas Classifi-

cação Nacional das Atividades 
Econômicas (CNAEs), sigla que 
lista as categorias contempladas 
pelo programa, de 44 para 30. 
Dentre os setores que ficaram 
de fora do programa estão: al-
bergues (exceto assistenciais), 
campings, pensões (alojamento), 
produtora de filmes para publi-
cidade, serviços de reservas e ou-
tros serviços de turismo, serviço 
de transporte de passageiros (lo-
cação de automóveis com moto-
rista) e organização de excursões 
em veículos rodoviários próprios, 
intermunicipal, interestadual e 
internacional.

O Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
foi criado em 2021 para benefi-
ciar financeiramente empresas 
ligadas ao setor de eventos e tu-
rismo, atingidas pela pandemia 
de Covid-19. Inicialmente, o 
governo federal tinha interesse 
em acabar com o programa ain-
da neste ano, já que o Perse reduz 
para zero a alíquota do Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), 
da Contribuição para o Progra-
ma de Integração Social (PIS) e 

da Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fins) para essas empresas.

Porém, após pressão dos parla-
mentares e de representantes do se-
tor de eventos, a equipe econômica 
do governo voltou atrás e chegou a 
um acordo de dar um fim ao pro-
grama, de maneira gradual.

DPVAT
Pouco antes da votação do 

Perse no plenário, estava previso 
para a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado votar 
o Projeto de Lei Complementar 
(PLP) nº 233/2023 que cria o Se-
guro Obrigatório para Vítimas de 
Acidentes de Trânsito (SPVAT), 
rebatizado para retomar a cobran-
ça do seguro de Danos pessoais 
causados por veículos automoto-
res de via terrestre (DPVAT). Po-
rém, a votação foi remarcada para 
a próxima quinta-feira (09), após 
pedido de vista coletiva dos parla-
mentares da comissão. Esta é a se-
gunda vez que a votação é adiada.

Segundo o presidente da CCJ, 
senador Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), a medida se fez neces-

sária em virtude de atritos entre os 
poderes Executivo e Legislativo. 

“Tomei decisão de que esta 
reunião, em uma semana de ses-
são semipresencial, com poucos 
senadores na comissão, para não 
criarmos mais um transtorno, 
será para a leitura e vou conceder 
vista pelo prazo regimental como 
se não estivéssemos em urgência. 
Foram duas ou 3 mudanças do 
ponto de vista da urgência cons-
titucional. […] Acabou-se crian-
do um problema regimental e eu 
decidi, por bem, que pudéssemos 
seguir um prazo mais natural”, 
declarou Alcolumbre.

O seguro foi extinto duran-
te a gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o parlamento 
discute a retomada do seguro. 
O governo federal pretende re-
tomar com o seguro como uma 
compensação financeira aos par-
lamentares pelo veto presidencial 
de R$ 5,6 bilhões de emendas 
de comissão. Isso porque, caso o 
DPVAT volte a ser cobrado, ele 
libera R$ 15,7 bilhões em crédi-
to extraordinário, modificando o 
novo arcabouço fiscal.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Senadores e representantes do setor de eventos

CORREIO POLÍTICO

PSD é uma salada 
comandada por Kassab

Eleitor aponta saída 
pela centro-direita

PSD União

Polarização

Bolsonaro

Futuro

Lula

A cientista política Lucia 

Hippolito escreveu um 

dos livros seminais da po-

lítica brasileira: “PSD, de 

Raposas e Reformistas”. 

Tratava, é claro, do PSD 

original, que dominou a 

política em boa parte do 

período ao final da dita-

dura de Getúlio Vargas. 

No livro, Lucia Hippolito 

mostra como a combi-

nação das posições mais 

conservadoras e de centro 

no PSD criou um partido 

fundamental para man-

ter a estabilidade política 

naqueles tempos contur-

bados ameaçados quase 

sempre pela sombra do 

golpe. Kassab sonha em 

tornar o seu partido algo 

próximo do antigo. Na lis-

ta dos nomes que lideram 

do partido nas capitais, há 

de tudo. Para ele, é ótimo. 

A esquerda tem a chance 

de vir a comandar a maior 

cidade do país. O depu-

tado federal Guilherme 

Boulos (Psol) lidera a dis-

puta eleitoral em São Pau-

lo, mas a sua vantagem 

só vem diminuindo, com 

o prefeito Ricardo Nunes 

(MDB) nos seus calca-

nhares. Se Nunes ultra-

passar Boulos, será mais 

um a reforçar o que, pelos 

números mais recentes 

das pesquisas eleitorais 

(como mostra a reporta-

gem Especial desta edi-

ção do Correio da Manhã), 

será a tendência da deci-

são do brasileiro no pleito 

municipal de outubro: a 

escolha de nomes que cir-

culam na centro-direita. A 

eleição municipal anterior 

costuma ser uma prévia 

da eleição presidencial 

seguinte. O que a confir-
mação dessa tendência 

irá significar será preciso 
analisar. 

Dois partidos despontam 

como aqueles que, hoje, 

elegeriam maior núme-

ro de prefeitos de capi-

tais: PSD e União Brasil. 

Ambos estão à frente em 

cinco cidades. Com pla-

nos eleitorais diferentes. 

O pragmático PSD pode 

reforçar apoio à reeleição 

de Lula.

Já o União Brasil, se for 

capaz de sair das páginas 

policiais e voltar para as 

páginas de política, vis-

lumbra a chance de her-

dar os votos de direita de 

Jair Bolsonaro, com ele 

fora da disputa. Com o 

governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado, o União po-

siciona-se para 2026. 

Todas as pesquisas na-

cionais de opinião conti-

nuam mostrando a força 

que permanece da pola-

rização. O eleitor ainda é 

movido pelo amor ou pelo 

ódio que sente por Lula e 

por Bolsonaro. Apesar dis-

so, talvez comecemos a 

vislumbrar o começo do 

fim da polarização.

O prefeito de Florianópo-

lis, Topázio Neto, embora 

de perfil discreto, é próxi-
mo do ex-presidente Jair 

Bolsonaro. Em um dos 

estados mais conservado-

res do país, sua posição é 

natural. Eleito, tenderá a 

ser cabo eleitoral da op-

ção que Bolsonaro vier a 

abraçar em 2026.

Com Bolsonaro inelegível, 

suas forças terão de bus-

car um outro nome. E ne-

nhum daqueles que hoje 

vislumbra como alternati-

va são, de fato, represen-

tantes da extrema-direita. 

Eis aí o que pode, então, 

vir a representar o pleito 

de agora: o prenúncio de 

uma nova era.

Já o prefeito do Rio de Ja-

neiro, Eduardo Paes, apoia 

a reeleição do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

A sequência de pesquisas 

vem sempre mostrando 

vantagem bastante sóli-

da. Até pelos problemas 

na Justiça, o deputado 

Alexandre Ramagem (PL) 

não parece uma ameaça. 

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Reprodução

Kassab pode ser peça fundamental do futuro político

Como fica polarização Lula/Bolsonaro?

POR RUDOLFO LAGO
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Desoneração da folha pode 
valer para os municípios

Por Gabriela Gallo

Segue suspenso o julgamen-
to do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para suspender, ou não, 
a desoneração da folha de paga-
mento dos 17 principais setores 
da economia e de municípios 
com até 156 mil habitantes. O 
julgamento em formato virtual 
está suspendo após pedido de vis-
ta do ministro Luiz Fux. Porém, 
até o momento, parece favorável 
para o lado do poder Executivo 
na reoneração da folha de paga-
mento, com 5 votos favoráveis e 
nenhum contrário. O caso gerou 
uma repercussão geral entre os três 
poderes e nas empresas que serão 
atingidas pela eventual mudança. 
Dessa forma, para tentar evitar 
mais desgaste, o líder do governo 
no Senado Federal, Jaques Wag-
ner (PT-BA), disse nesta terça-
-feira (30) que o governo aceita 
negociar para voltar atrás com a 
decisão, desde que tenha certeza 
quanto ao fim do benefício.

“É óbvio que vai ser feito 
acordo na desoneração, vai ser 
feito acordo na questão dos mu-
nicípios. O Ministério da Fazenda 
deve estar intimando a proposta 
dos municípios e deve fazê-la an-
tes da Marcha dos Prefeitos [20 de 
maio]. No fundo, o recurso da in-
constitucionalidade não encerra a 
discussão. O próprio despacho do 
ministro Zanin abre espaço para 
se negociar e o ministro Haddad 
já deixou claro que quer negociar. 
Tem espaço pra negociar”, afir-
mou Jaques Wagner.

O foco da negociação deve 
vir para contribuir com os mu-
nicípios. O senador destacou 
que muitos municípios recebe-
ram verbas federais por meio de 
emendas parlamentares e tam-
bém para obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento 

(PAC). Porém, ele admitiu que 
há muitos municípios em situa-
ção apertada, principalmente os 
pequenos que não têm receitas 
próprias e dependem das trans-
ferências de recursos do governo 
federal . “O estado da Bahia deve 
ter hoje 270 municípios que não 
têm receita própria. E, portanto, 
pagar 20% patronal na Previdên-
cia pesa”, reforçou.

Com o retorno da desone-
ração, a contribuição previden-
ciária patronal volta a ser com 
alíquota de 20% incidente sobre 
a folha de salário, ao invés de 1 
a 4,5% sobre a receita bruta das 
empresas. Além disso, a alíquota 
das contribuições ao INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro Social) 
dos municípios com até 156 mil 
habitantes projeto também vol-
tará a ser de 20%, ao invés de para 
8% sobre a receita.

Repercussão
O julgamento deu início após 

o ministro Cristiano Zanin acatar 
um pedido do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU). 
A AGU argumenta que, sem in-
dicação do impacto orçamentá-
rio, poderá ocorrer “um desajuste 
significativo nas contas públicas e 
um esvaziamento do regime fiscal 
constitucionalizado”.

Em crítica à medida, o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), afirmou nesta 
terça-feira (30/4) no plenário da 
Casa que a decisão de judicializar 
a desoneração da folha de paga-
mento seria uma “vitória ilusória” 
do governo. O encontro entre 
Pacheco e o presidente Lula para 
discutirem o tema ainda não tem 
uma data prevista.

“Estamos no meio dessa dis-

cussão política, havia a precipita-
ção do ajuizamento de uma ação. 
É esse o ponto que nós de fato 
atribuímos ser um erro do gover-
no federal, sob todos os aspectos. 
Porque, no final das contas, ainda 
que vitorioso saia numa decisão 
liminar ou numa decisão defini-
tiva, acaba sendo uma vitória ilu-
sória, porque resolve um ponto, 
mas gera uma crise de confiança 
na relação entre os Poderes para 
outros tantos temas que pressu-
põe uma relação de confiança 
que, pelo menos da minha parte, 
sempre busquei externar e ensejar 
esse sentimento ao Poder Execu-
tivo em relação aos comporta-
mentos do Congresso Nacional”, 
destacou Pacheco.

Previdência
Questionado pela impren-

sa sobre a medida, o ministro 
da Fazenda Fernando Haddad 
defendeu que a desoneração da 
folha de pagamento está atre-
lada à estabilidade do sistema 
previdenciário do país. Segundo 
o ministro, além do impacto de 
R$ 9 bilhões na previdência, essa 
ajuda aos municípios vai fazer o 
governo deixar de arrecadar R$ 
10 bilhões por ano.

“O placar do Supremo deixa 
claro que nós temos de encon-
trar um caminho para não pre-
judicar a Previdência. A reforma 
da Previdência é uma cláusula 
que tem de ser considerada por-
que senão, daqui a três anos, va-
mos ter de fazer outra reforma 
da Previdência se não tiver recei-
ta”, disse o ministro.

Ele reforçou a preocupação de 
que a desoneração da folha pre-
judique a nova reforma da previ-
dência. “A receita da Previdência é 
sagrada, é para pagar os aposenta-
dos, não dá para brincar com essas 
coisas”, completou Haddad.

Governo negociará medida, desde que saiba fim do benefício
Pedro França

Jaques Wagner defende desoneração para municípios

Por 6 votos a 1, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) deci-
diu nesta terça-feira (30) am-
pliar a investigação no processo 
que pode cassar o mandato do 
senador Jorge Seif (PL-SC) por 
abuso de poder econômico na 
campanha de 2022.

O TSE iniciou o julgamen-
to de um recurso protocolado 
pela Coligação Bora Trabalhar, 
formada pelo PSD, Patriota e 
União Brasil.  Em novembro do 
ano passado, o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) de Santa Catari-
na rejeitou as acusações contra 
Seif e manteve o mandato.

No recurso, a coligação acusa 
o senador Jorge Seif Júnior, os dois 
suplentes ao Senado pela chapa, 
Hermes Artur Klann e Adrian 
Rogers Censi, o proprietário das 
Lojas Havan, Luciano Hang, e o 
presidente do Sindicato das In-
dústrias Calçadistas de São João 
Batista (SC), Almir Manoel Ata-
nazio dos Santos, de terem pra-
ticado três ilícitos eleitorais que 
configurariam prática do abuso 
de poder econômico nas Eleições 
2022. Os ilícitos teriam sido co-
metidos para dar suporte e favore-
cer indevidamente a candidatura 
de Jorge Seif ao Senado.

Seif foi eleito senador por 
Santa Catarina com 1.484.110 
votos, o que representa 39,79% 
dos votos válidos. O segun-
do candidato mais votado foi 
Raimundo Colombo, com 
608.213 votos.  

Os partidos também apon-
tam o suposto financiamento 
irregular da campanha por meio 
da participação do senador em 
uma feira promovida pelo Sindi-

cato de Indústrias de Calçados de 
São João Batista (SC).

O uso de um helicóptero ce-
dido pelo empresário Osni Ci-
priani para deslocamentos aos 
eventos da campanha também 
foi citado.

Relator
Ao analisar o caso, o ministro 

Floriano de Azevedo Marques, re-
lator do recurso, determinou que 
a Havan informe, no prazo de 24 
horas, os prefixos de suas aerona-
ves. Aeroportos de Santa Catarina 
também deverão enviar ao TSE 
dados sobre pousos de aviões da 
empresa e a lista de passageiros. 
Em caso de descumprimento, será 
cobrada multa de R$ 20 mil.

O relator também afirmou 
em seu voto que, durante o 
processo no Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Santa Catarina 
(TRE-SC), nem todas as provas 
foram levantadas e que, nas ma-

nifestações dos advogados feitas 
durante o início do julgamento 
no TSE, surgiram novos elemen-
tos sobre os voos que merecem 
ser aprofundados para o devido 
esclarecimento.

Com isso, a empresa de Hang 
terá prazo de 48 horas para infor-
mar todas as aeronaves que esta-
vam a disposição na época. Na 
sequência, o TSE vai consultar 
aeródromos para verificar pousos 
e trajetos dessas aeronaves.

Segundo o relator, o julgamen-
to de um pedido de cassação exige 
provas robustas, com comprova-
ção efetiva de ato, uma vez que en-
volve sanções bastante graves.

“Analisando detidamente os 
autos vê-se que a produção pro-
batória em relação ao conjunto 
de fatos que a parte autora e juíza 
corregedora não desempenharam 
ônus e encargo de perseguir prova 
suficiente para chagar a conclusão 
firme e segura”, disse o relator.

O corregedor-geral Eleito-
ral, Raul Araújo, votou contra a 
chamada abertura de diligência 
porque considerou que a medida 
representava a reabertura de pro-
dução de provas em fase de recurso.

O voto foi acompanhando 
pelos ministros André Ramos 
Tavares, Maria Isabel Galotti, 
Cármen Lúcia, Nunes Marques 
e o presidente, Alexandre de Mo-
raes. Raul Araújo foi contra por 
entender que a investigação do 
caso não pode ser reaberta.

Defesa
No dia 4 de abril, primeiro 

dia do julgamento, a defesa do 
senador disse que não ficou pro-
vada a prática de abuso de poder 
econômico e de participação ex-
pressiva de Hang na campanha 
do candidato.

“A prova que se pretendeu 
produzir veio negativa. Mas a 
narrativa segue, e é quase uma 
desinformação processual”, disse 
a advogada Maria Claudia Buc-
chianeri.

Seif
Seif fez carreira no setor de 

pesca industrial e foi o secretá-
rio especial da Aquicultura e da 
Pesca do governo passado, após 
se aproximar do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) na eleição 
presidencial de 2018. De 2019 
a 2022, ganhou exposição com 
as lives promovidas pelo então 
presidente e passou a ser cha-
mado por ele de “06?. Hoje, 
Seif integra o “núcleo duro” do 
bolsonarismo no Congresso 
Nacional.

Por Agência Brasil.

tSE pede mais provas em ação 
que pode cassar Jorge Seif

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Senador Jorge Seif pode ter o mandato cassado.

CORREIO BASTIDORES

A lei e os grupos que operam 
de maneira clandestina

CPI mira em suspeita de 
assassinato de advogado

Liberou Reserva

Mercado futuro

Tributária 1

Condenação

Tributária 2

“Como será o modus ope-

randi desses grupos que 

tradicionalmente traba-

lham na ilegalidade? Eles 

vão querem andar na 

linha, pagar impostos? 

Vão aceitar concorrência”, 

questiona o senador.

Sancionada pelo presi-

dente Lula, a lei prevê 

pagamento de R$ 30 mi-

lhões para a concessão 

do direito de exploração 

de jogos e determina 

que as empresas tenham 

sede no país. Prevê que 
o Ministério da Fazenda 

concederia um prazo mí-
nimo de seis meses para a 

adaptação das bets.

A Justiça decretou a pri-

são preventiva de três sus-

peitos de participarem da 

execução do advogado, 

que teria sido encomen-

dada por contraventores.

A CPI das Apostas do Se-

nado deverá investigar o 

suposto envolvimento de 

máfia do jogo ilegal no 
assassinato do advogado 

Rodrigo Marinho Crespo, 

em fevereiro, no Rio. Se-

gundo o Ministério Públi-
co, o crime foi para intimi-

dar os que, como a vítima, 
queiram participar do 

mercado legal de apostas.

O senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) diz que a análise 
entraria no capítulo que 
trata de empresas que 

bancam os jogos. Ressal-

va ser preciso que a sus-

peita do MP, revelada pela 
CBN, seja evidenciada.

Como a coluna detalhou 

em setembro, o projeto 

de regulamentação das 

bets — que virou lei em 

dezembro — possibilitava 

a legalização de outros 

tipos de jogos, inclusive 

o do bicho. “Foi aberta 

a chance para a entrada 

no mercado  de grupos 

criminosos. Eles querem 

isso?”, pergunta Portinho.

Relatado pelo senador 

Ângelo Coronel (PSD-BA), 
o projeto também lega-

lizou jogos como os de 

cassino oferecidos online. 

Permite também apos-

tas em lojas físicas, que 
podem vender bilhetes 

impressos, o que também 

abriu caminho para a per-

missão do jogo do bicho.

A lei criou uma reserva 

de mercado para  brasi-

leiros. Estes têm que ser 

donos de pelo menos 20% 

do capital de cada casa 

de apostas. Exige tam-

bém que pelo menos um 

dos sócios de bets tenha 

“comprovado  conheci-

mento e experiência em 

jogos, apostas ou loterias”. 

Para quem conhece os 
meandros do Congresso, 

ao peitar o governo, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado, 

mirou na própria suces-

são. Mostra comprometi-

mento com os colegas e 

assim fortalece a eleição 

do aliado Davi Alcolum-

bre (União-AP).

Integrantes da oposição 
contestam o projeto de 

regulamentação da re-

forma tributária encami-

nhado pelo governo. Sós-

tenes Cavalcante (PL-RJ) 
reclama da alíquota do 
futuro imposto, estima-

da em 26,5%, “a maior do 

mundo”, diz (a da Hungria 

chega a 27%).

Pacheco, que não costu-

ma ser radical, foi firme ao 
condenar a atitude do Pa-

lácio do Planalto de recor-
rer à Justiça para barrar lei 

aprovada pelo Congresso 

— a que concedeu abati-

mentos em pagamentos 

previdenciários de prefei-

turas e de empresas de 17 

setores.

Outro ponto que recebe 

muitas críticas é a redu-

ção de 30% do imposto 

que será pago por inte-

grantes de 18 categorias 

profissionais, entre eles, 
advogados, engenheiros 

e professores de educa-

ção física. “Não dá para 
privilegiar alguns setores”, 

reclama Cavalcante.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Divulgação

Portinho questiona se ilegais vão se adaptar

Rodrigo Crespo, assassinado no meio da rua

POR FERNANDO MOLICA
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Focus: avanço geral dos 
indicadores passa à ‘calmaria’

Mercado Agro aquecido não 
garante venda de máquinas

CORREIO ECONÔMICO

Recuo anual Situação positiva

DPF cresce

Contra o ‘dragão’

Tesouro resgata

‘A pior coisa’ 

Em contraste com a ‘su-
bida geral’ da semana 
passada, os principais in-
dicadores da economia 
estacionaram nos mes-
mos patamares anterio-
res, segundo o Boletim 
Focus. 
O IPCA parou em 3,73%, o 
PIB, nos mesmos 2,02% e 
a Selic, em 9,50% ao ano.   
Para o ano que vem, man-
teve-se o IPCA (3,60%); PIB 

(2%) e Selic (9% ao ano). 
Para 2026, porém, o IPCA 
permaneceu em 3,50% 
e o PIB em 2,0%, mas a 
Selic subiu de 8,50% para 
8,63%, após ficar assim 
por 39 semanas.
Mesmo estável em -0,70% 
do PIB há quatro sema-
nas para este ano, o déficit 
primário para 2025 piorou, 
ao passar de -0,60% do 
PIB para -0,68% do PIB.  

Otimismo, ao menos, 
por enquanto. É essa a 
percepção imediata das 
perspectivas econômicas, 
por parte das montado-
ras presentes à Agrishow, 
uma das principais feiras 
do Agro nacional – em 
curso nessa semana em 
Ribeirão Preto (SP) – que 
projeta vendas de máqui-
nas agrícolas acima do 
faturamento da edição 
do ano passado, de R$ 13 
bilhões.

Nem mesmo os juros 
(10,75% ao ano) ou o cus-
to das máquinas (R$ 4 
milhões), desanimam os 
investidores, que continu-
am apostando no setor. 
Todavia, as vendas agro-
pecuárias devem cair 12% 
este ano.
Há preços para todos os 
gostos, pois tratores top 
de linha podem sair por 
R$ 2 milhões, nas marcas 
ianques John Deere, Fen-
dt e Case IH.

A reboque do recuo estima-
do, em até 12%, das vendas 
de máquinas e equipamen-
tos agrícolas, muitos produ-
tores rurais vêm adiando as 
compras de insumos e de 
sementes para as respecti-
vas culturas. 
O resiliente aperto mone-
tário pelo BC é apontado 
como fator relevante.

Para analistas, a queda 
de comercialização do se-
tor de máquinas só não é 
maior, pelo fato de usinas 
de cana e os produtores 
de algodão, citros e frutas 
apresentarem hoje uma 
situação considerada 
‘mais confortável’ para in-
vestimentos em seu ma-
quinário. 

Ao passar de R$ 6,595 
trilhões para R$ 6,638 tri-
lhões, na passagem de 
fevereiro para março des-
te ano, a Dívida Pública 
Federal (DPF) subiu 0,65% 
no mês passado, segundo 
o Tesouro Nacional, que 
prevê que a DPF deve 
chegar a R$ 7 trilhões, 
este ano. 

Sem deixar de ‘alfinetar 
a política econômica do 
Planalto, o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto 
afirmou, nessa terça-feira 
(30) que “a melhor polí-
tica social é o combate à 
inflação”, ao reforçar que 
a autonomia do BC torna 
mais eficiente o controle 
dos preços. 

Já a Dívida Pública Mo-
biliária Interna (DPMFi) 
também subiu 0,67%, de 
R$ 6,319 trilhões para R$ 
6,362 trilhões. Somente 
em março, o Tesouro res-
gatou R$ 12,28 bilhões em 
títulos (mais do que emi-
tiu), em especial, aqueles 
corrigidos pela Selic, a 
taxa básica de juros. 

Ao ressaltar que “a infla-
ção é a pior coisa para a 
desigualdade”, o chefe do 
BC frisa que a autoridade 
monetária deve manter ‘a 
linha técnica e apolítica’ e 
seguir a meta de inflação. 
“A meta do Banco Central 
quem determina é o go-
verno. A gente só execu-
ta”, frisou Campos Neto.

Divulgação

Divulgação

Alta de indicadores econômicos cedeu à estabilidade

Preço elevado de colheitadeira não assusta investidor

Mercado de trabalho forte 
deve ‘frear’ queda da Selic
Para analistas, tendência é de corte da taxa em 0,25 ponto percentual

Por marcello Sigwalt

Mais pressão pela manuten-
ção, em patamares elevados, da 
Selic (taxa básica de juros) – 
hoje em 10,75% ao ano – uma 
semana antes de o Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central (Copom/BC) fazer 
sua reunião de dois dias neste 
mês, quando decidirá por um 
novo corte de meio ponto per-
centual (0,5 p.p.), para 0,25 p.p. 
ou pela continuidade do pata-
mar atual. 

A redução do ritmo dos 
cortes, por sua vez, leva em 
conta fatores, tanto internos, 
quanto externos. No primeiro 
caso, a elevação do grau de in-
certeza – devido à mudança das 
metas fiscais para os próximos 
anos – ganha impulso com um 
mercado de trabalho forte, que 
aquece o consumo e pressiona 
as taxas inflacionárias.

No segundo caso, predo-
mina a tendência de o Federal 
Reserve (Fed) ‘segurar’ os juros 
ianques, ante a sinais inequí-
vocos de uma economia igual-
mente forte. 

A expectativa é de analistas 

do mercado, ao repercutirem 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério do 
Trabalho, que dão conta de um 
saldo positivo de 244.315 vagas 
formais (carteira assinada) em 
março último, o que pressupõe 
um mercado de trabalho ‘aque-
cido’, melhor resultado para o 
mês, desde que iniciada a série 

histórica do Caged, em março 
de 2000. 

A tendência positiva é re-
forçada pela relativa estabilida-
de da taxa de desemprego do 
país, que variou de 7,8%, no tri-
mestre encerrado em fevereiro, 
para 7.9% no trimestre concluí-
do em março.  

Para a economista do C6 
Bank, Claudia Moreno, “o merca-

do de trabalho aquecido continua-
rá pressionando a inflação de servi-
ços e dificultando a convergência 
da inflação para a meta”.

Em direção semelhante, 
o economista do Banco BV, 
Carlos Lopes, entende que os 
dados do Caged e Pnad Contí-
nua “aumentam as chances” de 
o Copom decidir por um corte 
de 0,25 p.p. da Selic.  

Divulgação

Conjunto de incertezas (internas e externas) reforça menor ímpeto de cortes pelo BC

Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

A agência de classificação 
de risco Moody’s Ratings ele-
vou a perspectiva do Brasil de 
“estável” para “positiva” nesta 
quarta-feira (1º), mas manteve 
as notas de crédito dos títulos 
de dívida do governo do Brasil, 
que estão em “Ba2” desde 2016.

Essa é a primeira mudança 
de classificação da agência para 
o Brasil desde 2018, quando ela 
elevou a perspectiva do país de 
“negativa” para “estável”.

Em relatório, a agência diz 
avaliar que as possibilidades 
para o crescimento real do PIB 
(Produto Interno Bruto) do 
Brasil são mais robustas do que 
antes da pandemia de Covid-19, 
citando as reformas estruturais 
que foram colocadas em prática 
de lá para cá nos últimos gover-
nos, o que reduz as incertezas 
em relação à direção futura das 
políticas públicas do país.

“A mudança de perspec-
tiva para positiva tem como 
base a avaliação da Moody’s 
de que um crescimento mais 
forte combinado com um 
progresso contínuo, embora 
gradual, em direção à conso-
lidação fiscal, pode permitir 
que o peso da dívida do Brasil 

se estabilize”, diz o relatório.
A agência, porém, ain-

da enxerga riscos fiscais, que 
colocam em dúvida a conti-
nuidade da organização das 
contas públicas pelo governo. 
Segundo a Moody’s, esse fa-
tor levou sua equipe a manter 
inalterada a nota de classifi-

cação de risco para o crédito 
soberano do país.

“A afirmação do rating Ba2 
está baseada na força fiscal 
ainda relativamente fraca do 
Brasil, dado o nível elevado de 
endividamento do país e sua 
fraca capacidade de pagamento 
da dívida, que permanece sen-
sível a choques econômicos ou 
financeiros”, justifica.

A agência ponderou, por 
outro lado, que a resiliência 
do Brasil ao contrair dívida em 
moeda local e o mercado finan-
ceiro robusto brasileiro miti-
gam os riscos do país.

A Moody’s cita ainda como 
pontos positivos a economia 
grande e diversificada do Bra-
sil, as instituições e a gover-
nança “moderadamente for-
tes”, além da posição externa 
sólida do país.

Com a nota de crédito rea-
firmada, o Brasil ainda está dois 
degraus abaixo do chamado 
grau de investimento.

moody’s melhora nota de crédito do país
Divulgação

Melhoria de nota de crédito do país é a 1ª desde 2018

Receita recebe 20 milhões de declarações 

População desocupada vai a 8,6 milhões 

Fernando narazaki (Folhapress)

A menos de um mês para 
o fim do prazo de envio, mais 
de 20 milhões já entregaram 
o Imposto de Renda 2024. A 
marca foi atingida nesta quar-
ta-feira (1°), de acordo com 
dados divulgados pela Receita 
Federal.

O prazo de envio da decla-
ração começou em 15 de mar-
ço e vai até 31 de maio. Quem 
atrasar terá de pagar uma mul-

ta mínima de R$ 165,74, que 
pode chegar a 20% do impos-
to devido.

Até às 16h desta quarta, 
o Fisco recebeu 20.173.843 
documentos. A expectativa 
do órgão é que mais de 43 
milhões entreguem a declara-
ção, portanto menos de 50% 
já enviaram os seus dados.

A Receita divulgou que 
73,6% dos contribuintes re-
ceberão restituição e 14,9% 
pagarão imposto. Já 11,5% 

não terão valor de volta nem 
vão desembolsar mais.

A declaração pré-preenchi-
da foi usada por 40,8% e a mé-
dia de idade de quem entregou 
é de 46 anos. Os homens são 
57,8% dos contribuintes que 
entregaram a declaração, e as 
mulheres somam 42,2%.

O uso do programa insta-
lado no computador ainda é 
a forma mais utilizada, com 
79,2%. 

A declaração com os dados 

na nuvem, através do e-CAC 
foi feita por 11,7%, e 9,1% op-
taram pelo aplicativo no celular 
ou tablet.

São Paulo lidera a entrega 
de declarações (6.264.421), 
seguido por Minas Gerais 
(1.874.304), Rio de Janei-
ro (1.753.351), Rio Grande 
do Sul (1.329.316) e Paraná 
(1.235.643). Já Roraima é o 
único que ainda não superou 50 
mil declarações (49.756). Ama-
pá (61.640), e Acre (66.201).

O aumento de 6,7% do con-
tingente de pessoas em busca de 
trabalho (população desocupa-
da, agora de 8,6 milhões de pes-
soas) – que corresponde a mais 
542 mil pessoas nessa condição 
– foi o fator determinante para 
a alta de 0,5 ponto percentual 
(p.p.) da taxa de desocupação 
no primeiro trimestre deste ano 
(1T24), ante o trimestre ante-
rior (4T23), ou 7,9% da popu-
lação economicamente ativa. 
Esse percentual, no entanto, é 

inferior aos 8,6% apurados no 
mesmo trimestre móvel do ano 
passado (1T23).

Esses dados constam da 
Pnad Contínua do IBGE, ao 
apontar a redução de 0,8% da 
população ocupada no 1T24, 
ante ao trimestre anterior, 
que determinou a alta do de-
semprego. 

Para a coordenadora de 
Trabalho e Rendimento do 
IBGE, Adriana Beringuy, o 
crescimento do número de de-

sempregados no 1T24 pode ser 
“considerado um movimento 
sazonal, ligado à dispensa de 
trabalhadores temporários tan-
to no serviço público quanto 
no privado”, ao acrescentar que 
“esse movimento ocorre em 
todo primeiro trimestre, sem 
indicar mudança negativa na 
trajetória do mercado de traba-
lho no ano”.

“Parte importante dessa 
perda de ocupação veio da ad-
ministração pública, como os 

de Saúde e Educação, este no 
ensino fundamental, onde há 
contratos temporários, de tra-
balhadores do setor público 
sem carteira. Na virada do ano, 
eles são dispensados e, à medida 
que se retorna ao ano letivo, há 
tendência de recontratação des-
se contingente”.

O segmento de empregados 
com carteira assinada no setor 
privado (que exclui trabalha-
dores domésticos), se manteve 
estável em 37,984 milhões.
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CORREIO ESPORTIVO

Liberado

JK I

Copa do Mundo Feminina de Futebol

JK II

Visado

UNIFORME
A Reebok divul-

gou o uniforme 

I do Botafogo 

para a tempo-

rada. A cam-

panha celebra 

os 130 anos do 

Glorioso e irá 

homenagear o 

passado e pro-

jetar o futuro a 

cada nova peça re-

velada. A campanha é dividia em três atos. O primeiro 

foi o lançamento da camisa I e dos uniformes de treino. 

O segundo ato será o uniforme II, e o terceiro ato será o 

uniforme III, que serão lançados nos próximos meses.

Gabigol está liberado para 

atuar pelo Flamengo. Ele 

havia sido suspenso do fu-

tebol até 2025 pelo Tribu-

nal de Justiça Desportiva 

Antidopagem. Porém, 

conseguiu efeito suspen-

sivo por decisão unânime.

No ‘olho do furacão’ das 

polêmicas do Fluminense, 

o atacante John Kennedy 

divulgou uma nota nas 

redes sociais assumindo a 

falta de profissionalismo, 
mas negou que estivesse 

na festa com mulheres. 

A possibilidade do Brasil 

sediar a Copa do Mundo 

Feminina de Futebol 2027 

aumentou após a Federa-

ção de Futebol dos EUA e 

a Federação Mexicana de 

Futebol retirarem a can-

didatura conjunta para a 

competição. Desta forma, 

o Brasil passa a dispu-

tar o privilégio de sediar 

o Mundial de 2027 com 

apenas uma candidatu-

ra, a formada por Bélgi-

ca, Alemanha e Holanda. 

A sede da próxima Copa 

Feminina de Futebol será 

conhecida em 17 de maio.

Ainda assim, JK se atrasou 

novamente para o treino 

e desagradou o clube. Ale-

xsander, Kauã Elias e Ar-

thur foram reintegrados 

ao elenco, mas John Ke-

nnedy está afastado por 

tempo indeterminado.

Vivendo situação confor-

tável no Real Valladolid, 

da Espanha, o técnico 

Paulo Pezzolano recebeu 

uma oferta muito boa do 

Vasco. O uruguaio tem 

contrato até junho e estu-

da voltar ao Brasil.

Divulgação

Uniforme do Fogão já está à venda

CORREIO NO MUNDO

Loteria I

Multado I

DEA quer reclassificar maconha

Multado II

Loteria II

TRANSIÇÃO
O governo tran-

sitório que assu-

miu o comando 

do Haiti após a 

renúncia do en-

tão primeiro-mi-

nistro Ariel Hen-

ry nomeou nesta 

terça-feira (30) os 

novos líderes do 

país. O ex-minis-

tro do Esporte Fritz 

Belizaire foi escolhido para o cargo de premiê, enquan-

to o ex-senador Edgard Leblanc será o presidente. Eles 

terão o desafio de restaurar a ordem em um Estado as-

solado por uma grave crise de violência.

Cheng Saephan, um ho-

mem de 46 anos com 

câncer e que reside no 

estado do Oregon, ga-

nhou US$ 1,3 bilhão (R$ 

6,7 bilhões) na loteria na 

segunda. Este é o oitavo 

maior prêmio da história 

da loteria dos EUA.

O juiz Juan Merchan im-

pôs uma multa de US$ 9 

mil ao ex-presidente dos 

EUA Donald Trump, na 

terça por violação de uma 

ordem de silêncio que o 

impede de criticar envol-

vidos no julgamento em 

que é acusado. 

A DEA (a agência de com-

bate às drogas dos EUA) 

tomará medidas para 

reclassificar a maconha 
como uma droga menos 

perigosa do que ela é 

considerada atualmente, 

segundo a agência de no-

tícias Associated Press.

A proposta da DEA, que 

deve ser revista pela ges-

tão da Casa Branca, po-

derá marcar a maior mu-

dança na política federal 

sobre a cânabis em 40 

anos, com amplo efeito 

sobre a forma como o país 

regulamenta a droga.

Merchan anunciou a sua 

decisão a Trump na aber-

tura de uma nova au-

diência do julgamento, 

em Nova York. Segundo 

o juiz, o magnata violou 

a ordem de não insultar 

testemunhas, jurados ou 

membros do tribunal.

“Como vou ter tempo para 

gastar todo esse dinhei-

ro? Quanto tempo vou 

viver?”, disse Saephan. O 

homem, que recebeu o 

diagnóstico há oito anos, 

prometeu usar parte de 

sua nova fortuna para en-

contrar um bom médico.

Reprodução

Nova gestão no Haiti

Migrantes são deportados 

CBF tem recorde de receitas

Reino Unido inicia detenções antes de envios para Ruanda

Valores quase se igualam ao Flamengo. Veja a origem do dinheiro

As autoridades britânicas 
começaram a deter migrantes 
para enviá-los para Ruanda nas 
próximas semanas, informou o 
governo na quarta-feira, pre-
parando o terreno para iniciar 
a política de imigração prin-
cipal do primeiro-ministro 
Rishi Sunak.

Na terça-feira passada, o 
Parlamento britânico aprovou 
uma lei que permite expulsar 
para Ruanda migrantes que 
chegaram de maneira irregu-
lar a seu território. O governo 
conservador do primeiro-mi-
nistro prevê iniciar as deporta-
ções antes de julho, entre nove 
e 11 semanas.

Mais de 7.500 migrantes 
chegaram à Inglaterra em pe-
quenos barcos da França este 
ano, e o governo diz que a 
política vai dissuadir as pes-
soas de fazer a perigosa jor-
nada pelo Canal da Mancha. 
Cinco estrangeitos morreram 
tentando fazer a travessia na 
semana passada.

Organizações de direitos 
humanos e sindicatos contrá-
rios à política devem lançar no-
vos desafios legais para impedir 
que os voos decolem com os 
estrangeiros, depois que a Su-
prema Corte do Reino Unido 
declarou a política ilegal no ano 
passado.

Imagens divulgadas pelo 

Ministério do Interior britâni-
co na quarta-feira mostraram 
um homem sendo colocado em 
uma van por oficiais de fiscali-
zação de imigração e outro sen-
do levado para fora de sua casa 
algemado.

“Nossas equipes de fisca-
lização dedicadas estão traba-
lhando rapidamente para deter 

prontamente aqueles que não 
têm o direito de estar aqui para 
que possamos fazer os voos de-
colarem”, disse o ministro do 
Interior, James Cleverly, em um 
comunicado na quarta-feira.

A Care4Calais, uma insti-
tuição de caridade para refu-
giados, disse que as detenções 
começaram na segunda-feira. 

por Igor siqueira (Folhapress)

A CBF divulgou nesta ter-
ça-feira (30) o balanço finan-
ceiro de 2023. A entidade bateu 
recorde de receitas em mais um 
ano e por pouco não igualou o 
Flamengo.

A CBF contabilizou recei-
ta total de R$ 1,31 bilhão em 
2023. O balanço foi aprovado 
pelas federações estaduais, em 
assembleia. A título de compa-
ração, o Flamengo, clube que 
mais fatura no Brasil, teve ar-
recadação bruta de R$ R$ 1,37 
bilhão.

Os números da CBF supe-
ram em cerca de R$ 100 mi-
lhões de arrecadação na compa-
ração com 2022.

A entidade, ao mesmo tem-
po, diz que investiu cerca de R$ 
700 milhões no futebol. Isso 
envolve seleções, competições, 
arbitragem e federações. Com 
isso, fechou 2023 com um su-
perávit de R$ 238,4 milhões. 
Em 2022, o valor ficou em R$ 
143,4 milhões.

“Tivemos o melhor resul-
tado de todos os tempos. Foi 
mais um recorde agora. Ele-
vamos as nossas receitas para 
mais de R$ 1,3 bilhão. E um 
superávit de R$ 238 milhões. 
Isso mostra um trabalho não 
só de aumento das receitas, 
mas também do fomento ao 
futebol em toda a cadeia pro-
dutiva. Futebol feminino, 
de base, receitas destinadas 
a clubes de Série C e D. Isso 
vai fazer com que a CBF tam-
bém possa desenvolver pro-
jetos de melhorias em todo 
o futebol, como gramados 
e iluminação”, disse Ednal-

do Rodrigues, presidente da 
CBF, para a reportagem.

A arrecadação bruta da 
CBF se divide em três frentes: 
receitas operacionais, de R$ 
1,171 bilhão; receitas finan-
ceiras, de R$ 115,43 milhões; 
e outras receitas, de R$ 26,7 
milhões. Todas elas somam 
1,314 bilhão.

Houve uma mudança no 
eixo da origem do dinheiro 
da CBF. A verba de direitos 
de transmissão e comerciais 
superou a de patrocínio, que 
normalmente puxa o carro na 
arrecadação da CBF.

Em 2023, a CBF assinou 
novo contrato com a Copa do 
Brasil, por exemplo, e fechou 
novos acordos comerciais para 
competições que organiza. As-
sim, arrecadou R$ 538 milhões 
com esse item, que, individual-
mente, passou a maior fonte de 
receita da entidade.

Os patrocínios tiveram uma 
ligeira queda em relação a 2022 

algo normal após uma Copa 
do Mundo. Mas a CBF tam-
bém perdeu alguns parceiros. 
De todo modo, esses contratos 
alguns em dólar geraram R$ 
527,9 milhões para a CBF.

A entidade ainda conta-
bilizou R$ 45,7 milhões com 
bilheteria e premiação das 
seleções. Outros R$ 31,2 mi-
lhões chegaram via registros e 
transferências. A conta tam-
bém tem R$ 18,4 milhões de 
legado da Copa do Mundo, 
sem contar R$ 9,2 milhões da 
CBF Academy.

“Tivemos contratos que fo-
ram renovados e com valores 
melhores. Ano a ano. Os patro-
cinadores que são parceiros da 
instituição. Não teria nada dis-
se se não tivesse a credibilidade 
da CBF. O papel da entidade é 
fomentar o futebol, melhorar 
em todos os níveis as questões 
relacionadas e bandeiras, como 
combate a racismo e discrimi-
nação. Vamos intensificar isso 

e faz parte da nossa proposta 
orçamentária. Estamos bus-
cando mais patrocinadores e 
melhorando os contratos que 
já existem na instituição” disse 
o presidente da CBF.

A CBF aumentou substan-
cialmente os gastos com com-
petições, mas não na elite. A 
despesa com a Série B saltou de 
R$ 44,9 milhões em 2022 para 
R$ 53,8 milhões em 2023. Na 
Série C, o investimento pulou 
de R$ 46,9 milhões para R$ 
52,1 milhões. Na Série D, o sal-
to foi de R$ 68,4 milhões para 
R$ 85 milhões.

Houve aumento também 
no Brasileirão feminino, to-
talizando R$ 23 milhões R$ 
3 milhões a mais do que o 
ano anterior. A CBF ainda 
classificou a linha de despesa 
“outras competições” como 
responsável por um investi-
mento de R$ 114,6 milhões, 
contra os R$ 45 milhões de 
2022 nesse mesmo item.

Reprodução

Rafael Ribeiro/CBF

Deportações devem começar no Reino Unido antes de julho

Edinaldo 

Rodrigues 

disse que 

este foi 

o melhor 

resultado 

de todos os 

tempos

Israel admite fogo 
amigo durante ataque

‘Castelo do Harry 
potter’ é destruído 

Uma investigação divulgada 
na terça e conduzida pelas For-
ças de Defesa de Israel concluiu 
que o Exército de Tel Aviv ma-
tou por engano dois de seus sar-
gentos reservistas no domingo.

O incidente aconteceu na 
região central da Faixa de Gaza, 
onde, segundo a investigação, 
um tanque israelense foi atingi-
do por uma bomba, o que pro-
vocou uma troca de tiros com 
membros do Hamas.

No meio da disputa, os mi-
litares que conduziam outro 

tanque israelense teriam errado 
ao identificar como inimigos os 
sargentos da reserva Ido Aviv, 
28, e Kalkidan Meharim, 37, 
e disparado contra o prédio 
onde estavam alojados. Neste 
prédio, não só os dois sargentos 
mas outros soldados israelenses 
estavam instalados --ao menos 
dois deles ficaram feridos em 
decorrência dos disparos.

Inicialmente, o Exército is-
raelense disse que Aviv e Meha-
rim haviam morrido durante a 
troca de tiros contra o Hamas. 

Um ataque russo contra 
o porto de Odessa, no sul da 
Ucrânia, destruiu o edifício co-
nhecido localmente como “cas-
telo do Harry Potter”. Ataque 
com mísseis matou pelo menos 
cinco pessoas e deixou 32 feri-
dos. Um homem morreu após o 
ataque, informou o governador 
regional Oleh Kiper. Ele sofreu 
um derrame.

O míssil também atingiu 
pessoas que caminhavam num 
parque próximo ao prédio, diz 
a mídia ucraniana. 

Oito feridos estão em esta-
do grave, incluindo uma crian-
ça de quatro anos. O prédio à 
beira-mar abriga a faculdade de 
direito de Odessa. O ex-parla-
mentar foi ferido por estilhaços 
e está internado.

Imagens da Reuters Televi-
sion mostraram o teto do edifí-
cio ornamentado praticamente 
destruído após o ataque. O 
“castelo do Harry Potter” ga-
nhou o apelido por ser pareci-
do com o castelo de Hogwarts 
retratado nos filmes.
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ESTUDANTES DE BRASÍLIA HOMENA-
GEIAM AYRTON SENNA – Ontem, 1º de 
Maio, completaram-se 30 anos do acidente que 
vitimou o tricampeão mundial de F-1, Ayrton 
Senna. Foram milhões de brasileiros – como 
eu – que fi caram estarrecidos diante da TV, as-
sistindo ao vivo a colisão fatal da Williams FW 
16, no Grande Prêmio de San Marino, numa 
mureta de concreto.

E, nos dias seguintes, Senna recebeu as hon-
ras de herói num funeral que, literalmente, pa-
rou o Brasil. Uma cena inesquecível, que acom-
panhei de perto, foi o “cortejo aéreo” sobre os 
céus de Brasília dos caças da Força Aérea Bra-
sileira ladeando o MD-11 da Varig, que trouxe 
da Itália o corpo do piloto. Um dos três caças (o 
que estava à frente, como se puxando o corte-
jo) era o Mirage III prefi xo PT-AXN, que havia 
sido pilotado pelo próprio Senna em março de 
1989 (5 anos antes de sua morte) e, que nele, 
havia rompido a barreira do som.

(A FAB rememora esse feito num portal: 
“Em um rasante, o Mirage III chegou a Mach 
0.95 (1.173 km/h) – mesmo em comunicação 
com a equipe em solo, a velocidade surpreendeu 
os fotógrafos e cinegrafi stas que tentavam regis-
trar o voo. Ao contrário da maioria dos que não 
estão acostumados com a força G, o automo-
bilista não demonstrava enjoo ou abatimento 
– falava bastante e mostrava empolgação com 
a experiência, inclusive recebendo o controle 
da aeronave, orientado pelo Comandante do 
Esquadrão.”)

Nas despedidas, na rampa do Palácio do Pla-
nalto estava o presidente Itamar Franco, acom-
panhado de autoridades dos Três Poderes. A 
banda do Batalhão da Guarda Presidencial en-
toou continuamente o “Tema da Vitória”, músi-
ca de Eduardo Souto Neto que viralizou à época 
(vendeu milhões de compactos, em vinil), pois 
era utilizada pela TV Globo nas vitórias de Ayr-
ton Senna na competição e fi cou consagrada, 
como ele, como símbolo de heroísmo e de bra-
silidade.

O desfi le aéreo percorreu o Eixo Monumen-
tal, lentamente (no que pode ser lento para um 

caça supersônico), passando por cima do Con-
gresso Nacional e da Praça dos Três Poderes. 
Depois, a esquadrilha se perdeu no horizonte 
sobre o Lago Paranoá e seguiu para São Paulo, 
onde o corpo do piloto foi sepultado. Foi como-
vente, para dizer o mínimo.

Homenagem com ações solidárias  
Agora, um grupo de 90 alunos do Ensino Mé-
dio (que, por óbvio, não teve a oportunidade de 
conhecer o piloto em ação) está homenagean-
do o tricampeão mundial de F-1. Eles se auto-
denominaram “Equipe Senna” para participar 
de uma competição acadêmica neste semestre, 
no colégio Único Educacional, em Brasília.
 “Encontramos essa maneira de resgatar a memó-
ria do piloto, seu exemplo no esporte, suas vitó-
rias e seu legado para inspirar a todos nós, uma 
geração que não pôde assistir pessoalmente as 
conquistas do tricampeão”, conta uma das líderes 
da Equipe Senna, a estudante Valentina Teodoro 
Venâncio, que cursa o 3º ano do Ensino Médio. 
Os alunos têm entre 14 e 18 anos. Entre as 
atividades do grupo está a mobilização de 
pessoas de fora da comunidade escolar para 
a doação de sangue ao Hemocentro de Bra-
sília. Os jovens ainda irão realizar miniolim-
píadas de matemática, física e química, irão 
elaborar releituras de obras de arte e entrevis-
tar personalidades, dentre outras atividades. 
“Durante todo este semestre estaremos revi-
vendo a memória de Senna dentro e fora da 
comunidade escolar”, complementa Valentina.
Entre os integrantes da Equipe Senna, há jovens 
líderes cujos pais têm destaque em distintas 
áreas do Distrito Federal. Valentina Teodoro 
Venâncio é fi lha da ex-administradora do Pla-
no Piloto, Ilka Teodoro, e do empresário An-
dré Venâncio. Felipe Magalhães Paixão Côrtes 
é neto da ministra do TST Cristina Peduzzi. 
Júlia Cubel é fi lha do casal de empresários Ká-
tia Cubel e Julio de La Guardia. Mateus Zarur 
Gonzaga é fi lho da cirurgiã plástica Helena Za-
rur e sobrinho da jornalista Márcia Zarur. Ma-
ria Luisa Peres Arruda é fi lha da ex-ministra Flá-
via Arruda e do político José Roberto Arruda.
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Ayrton Senna recebeu homenagem de um grupo de 
estudantes do Ensino Médio em Brasília

Divulgação

Deputado distrital Gabriel Magno, autor da emenda 130
Divulgação

Encontro de carrinhos de rolimã realizado na capital

3º edição do Festival Brasília em Dança 
Nos preparativos fi nais: evento ocorre entre os dias 30 de maio e 2 de junho, no Teatro do Sesi Yara Amaral

Por Mayariane Castro

O Festival Brasília em Dan-
ça começa os preparativos fi nais 
para dar início a sua terceira 
edição consecutiva na capital. 
O evento foi idealizado pelo 
bailarino e produtor cultural 
Bruno Alves, juntamente ao 
dançarino Daniel William. 
Ambos são diretores da Flyer 
Cia de Dança, que é a respon-
sável pelo evento em parceria 
com o Sesi-DF.

Neste ano, a edição ocorrerá 
entre os dias 30 de maio e 2 de ju-
nho, no Teatro do Sesi Yara Ama-
ral, em Taguatinga. Os ingressos 
poderão ser retirados online pelo 
site Ticket Ideal a partir do dia 1º 
de maio por R$40.

Nesta nova edição, o festival 
conta com a adição de novas cate-

gorias para a mostra competitiva. 
As categorias são solos, duos, trios 
e conjuntos nos gêneros de Bal-
let Clássico de Repertório, Ballet 
Clássico e Neoclássico, Jazz, Dan-
ça Contemporânea, Estilo Livre, 
Danças Populares, Danças Urba-
nas, Danças Árabes, e Sapateado. 
Após a última edição contar com 
mais de 900 bailarinos inscritos, o 
evento limitou o número de vagas 
para a competição para uma me-
lhor experiência aos participantes.

O festival conta com 12 ju-
rados convidados de diferentes 
estados e diferentes formações na 
área da dança, entre eles nomes 
como Anna Koblova, professora 
do Teatro Bolshoi do Brasil, Blais-
son Farid, bailarino internacional 
com formação em danças árabes, 
e Jeff erson Felix, bailarino da Raça 
Companhia de Dança e parti-

cipante do Dança dos Famosos, 
em São Paulo. Além das apresen-
tações na mostra competitiva, o 
evento contará com workshops 
durante os quatro dias e também 
ambientação no primeiro dia jun-
to ao credenciamento.

Origens
Bruno Alves, um dos ideali-

zadores, explica que o festival vai 
além de uma experiência de qua-
tro dias e as mudanças entre as 
duas primeiras edições. Segundo 
ele, o Brasília em Dança é uma for-
ma de abrir portas e novas opor-
tunidades para o cenário cultural 
e da dança na capital. “O Festival 
vem abrindo portas para os faze-
dores da dança no Distrito Fede-
ral. Por muito tempo, Brasília es-
tava carente no que se diz respeito 
a festivais de dança e eventos do 

gênero. Esse evento gerou grande 
movimentação cultural, possibili-
tando novas experiências e novos 
cenários a todos que participam”.

Bruno conta que a segunda 

edição do evento foi a concretiza-
ção das trocas e das pontes criadas 
pela produção cultural. O evento 
precisou realizar novos investi-
mentos porque grupos de outros 

estados se deslocaram até Brasília 
para participar. “Nós tivemos que 
pensar em novas logísticas para o 
Festival para fornecer suporte aos 
participantes. Para estes grupos de 
fora, pensamos nos custos de hos-
pedagem e deslocamento e conse-
guimos parceria com uma rede de 
hotéis para fornecer diárias com 
desconto a quem fosse participar 
do Brasília em Dança”.

Ambos idealizadores relatam 
que o objetivo do Brasília em 
Dança é conectar bailarinos, pro-
fessores, mestres e todos envolvi-
dos com a arte de dançar por meio 
de uma experiência que possibilita 
troca e aprendizado. Também é 
parte do objetivo estimular, incen-
tivar e valorizar o desenvolvimen-
to da cultura na comunidade local 
através da dança como meio de 
promoção social.

Carlos Aguiar/Divulgação

Transições Cia de Dança e Artes, Melhor Grupo em 2023

FOGO PARA COMBATER 
FOGO – Com a aproximação 
da seca no DF, que deve atin-
gir seu pico em julho e agosto, 
começam as preocupações dos 
órgãos ambientais para evitar 
(ou reduzir) as queimadas do 
Cerrado. Uma das técnicas que 
estão sendo empregadas, desde 
já, é a da queima controlada.

As ações de manejo do 
fogo, chamada tecnicamente 
de “queima prescrita”, come-
çaram pela Estação Ecológica 
Água Emendadas (Esecae), em 
Planaltina. Embora a princípio 
possa parecer contraditório, é 
importante ressaltar que essa é 
uma técnica cada vez mais uti-
lizada no DF e em outros bio-
mas suscetíveis ao fogo, como 
o Pantanal.

Durante a ação foram quei-
mados 70 hectares – equiva-
lente a mais de 70 campos de 

futebol – o que corresponde a 
0,5% da área total da Esecae, 
que é de 10 mil hectares. O ob-
jetivo foi o de reduzir a matéria 
orgânica acumulada, originada 
de vegetação exótica (que não 
faz parte do bioma do Cerra-
do), como o capim braquiária 
plantado na região antes de ela 
se tornar área de preservação

Com isso, quando a estia-
gem chegar, os riscos de incên-
dios fl orestais de grandes pro-
porções são minimizados. Esse 
manejo do fogo é realizado no 
local uma vez por ano desde 
2017, e nesta ação participa-
ram 40 profi ssionais.

ATENDIMENTO ÀS MU-
LHERES VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA, AGORA É 
LEI – Entrou em vigor, esta se-
mana, nova norma na Lei Or-
gânica do DF que determina 

ao Sistema Único de Saúde, na 
Capital Federal, a garantia de 
atendimento às mulheres ví-
timas de violência doméstica, 
com a devida atenção e acom-
panhamento psicológico e, se 
for o caso, de cirurgias plásticas 
reparadoras necessárias.

Para dar a dimensão da 
nova medida: a Lei Orgânica 
é “nossa Lei-Maior”, e funcio-
na como a Constituição Fede-
ral – porém, apenas no âmbi-
to do DF. A nova regra é fruto 
da emenda 130, de autoria 
do deputado distrital Gabriel 
Magno (PT).  

Pela emenda proposta, a 
Lei Orgânica foi acrescida de 
mais um inciso em seu artigo 
207, que estabelece as com-
petências do SUS no DF. 
O inciso XXVI determina 
que, a partir de agora, cabe 
ao sistema público de saúde 

“organizar atendimento es-
pecífico e especializado para 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica em geral” e 
traz um rol exemplificativo 
das obrigações, deixando 
claro que se trata de aplica-
ções mínimas da atenção às 
cidadãs brasilienses.

O distrital explica que a 
medida é necessária face ao 
crescente número de casos de 
covardes ataques às mulheres. 
“Infelizmente, os índices de 
violência contra a mulher con-
tinuam em alta no DF. Temos 
lutado constantemente no 
combate à violência, em espe-
cial aquela realizada contra a 
mulher. Por isso, a aprovação 
da emenda signifi ca um grande 
passo para que mais políticas 
públicas como essa sejam im-
plementadas em favor da nossa 
sociedade”, disse Gabriel Mag-

no – que atualmente preside a 
Comissão de Educação, Saúde 
e Cultura da CLDF. 

Além do petista, a propos-
ta foi endossada pelos distri-
tais Ricardo Vale (PT), Chico 
Vigilante (PT), Wellington 
Luiz (MDB), Dayse Amarílio 
(PSB), Fábio Felix (Psol), Max 
Maciel (Psol) e Martins Ma-
chado (Republicanos).   

A proposta foi analisada 
por comissão especial e aprova-
da em primeiro turno dia 12 de 
março, quando recebeu 16 vo-
tos favoráveis (são 24 os depu-
tados distritais). No segundo 
turno, em 23 de abril, recebeu 
18 votos. Por fi m, a Emenda à 
Lei Orgânica foi promulgada 
pela Câmara Legislativa no 
último dia 25 de abril e passou 
a vigorar com a publicação no 
Diário Ofi cial do DF, no últi-
mo dia 29. 

MOVIMENTO MAIO 
AMARELO – Buscando a re-
dução no número de acidentes e 
à segurança no trânsito, começa 
hoje um conjunto de ações inte-
gradas promovidas pela Secre-
taria de Segurança, envolvendo 
PMDF, Bombeiros, Polícia Ci-
vil, Detran-DF e DER-DF. 

Durante o mês de maio, 
serão feitas ações coorde-
nadas com o mote: “Paz no 
trânsito começa por você”. A 
ideia é que a sociedade pos-
sa refl etir sobre atitudes de 
paz no cotidiano enquanto 
pedestre, ciclista, motociclis-
ta, condutor ou usuário do 
transporte público. 

O evento de abertura será 
realizado das 14h30 às 19h, 
no estacionamento da Arena 
BRB Nilson Nelson. Nele, 
serão realizadas exposições 
de viaturas e de equipamen-
tos, além de atividades lúdi-
cas para crianças das escolas 
de gestão compartilhada. Ao 
cair da tarde, a iluminação 
externa da Arena BRB Mané 
Garricha será alterada para a 
cor amarela, marcando assim 
o início das atividades.

PARA FINALIZAR...

ENCONTRO DE CARRI-
NHOS DE ROLIMÃ - O 
5º Encontro de Carrinhos 
de Rolimã aconteceu ontem, 
no Parque Vivencial do Pa-
ranoá. Foi uma oportunida-
de para quem quis “voltar a 
ser criança”, porque envolveu 
desde corridas “ladeira abai-
xo”, até performances com 
carrinhos customizados. O 
evento este ano fez ainda um 
tributo a Ayrton Senna.

Embora seja uma ativida-
de em que não se exija habi-
litação para a condução dos 
veículos, o Detran-DF apro-
veitou a oportunidade e, por 
meio da Diretoria de Edu-
cação de Trânsito, fez pales-
tras, apresentação teatral e 
interação com o personagem 
“Segurito e sua Turma”, para 
orientar o público sobre os 
procedimentos de seguran-
ça de pedestres, ciclistas e 
passageiros na sua circulação 
diária, com foco no tema do 
movimento Maio Amarelo.

O encontro é uma realiza-
ção do Grêmio Recreativo Os 
Rolimistas do Paranoá-DF. 
Segundo a entidade, parti-
ciparam mais de 4.000 “ro-
limeiros”. O evento também 
contou com uma ofi cina para 
a manutenção dos carrinhos.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu que, em 
processos eleitorais, é ilícita a 
prova obtida por meio de gra-
vação ambiental clandestina, 
sem autorização judicial, ainda 
que produzida por um dos in-
terlocutores, e sem o conheci-
mento dos demais. A exceção 
ocorre somente se a gravação 
for em local público, sem qual-
quer controle de acesso porque, 
nesse caso, não há violação à in-
timidade.

A decisão será aplicada a 
partir das eleições de 2022 e 
foi tomada no julgamento do 
Recurso Extraordinário, com 
repercussão geral reconhecida, 
na sessão plenária virtual encer-
rada em 26/4.

A exposição Do Papel ao 
Digital: os 35 anos da Corte 
Cidadã foi prorrogada até o dia 
17 de maio. Inaugurada como 
parte das comemorações do 
35º aniversário de instalação do 
Superior Tribunal de Justiça, a 
mostra proporciona ao visitante 
um passeio pela história da cor-
te, com ênfase nas transforma-
ções tecnológicas do período – 
especialmente na passagem para 
a era do processo eletrônico. É 
uma oportunidade de ver como 
o STJ se tornou o primeiro tri-
bunal totalmente digital do país.

Montada no segundo andar 
do Edifício dos Plenários, na 
sede do STJ, a exposição pode 
ser visitada de segunda a sexta, 
das 9h às 19h.

“O Tribunal Superior Elei-
toral vem se dedicando a refor-
çar a liberdade de escolha das 
eleitoras e dos eleitores”, desta-
cou o presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministro 
Alexandre de Moraes, no en-
cerramento do seminário “De-
mocracia, Assédio Eleitoral e 
Liberdade de Escolha”, na terça.

“Lamentavelmente, o que 
nós verificamos de tempos para 
cá, não só no Brasil, no mun-
do, é que esse novo populismo 
extremista que surgiu pretende 
atacar a liberdade de escolha do 
eleitorado com a desinforma-
ção, com as notícias fraudulen-
tas, revivendo fórmulas antigas 
que todos nós achávamos que já 
estavam superadas”.

Gravações 
clandestinas 
serão 
desabilitadas

Exposição 
Do Papel 
ao Digital é 
prorrogada 

“Garantiremos 
a liberdade 
de escolha do 
eleitorado”

STF STJ TSE

Na segunda-feira, o presi-
dente do Tribunal de Contas da 
União (TCU), ministro Bruno 
Dantas, participou de seminá-
rio sobre a reforma tributária 
promulgada em dezembro de 
2023 pelo Congresso Nacio-
nal. O encontro foi realizado 
na Fiesp, em parceria com o 
Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP).

Durante a abertura da con-
ferência, Dantas ressaltou que 
o foco principal deve ser a efi-
ciência tributária e que a redu-
ção da carga virá com o tem-
po, com a transparência e com 
conscientização geral de que 
isenções fiscais geram aumento 
da alíquota para todos. 

‘Eficiência 
deve ser o foco 
da reforma 
tributária’

TCU

aposentados seguem 
trabalhando por renda

O trabalho de Júlio Hagio 
é, como ele mesmo diz, “de do-
mingo a domingo”. O produtor 
rural acorda às 4h, trabalha na 
lavoura, ajuda nos negócios dos 
filhos, faz entregas. A jornada 
termina por volta das 18h. A 
rotina é quase a mesma des-
de de quando era criança. Ele 
começou a ajudar o pai com 8 
anos de idade. Hoje, aos 70 e 
aposentado, Hagio ainda não 
pode lagar o batente.

“Estou recebendo benefí-
cio, aposentadoria, mas com 
um salário mínimo só não tem 
como a gente sobreviver, né? 
Tem que pagar o remédio, isso, 
aquilo. Aí não sobra nada. En-
tão, eu ajudo meus filhos, para 
complementar a renda”, diz o 
trabalhador, que vive em Mogi 
das Cruzes (SP).

Assim como Hagio, muitos 
aposentados precisam seguir 
trabalhando para conseguir se 
sustentar e sustentar a família. 
“A gente tem que lutar na vida 
para ganhar o pão de cada dia. 
Então a gente continua des-

se jeito. Desde criança eu vivi 
disso. Então, na minha idade, 
eu vou procurar outro serviço? 
Ninguém vai dar o serviço para 
uma pessoa idosa de certa ida-
de. Então, fica difícil. Aí a gente 
vai lutando como pode.”

Hagio é um dos 23 milhões 
de aposentados no Brasil, de 
acordo com o Sistema Único 
de Informações de Benefício. 
Segundo o governo federal, 
o sistema previdenciário é o 
maior de todos os programas 
sociais, concedendo cerca de 
40 milhões de benefícios todo 
mês e injetando mais de R$ 70 
bilhões na economia do país. 
Quase 70% dos municípios 
brasileiros dependem dos bene-
fícios do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).

A aposentadoria foi um direi-
to conquistado pelas greves dos 
trabalhadores ferroviários, que 
culminaram na Lei Eloy Chaves, 
de 1923, que, por sua vez, obri-
gou cada companhia ferroviária 
do Brasil a criar uma caixa de 
aposentadorias e pensões.

Greves aumentaram 
6% no país em 2023

Em 2023, os trabalhadores 
brasileiros deflagraram pelo me-
nos 1.132 greves. O número é 
6,08% maior do que o registrado 
em 2022. Os dados fazem parte 
do estudo divulgado pelo Depar-
tamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese). O levantamento traz 
alguns destaques: Maioria das 
greves acontece na esfera públi-
ca do trabalho; Reajuste salarial 
é a principal reivindicação; Na 
maioria das greves, há algum 
êxito nas reivindicações e privati-
zações não impediram mobiliza-

ções dos trabalhadores.
As informações foram co-

letadas no Sistema de Acom-
panhamento de Greves, que se 
baseia em notícias veiculadas 
nos jornais impressos e eletrô-
nicos da grande mídia e da im-
prensa sindical.

As 1.132 greves de 2023 
corresponderam a um total de 
42 mil horas paradas. Na esfe-
ra pública, foram 628 greves 
(55,5%) e 29.352 horas pa-
radas. Na esfera privada, 488 
greves (43,1%) e 12.202 horas 
paradas.
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Estudo diz que reajuste salarial foi a principal reivindição
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Cancelamento I
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Vacinação I Vacinação II

Fala, ministro

Cancelamento II

Capacitação II

CNPU II

O crescimento contínuo 

do mercado de Strea-

ming na América Latina 

oferece aos consumidores 

uma gama completa de 

oportunidades e está no 

cerne do cenário de en-

tretenimento, conforme 

revelam os dados da mais 

recente pesquisa realiza-

da pela agência Sherlock 

Communications.

Os resultados apre-

sentam a preocupação 

dos consumidores com 

os custos de assinatura e 

a demanda por conteú-

dos mais representativos, 

apesar de uma forte ade-

são às plataformas devi-

do à sua conveniência e à 

ampla gama de serviços.

O Streaming é uma 

fonte crucial de entrete-

nimento na região, e mes-

mo com o aumento dos 

preços, 25% dos brasileiros 

não cancelaram nenhu-

ma assinatura em 2024. 

Além disso, a maioria 

dos respondentes (63%) 

acredita que as platafor-

mas de Streaming ofere-

cem para eles uma boa 

relação custo-benefício, 

indicativos esses de satis-

fação ou falta de alternati-

vas melhores.

O Brasil precisa fazer um 

debate sobre a regula-

mentação da inteligên-

cia artificial, para que as 
novas tecnologias não 

provoquem um “estrago 

inimaginável” no merca-

do de trabalho. A preo-

cupação é do ministro do 

Trabalho e Emprego, Luiz 

Marinho, que fez um ba-

lanço à EBC. 

O Conselho Nacional de 

Trânsito, vinculado ao Mi-

nistério dos Transportes, 

publicou uma resolução 

que permite aos moto-

ristas solicitar o cancela-

mento da própria Cartei-

ra Nacional de Trânsito 

sem a necessidade de 

apresentar motivação, 

no departamento esta-

dual de trânsito. 

Apenas 23% das pessoas 

trabalhadoras domésticas 

no Brasil  estão em condi-

ções formais, com carteira 

assinada e direitos garan-

tidos. Diante da redução 

de perspectivas dessas 

profissionais, o governo e 
a Fenatrad lançaram, na 

terça 30, uma ação que 

vai qualificar empregadas 
domésticas no Brasil.

O Concurso Público Na-

cional Unificado será 
neste domingo, em dois 

turnos, em 228 municí-

pios de todos os estados. 

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos tem supervisio-

nado as diferentes etapas 

para garantir o sucesso na 

aplicação das provas.

O Ministério da Saúde in-

formou que a vacinação 

contra a gripe será am-

pliada para todas as pes-

soas com mais de 6 me-

ses de idade. A medida 

visa conter os casos mais 

graves e internações pela 

doença. Caberá aos esta-

dos e municípios definir 
a faixa etária. 

O ministério da Saúde, 

no entanto, recomenda 

que seja mantida a prio-

ridade para os grupos 

mais vulneráveis a com-

plicações da gripe: ges-

tantes, puérperas, idosos, 

crianças menores de cin-

co anos e pessoas com 

comorbidades ou condi-

ções clínicas especiais.

“Se não for regulada, a IA 

vai provocar um estrago 

inimaginável no mercado 

de trabalho. Seja na co-

municação, na tradução, 

no trabalho do teatro, do 

cinema, da educação. Na 

advocacia, no mundo ju-

diciário, tudo isso vai ser 

atingido pela inteligência 

artificial, se não for regula-

do”, alertou. 

Uma CNH comprova que 

o condutor está apto a di-

rigir veículos para os quais 

está habilitado em todo 

território nacional. O Mi-

nistério dos Transportes 

explica que a solicitação 

de cancelamento do re-

gistro da CNH terá como 

consequência a retirada 

do condutor da base na-

cional do Renach.

Inicialmente, o projeto, 

que tem o nome de “Mu-

lheres Mil: Trabalho Do-

méstico e Cuidados”, vai 

oferecer 900 vagas em 

cursos de capacitação 

profissional voltados para 
trabalhadoras nos muni-

cípios de Aracaju, Salva-

dor, São Luís, São Paulo, 

Recife, Mesquita (RJ) e Ni-

lópolis (RJ). 

O MGI tem destacado 

que, desde o planejamen-

to até a divulgação dos 

resultados, conta com a 

experiência de 25 anos do 

Instituto Nacional de Es-

tudos e Pesquisas Educa-

cionais Anísio Teixeira do 

Ministério da Educação, 

na aplicação do Enem, 

que inspirou o CNPU.

Freepik

Pesquisa é da  Sherlock Communications

Streaming no Brasil: 25% 
ignoram aumentos de preço

Deslocamento é drama 
diário para trabalhadores

Às 3h da madrugada, quan-
do a grande maioria dos bra-
sileiros está no meio do sono, 
o despertador toca na casa de 
Carlos Rafael da Cruz Novais. 
Ele mora no bairro da Paciên-
cia, na zona oeste do Rio de 
Janeiro, e precisa chegar às 6h 
na transportadora em que tra-
balha como conferente, na Pa-
vuna, bairro da zona norte, a 35 
quilômetros (km) da casa dele.

Correndo contra o tempo, 
Carlos Rafael sai de casa às 
3h30. A primeira parte da jor-
nada rumo à empresa de logísti-
ca tem que ser uma caminhada 
de meia hora.

“De madrugada não tem 
transporte público, não tenho 
opção de van nem ônibus”, la-
menta.

Em seguida, um trecho de 
ônibus e um complemento de 
van concluem o trajeto. “Gas-
to duas horas e meia”, calcula. 
Na volta, muitas vezes o des-
locamento chega a três ho-
ras. “O trânsito é pesado, e o 
transporte para muito”, conta 
à Agência Brasil.

Carlos Rafael resume as 
consequências do tempo des-
perdiçado no deslocamento de 
forma direta: “cansaço físico e 
mental”. Na ida, ele consegue 
tirar um cochilo com tranqui-

lidade, mas na volta a viagem 
é mais desgastante. “Os ônibus 
têm ar-condicionado, mas não 
funciona. É tudo fechado, um 
calor infernal”. 

“Quando vou ver, perdi 
mais tempo de viagem do que 
trabalhando ou descansando”, 
diz o conferente de 30 anos, 
que ainda arranja espaço na ro-
tina diária para fazer faculdade 
de engenharia de produção de 
forma semipresencial. Em algu-
mas épocas, consegue também 
trabalhar em casa como confei-

teiro, fazendo bolos.
“Esse tempo de viagem que 

eu levo é precioso. Se eu conse-
guisse economizar uma ou duas 
horas, seria muita vantagem, eu 
conseguiria ficar mais organi-
zado na questão de academia, 
faculdade e trabalho”.

Assim como o conferente 
no Rio de Janeiro, o portei-
ro Pedro Luiz da Silva, de 58 
anos, acorda ainda na madru-
gada para trabalhar, por volta 
de 3h30. Ele mora no Tucuru-
vi, bairro na zona norte de São 

Paulo e trabalha em um prédio 
na região do Bixiga, na zona 
central da maior cidade do país, 
famosa pelos intermináveis 
congestionamentos. 

Às 4h10 ele pega um ônibus 
para chegar à estação de trem 
Tucuruvi, da Linha 1-Azul. 
A primeira composição sai às 
4h40m. No entanto, Pedro 
Luiz, que segue até a estação 
São Joaquim, conta que come-
ça lá a primeira insatisfação de-
vido aos constantes atrasos do 
transporte público.

Condições e tempo gasto afetam produtividade e bem-estar
Freepik

Moradores de grandes cidades sofrem para chegar ao trabalho
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A Subsecretaria de Políticas 
Públicas para Mulheres, ligada 
à Secretaria de Cidadania de 
Mato Grosso do Sul, realizou 
uma visita inédita à comunida-
de ribeirinha da Barra do São 
Lourenço, ouvindo as deman-
das e planejando políticas pú-
blicas adaptadas à realidade das 
mulheres ribeirinhas. A ação 
representa um marco na parti-
cipação do poder público nas 
comunidades distantes e visa 
trazer o protagonismo femini-
no na formulação e execução de 
políticas públicas. A visita in-
cluiu debates sobre saúde, pre-
venção da violência de gênero, 
autonomia econômica e valori-
zação do trabalho artesanal das 
mulheres ribeirinhas.

O estado de Goiás vai rece-
ber investimentos de R$ 4,85 
bilhões de grandes empresas 
que operam na região. O mon-
tante vem das empresas John 
Deere e Mitsubishi, em Cata-
lão; além da Ambev, em Aná-
polis. A John Deere investirá 
R$ 700 milhões na expansão 
da fábrica em Catalão, o que 
deve gerar 400 novos empre-
gos em cinco anos. Já a Mitsu-
bishi Motors planeja investir 
R$ 4 bilhões em Catalão para 
desenvolver novos produtos e 
tecnologias híbridas. Por fim, 
a Ambev destina R$ 150 mi-
lhões para ampliar a produção 
de cerveja em Anápolis, com a 
expectativa de criar 200 novos 
empregos até o final do ano.

O secretário de Educação, 
Alan Porto, apresentou o Plano 
Educação 10 Anos no “Seminá-
rio Internacional Gestão para 
a Aprendizagem” em Madri, 
Espanha. O objetivo da ação é 
posicionar a rede estadual de 
ensino entre as cinco melhores 
do Brasil até 2032. Porto desta-
cou políticas como o sistema de 
gestão, Alfabetiza MT, Avalia 
MT e os benefícios concedidos 
aos profissionais. Ele ainda dis-
cutiu inovações como robótica 
educacional e tecnologia móvel 
para melhorar a aprendizagem 
pós-pandemia. O evento visa 
compartilhar boas práticas e 
promover colaborações inter-
nacionais em educação, com 
autoridades de vários locais.

Equipe ouve 
demandas 
de mulheres 
ribeirinhas

Estado recebe 
investimentos 
de grandes 
empresas

Secretário de 
Educação faz 
apresentação 
na Espanha

M. GROSSO DO SUL GOIÁS MATO GROSSO

Em 2023, o Hospital Regio-
nal de Santa Maria (HRSM) 
destacou-se como o líder em nú-
mero de partos na rede pública 
de saúde, superando até mesmo 
o Hospital Regional de Ceilân-
dia (HRC), conhecido por seus 
altos índices anuais de partos. 
Com um total de 3.984 partos 
realizados, o HRSM superou o 
HRC, que registrou 3.812, en-
quanto o Hospital Regional do 
Gama (HRG) ficou em tercei-
ro lugar, com 3.535 partos. Os 
números colocaram a Região 
Sul de Saúde como a líder em 
número de partos, alcançando 
um total de 7.519. Em 2022, o 
HRSM ocupava a terceira posi-
ção, com 3.773 partos, atrás do 
HRC e do HRG.

Hospital em 
Santa Maria 
bate recorde 
de partos

DISTRITO FEDERAL

Sobradinho debate 
Impactos ambientais

O Instituto Brasília Am-
biental realizou uma audiência 
pública focada na apresenta-
ção e análise do Relatório de 
Impacto Ambiental Comple-
mentar (Riac), relacionado ao 
parcelamento de solo urbano 
para o projeto de instalação do 
Residencial Calliandra, em So-
bradinho Dois, no Distrito Fe-
deral. O empreendimento está 
posicionado nas proximidades 
do Córrego Paranoazinho, 
situado na importante Bacia 
Hidrográfica do Rio São Barto-
lomeu, localizada na região do 
Grande Colorado.

O evento ocorreu nas ins-
talações da Urbanizadora Pa-
ranoazinho, no Grande Colo-
rado, e foi transmitido ao vivo 
através do canal oficial do You-
Tube do Brasília Ambiental.

Durante o encontro, foi rea-
lizada uma exposição técnica 
do projeto, seguida pela aber-
tura de um espaço destinado 
à participação e interação dos 
presentes. 

“As audiências públicas 

são parte do procedimento de 
licenciamento ambiental de 
empreendimentos de maior 
impacto. Nelas, são divulgados 
à comunidade afetada todos os 
impactos previstos durante as 
obras e funcionamento da ati-
vidade. Também é uma opor-
tunidade de receber críticas, su-
gestões e demais contribuições 
para que o empreendimento re-
flita o olhar da sociedade sobre 
ele”, explica a superintendente 
de Licenciamento do Brasília 
Ambiental, Nathália Almeida.

Durante a reunião foi apre-
sentado o estudo ambiental, 
pelo geólogo Christian Della 
Giustina. “Agora é a fase da 
gente discutir como vai fazer, 
não mais se há viabilidade am-
biental” salientou o geólogo.

Conforme o demonstrado, 
o uso da área de 8,31 hectares 
vai ser em maior parte residen-
cial. Além disso, o empreendi-
mento possui risco de conta-
minação do subsolo e de perda 
da vegetação nativa (Cerrado), 
com a previsão de paliativos.

DF reforma unidades 
de conservação

A Câmara de Compensação 
Ambiental e Florestal do Insti-
tuto Brasília Ambiental reali-
zou uma reunião para discutir a 
destinação de recursos em prol 
das unidades de conservação do 
Distrito Federal. 

Durante o encontro, foi 
aprovada a alocação de aproxi-
madamente R$ 4 milhões para 
a compra de equipamentos 
destinados à gestão das áreas 
protegidas, bem como para a 
realização de obras e serviços 
relacionados à preservação e 
manutenção dos espaços. Com 

o montante, o Brasília Ambien-
tal poderá financiar a constru-
ção de guaritas e pórticos, a 
recuperação de áreas degrada-
das, a implantação e ajustes de 
mobiliário urbano, o manejo 
de espécies arbóreas exóticas, 
entre outras medidas.

As unidades de conservação 
contempladas incluem o Par-
que Ecológico Águas Claras; o 
Refúgio de Vida Silvestre Ga-
tumé em Samambaia; o Parque 
Ecológico Saburo Onoyama 
em Taguatinga Sul e o Parque 
Ecológico do Paranoá.

Divulgação/Brasília Ambiental

Parque Ecológico Águas Claras será beneficiado 
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A Escola Municipal Terra 

Prometida, em Aparecida 

de Goiânia, garantiu o 3º 

lugar no Prêmio Educador 

Transformador, do Sebrae, 

com o projeto “Meliponá-

rio na Escola: Protegendo 

as Polinizadoras e o Meio 

Ambiente”.

O prêmio, que bus-

ca reconhecer e divul-

gar projetos e educa-

dores transformadores 

em todo o país, recebeu 

quase 3,5 mil inscrições. 

Foram selecionados os 

melhores projetos peda-

gógicos em sete catego-

rias, tanto de escolas pú-

blicas quanto privadas.

Leomara Aquino, dire-

tora da escola municipal, 

ressaltou que o projeto 

combina aspectos peda-

gógicos e sociais, sendo 

também empreendedor 

ao conscientizar sobre a 

importância das abelhas 

na preservação do meio 

ambiente. Para a profes-

sora Wanessa Ranielle 

Rodrigues Trajano Costa, 

idealizadora do projeto, 

o prêmio é um reconhe-

cimento que permitirá 

ampliar a conscientização 

sobre a proteção das abe-

lhas sem ferrão no Brasil.

Tiago Gomes de Oliveira, 

lutador de jiu-jítsu de 41 

anos, entregou-se à polí-

cia após uma nova ordem 

de prisão da Justiça. Ele 

é suspeito de agredir e 

ameaçar ex-namoradas, 

sendo investigado por 

pelo menos oito delitos 

em Goiânia, como agres-

são, violência psicológica, 

ameaças e estupro.

Um casal foi detido sob 

suspeita de danificar pa-

trimônio público em Se-

nador Canedo, na Região 

Metropolitana de Goiânia. 

Segundo informações da 

Guarda Civil Municipal 

(GCM), eles desenharam 

um coração com seus no-

mes em um letreiro da ci-

dade, o que constitui van-

dalismo.

A Polícia Federal cumpre 

mandados de busca e 

apreensão no Distrito Fe-

deral para investiga uma 

organização criminosa 

suspeita de praticar frau-

des bancárias eletrônicas 

e lavagem de dinheiro. 

Duas empresas foram 

alvo de fraude, totalizan-

do um prejuízo de até R$ 

2 milhões.

O advogado que agrediu 

uma mulher no Sudoeste, 

em março do ano passa-

do, foi condenado por le-

são corporal. Cledmylson 

Ferreira foi condenado a 

quatro meses de deten-

ção, em regime aberto. A 

vítima havia reclamado 

que o homem passeava 

com um cão sem coleira.

De 30 de abril a 7 de maio, 

nove cidades de Mato 

Grosso do Sul oferecerão 

apresentações teatrais 

gratuitas para a comuni-

dade. A iniciativa faz parte 

do projeto “UBU TRANS - 

Transformando Caminhos 

e Fronteiras”, promovido 

pelo Grupo UBU que per-

correr o sul do estado.

Um jovem de 17 anos foi 

aprendido pela Polícia 

Militar enquanto trans-

portava 120 quilos de uma 

substância semelhante à 

maconha em um veículo 

em Ponte Branca, a 502 

km de Cuiabá. O adoles-

cente foi interceptado 

por agentes durante uma 

blitz de rotina na MT-100.

Um Acordo de Coopera-

ção Técnica foi firmado 
na Câmara Legislativa do 

Distrito Federal (CLDF) 

com o Serviço Social do 

Comércio (Sesc) para es-

tabelecer e gerenciar um 

restaurante-lanchonete 

nas instalações da Câma-

ra, que será inaugurado 

em setembro. As obras 

começam em maio.

A Polícia Militar investiga 

a conduta de dois poli-

ciais que foram filmados 
agredindo duas pesso-

as durante uma suposta 

abordagem em Aripuanã, 

localizada a 976 km de 

Cuiabá (MT). No vídeo, 

duas pessoas estão deita-

das, no chão, e os policiais 

desferem chutes e socos 

contra a dupla.

Diante do crescente nú-

mero de casos de Síndro-

mes Respiratórias Agudas 

Graves em Campo Gran-

de, a gestão local inau-

gurou o Centro de Ope-

rações de Emergência, 

destinado a coordenar 

as ações de prevenção e 

combate das doenças. Fo-

ram registrados 987 casos 

e 65 óbitos na cidade.

O Núcleo de Inquéritos 

Policiais manteve a deci-

são que negou a prisão 

preventiva do pecuarista 

Claudecy Oliveira Lemes, 

que está sob investigação 

por desmatar mais de 81 

mil hectares no Pantanal 

mato-grossense, gastan-

do mais de R$ 25 milhões 

em desmate químico.

Wigor Veira

Concurso premiou os melhores projetos pedagógicos

Escola em Goiás ganha 
prêmio nacional de educação

Escola desliga alunos após 
denúncia de racismo no DF

A instituição de ensino pri-
vada Colégio Galois divulgou 
ter identificado dez estudantes 
envolvidos em atos de racismo 
durante um jogo de futsal com 
alunos de outra escola particu-
lar, no Distrito Federal. Segun-
do o Galois, os alunos foram 
alertados sobre as condutas, 
que incluíram insultos racistas, 
insultos de natureza classista e 
manifestações acaloradas. Além 
disso, os pais e responsáveis 
também foram informados.

Em um comunicado, a esco-

la afirmou ter desligado alguns 
dos alunos notificados, embora 
o número não tenha sido es-
pecificado. “A instituição não 
divulgará tal informação, pois 
diz respeito a procedimento in-
terno administrativo. Ademais, 
todas as famílias envolvidas fo-
ram comunicadas do resultado 
e estão cientes das penalidades. 
Essa decisão está em consonân-
cia com o ECA [Estatuto da 
Criança e do Adolescente], que 
visa proteger qualquer ação que 
possa constranger menores”, diz 

comunicado da equipe jurídica 
enviado pela assessoria. 

De acordo com a escola, 
cinco alunos optaram por dei-
xar a instituição. Para os de-
mais, foram aplicadas “sanções 
escalonadas, de acordo com 
a gravidade do ato praticado 
por cada um dos envolvidos, 
graduando as penalidades a 
partir da participação dos alu-
nos entre apoio, incentivo ou 
proferimento das injúrias”. Isso 
ocorreu após análise dos casos e 
audiência das defesas das famí-

lias por um Conselho de Clas-
se, composto por um presiden-
te, seis relatores, 35 professores 
e dois advogados especialistas 
em educação.

“Dos 10 notificados, me-
tade usou o recurso – legítimo 
– de solicitar o desligamento 
da escola. Dentre os que segui-
ram no processo: houve desli-
gamentos, a alguns foram im-
putadas medidas pedagógicas 
éticas disciplinares e outros o 
Conselho julgou que não cabia 
penalidades por não estar com-
provado o envolvimento”, diz 
nota do Galois.

A escola informou que as 
medidas serão informadas à Po-
lícia Civil do Distrito Federal, 
à Secretaria de Educação, ao 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios e à Esco-
la Franciscana Nossa Senhora 
de Fátima, que estava jogando 
contra o Galois.

O Galois detalhou as me-
didas adotadas, incluindo a 
formação de um Comitê de Di-
versidade e Inclusão, composto 
por alunos, professores, pais e 
membros da administração, a 
criação de um canal exclusivo 
para receber sugestões e a reali-
zação de atividades sobre diver-
sidade e inclusão, como provas 
com temática antirracista.

Colégio também criou um Comitê de Diversidade e Inclusão
Pixabay/divulgação

Instituição de ensino identificou dez alunos responsáveis pelos atos racistas
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No segundo semestre de 
2024, Paraíso do Tocantins re-
ceberá o lançamento do livro 
infantil “Bosque Encantado”, 
de Dourival Martins Santiago. 
Ao todo, 20% da tiragem será 
distribuída na cidade. O pro-
jeto, contemplado no edital 
Artes Tocantins 2023, traz uma 
abordagem lúdica e imaginati-
va para crianças. O autor, co-
nhecido por obras voltadas ao 
público jovem e adulto, agora 
se aventura no universo infan-
til, buscando simplicidade e 
uma mensagem lúdica. O lan-
çamento ocorrerá em diversas 
localidades, com parte da tira-
gem destinada a áreas de baixa 
renda, visando promover o há-
bito da leitura desde cedo.

O governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de Esta-
do da Produção Rural, celebra 
o Dia do Associativismo incen-
tivando produtores ao coope-
rativismo. O Núcleo de Coo-
perativismo e Associativismo 
do Setor Primário, criado em 
2023, apoia 251 instituições, 
que representam 90% da agri-
cultura familiar no estado. O 
secretário Daniel Borges desta-
cou a importância do associa-
tivismo para a autossuficiência 
na produção. Com depoimen-
tos de representantes de asso-
ciações, o foco é fortalecer as 
comunidades, garantir acesso 
às políticas públicas, além de 
promover palestras, seminários, 
oficinas, cursos e workshops.

No Laboratório Central 
de Saúde Pública (Lacen) em 
Macapá, o Governo do Amapá 
realizou a capacitação de Agen-
tes Sanitários para aprimorar o 
diagnóstico da malária. O trei-
namento abrange testes rápidos 
e análise da gota espessa, com 
ênfase em biossegurança, coleta 
de material e monitoramento. 
O superintendente da Vigilân-
cia em Saúde, Cássio Peterka, 
destaca a importância do servi-
ço preciso e de qualidade para 
enfrentar a doença. “Queremos, 
com o treinamento, cada vez 
mais aprimorar e aperfeiçoar o 
conhecimento dos nossos servi-
dores que atuam no diagnósti-
co da malária, com um serviço 
de qualidade”, reforçou.

Município 
recebe 
lançamento de 
livro infantil

Governo 
incentiva o 
associativismo 
dos produtores

Estado 
aprimora 
diagnóstico da 
malária

TOCANTINS AMAZONAS AMAPÁ

Uma equipe de especialis-
tas em incêndios florestais, in-
cluindo um representante do 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Roraima (CBMRR), está 
em missão humanitária na Re-
pública da Guiana. A missão é 
avaliar as áreas afetadas por in-
cêndios e oferecer suporte. As 
ações incluem sobrevoos para 
identificar focos de incêndio e 
mapeamento de riscos. O ma-
jor Fernando Troster, de Rorai-
ma, destaca a integração. “No 
primeiro momento, estamos 
fazendo uma análise da questão 
dos incêndios florestais, mas já 
visualizando, no futuro, atua-
ções de combate a incêndios e 
também a realização de treina-
mentos.”, explicou o major.

Bombeiros 
atuam na 
República da 
Guiana

RORAIMA

Palmas quer montar 
frota para transporte

A prefeitura de Palmas 
anunciou a intenção de adqui-
rir veículos para estabelecer 
uma frota própria destinada ao 
transporte escolar dos alunos 
da zona rural. A medida surge 
após a gestão não obter sucesso 
com o processo licitatório que 
deveria contratar uma empre-
sa de transporte. Isso porque a 
vencedora do certame desistiu 
de fornecer o serviço. É a quar-
ta vez que uma empresa desiste 
de uma licitação de transporte. 
Além disso, o município en-
frenta uma série de problemas 
identificados nos ônibus aluga-
dos durante uma inspeção do 
Ministério Público. 

Diante dessa situação, a 
prefeitura realizou uma nova 
fase da licitação para contratar 
uma empresa definitiva para o 
transporte escolar pelo restante 
do ano letivo de 2024. Na sex-
ta-feira (26), a homologação da 
licitação foi anunciada, reve-
lando que duas empresas foram 
selecionadas: a Getac Serviços e 
Locação de Automóvel LTDA, 

com o valor de R$ 4.406.674, 
e a BM Locações LTDA, con-
tratada por R$ 17.303.832. 
No entanto, a última empresa 
anunciou sua desistência na se-
gunda-feira (29).

Neste mesmo dia, os ônibus 
escolares no distrito de Taqua-
ruçu Grande ainda estavam em 
condições precárias, com um 
deles até mesmo sem o para-
choque. De acordo com a Se-
cretaria de Educação, é a quarta 
vez que empresas de transporte 
desistem de cumprir as licita-
ções, acarretando penalidades e 
convocação da próxima coloca-
da na lista.

Além disso, a prefeitura 
planeja adquirir ônibus para 
formar uma frota própria para 
o transporte escolar, por meio 
da adesão a uma ata do governo 
federal. O processo deve ocor-
rer nos próximos 120 dias, com 
financiamento do Banco do 
Brasil. A medida busca solucio-
nar o problema de forma mais 
rápida, com respaldo do gover-
no federal.

Macapá atende 
grávidas de risco

As participantes do gru-
po “Gestar e Amar”, atendidas 
no Centro de Especialidades 
Municipal Dr. Papaléo Paes, 
em Macapá (AP), tiveram a 
oportunidade de participar 
da primeira oficina de terapia 
ocupacional. O grupo é parte 
integrante das políticas de as-
sistência pré-natal de alto risco 
e integra um espaço seguro des-
tinado à troca de experiências, 
acolhimento e suporte às ges-
tantes.

O acesso aos serviços de 
assistência pré-natal de alto ris-

co é ofertado para as gestantes 
encaminhadas pelas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Elai-
ne Cruz, uma das beneficiadas, 
expressou a importância que o 
grupo “Gestar e Amar” desem-
penha em sua segunda gestação. 
Ela descobriu a gravidez de ris-
co na UBS e foi encaminhada 
para o Centro, que ofereceu 
cuidado desde o primeiro aten-
dimento. Segundo Alana Dias, 
terapeuta ocupacional, as ativi-
dades são planejadas para man-
ter a saúde mental e fortalecer 
os laços entre mãe e bebê.

Merlin Pires/PMM

Grupo oferta diversas ferramentas de apoio às gestantes
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O material de comunica-
ção produzido pela Secre-
taria de Estado dos Povos 
Originários e Tradicionais 
do Tocantins (Sepot) está 
sendo utilizado para in-
formar a população so-
bre as ações e projetos 
realizados com os povos 
indígenas e quilombolas 
do estado. Além disso, o 
conteúdo tem sido em-
pregado como material 
didático em escolas públi-
cas locais.
Na Escola Estadual Nos-
sa Senhora de Fátima, 
em Natividade (TO), a 
professora de geografia 

e coordenadora de área, 
Verônica Albuquerque, 
aproveitou os materiais 
sobre os povos originários 
do estado. Os recursos fo-
ram incorporados às aulas 
ministradas para as tur-
mas do 9° ano.
Durante as aulas, a profes-
sora falou sobre a secre-
tária Narubia Werreria, a 
primeira indígena a assu-
mir um cargo no primei-
ro escalão do governo de 
Tocantins. “Os alunos fica-
ram fascinados, pois não 
tinham conhecimento da 
existência dessa secreta-
ria”, relatou a professora.

À beira da entrada da Vi-
cinal 01, a 5 km do centro 
da cidade de Rorainópo-
lis (RR), os motoristas e 
moradores enfrentam o 
acúmulo de resíduos em 
um lixão a céu aberto no 
município. A prefeitura 
afirma que realiza estu-
dos para encerrar o lixão e 
estabelecer um aterro sa-
nitário ainda este ano.

Uma professora foi for-
malmente acusada de 
agredir uma criança e 
forçar outras duas a inge-
rirem massa de modelar 
em Cruzeiro do Sul (AC). 
Outros quatro funcioná-
rios da escola também 
foram alvo de um proces-
so por suposta omissão. A 
professora foi transferida 
para outra localidade.

O Conselho Nacional de 
Justiça investiga a suspei-
ta de omissão do juiz Car-
los Henrique Jardim da 
Silva. O magistrado presi-
dia uma sessão, em Ma-
naus, quando o promotor 
de justiça Walber Nasci-
mento comparou uma 
advogada a uma cadela 
e usou outras expressões 
depreciativas.

Pacientes dependentes 
da Central de Medica-
mentos do Amazonas 
(Cema) expressaram pre-
ocupação devido à escas-
sez de remédios e insu-
mos para o tratamento de 
doenças no estado. Mui-
tas pessoas esperaram 
por mais de cinco horas 
para serem atendidas.

A polícia investiga os ata-
ques contra o secretário 
municipal de infraestru-
tura de Portel, em Marajó 
(PA). José Antônio Silva e 
seus familiares foram fei-
tos reféns. Dois dias antes, 
os cães da família foram 
envenenados e mortos. 
Os criminosos usavam ca-
puzes e armas de fogo.

A Força Integrada de 
Combate ao Crime Or-
ganizado de Roraima 
prendeu seis indivíduos 
suspeitos de fazerem par-
te de uma organização 
criminosa que opera tan-
to dentro quanto fora da 
Penitenciária Agrícola de 
Monte Cristo, o maior pre-
sídio de Roraima.

Uma decisão do juiz fe-
deral Jucélio Fleury Neto 
anulou o edital que re-
servava 75% das vagas 
para cotistas no Processo 
Seletivo 2024 da Universi-
dade Federal do Amapá. 
A determinação é a quin-
ta mudança no processo 
desde março. Pelo menos 
380 estudantes estão sen-
do prejudicados.

A Polícia Federal lançou 
a operação Plenitude no 
Pará, para investigar cri-
mes contra a adminis-
tração pública, o sistema 
financeiro e lavagem de 
dinheiro, cujo montan-
te pode chegar a R$ 1,7 
bilhão. As investigações 
revelaram indícios de deli-
tos em licitações no Siste-
ma Único de Saúde.

O agricultor Antônio Vitor 
de Almeida,  de 41 anos, 
morreu em um trágico 
afogamento após perder 
o controle do veículo e 
cair em um rio na zona 
rural de São Miguel do 
Guaporé (RO). A vítima 
bebia com uma terceira 
pessoa e seguia no carro 
para comprar mais bebi-
das na cidade. 

Uma operação conjun-
ta com órgãos federais 
descobriu mais de 70 
garimpeiros vivendo em 
condições análogas à es-
cravidão em uma área de 
garimpo ilegal em Maués, 
no sul do Amazonas. A 
ação é realizada pela Po-
lícia Federal, do ICMBio e 
órgãos do trabalho.

Divulgação

Conteúdo sobre povos indígenas aprimora educação

Material da Secretaria é usado 
em aulas em Tocantins

ICMBio no Pará luta para 
identificar infratores

O embargo é uma medida 
considerada eficaz pela maior 
parte dos ambientalistas e teve 
um papel crucial na redução do 
desmatamento na Amazônia 
nos últimos anos. Com a me-
dida, o governo pode impedir o 
infrator de acessar créditos ban-
cários para atividades na área 
embargada, além de ser obri-
gado a interromper as ativida-
des, pagar multas e restaurar a 
vegetação. No entanto, a maior 
parte dos responsáveis pelos 
desmatamentos não são iden-
tificados, o que tem dificultado 
o trabalho das autoridades. No 
ano passado, por exemplo, 29% 
dos embargos em unidades de 
conservação foram registrados 
sem nome. Na Amazônia, essa 
proporção sobe para 47%. 

Equipes de fiscalização fre-
quentemente encontram áreas 
desmatadas sem ninguém no 
local ou sofrem com a evasão 
imediata dos suspeitos, o que 
impossibilita a atribuição da 
autoria da infração.

Há também outras possibi-
lidades, como a que ocorreu em 
junho de 2020, quando uma 
equipe de fiscais do Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) 
realizou uma operação para 
combater o desmatamento em 

unidades de conservação no 
interior do Pará. Guiados por 
imagens de satélite que indica-
vam áreas desmatadas, os fiscais 
partiram para o terreno com 
viaturas, caminhões e um heli-
cóptero, em uma ação planeja-
da com o apoio do Exército. No 
entanto, as condições climáti-
cas adversas surpreenderam a 
equipe no dia da operação e di-
ficultaram a logística. Um dos 
caminhões ficou atolado no la-
maçal, e os servidores não con-
seguiram chegar até uma das 

áreas de desmatamento ilegal. 
Sem flagrante, o relatório sub-
sequente da operação indicou o 
responsável pelo desmatamen-
to como “desconhecido”.

A expressão é recorrente 
nos documentos do ICMBio 
(órgão responsável pela gestão e 
proteção das áreas de conserva-
ção federais). Desde 2009, qua-
se 1,4 mil áreas foram embar-
gadas por infrações ambientais 
sem que o governo identificasse 
o culpado.

Dessa forma, a ausência de 

punição ao infrator por falta 
de identificação continua a ser 
um obstáculo. Embora a tecno-
logia para detecção de crimes 
ambientais tenha avançado, 
questões como a falta de regula-
rização fundiária na Amazônia 
e a escassez de agentes públicos 
dificultam a identificação dos 
responsáveis. Como exemplo, 
no Pará, há apenas 114 agentes 
do ICMBio, apesar do estado 
ser o segundo com mais repre-
sentantes do órgão, atrás apenas 
do Distrito Federal.

Identificação do autor é desafio no combate ao desmatamento
Agência Pará 

Na Amazônia, 47% dos autores de crimes ambientais não são identificados
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A Polícia Civil de Alagoas in-
diciou uma mulher por exercício 
ilegal da medicina em Maceió. 
Atuando como nutróloga há nove 
anos, Helenedja Rodrigues de 
Oliveira, foi investigada após de-
núncia do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de Alagoas 
(Cremal). Sem registro profissio-
nal válido, a mulher utilizava um 
número de CRM inexistente. 

A delegada Luci Mônica 
confirmou o encaminhamento 
do caso à Justiça, após constatar 
que Oliveira não possuía docu-
mentação que a habilitasse como 
médica. A falsa médica, que se 
apresentava nas redes sociais 
como especialista em nutrologia, 
responderá por exercício ilegal da 
profissão.

Ana Gleyce Silva de Sá, vítima 
de tentativa de feminicídio que 
resultou na perda da visão de um 
olho, colaborou com a Polícia Ci-
vil de Pernambuco para capturar 
Pedro Henrique José de Santana, 
foragido desde fevereiro. 

O agressor invadiu a residên-
cia da ex-namorada, onde a atacou 
com um espeto enquanto ela se re-
cuperava de câncer. Para facilitar a 
prisão, Ana Gleyce criou um perfil 
falso em uma rede social e marcou 
um encontro com o criminoso na 
segunda-feira (29).

Pedro Henrique possuía um 
mandado de prisão em aberto por 
tentativa de feminicídio. Com a 
colaboração da vítima, a polícia 
efetuou a prisão em menos de cin-
co horas.

A Polícia Federal (PF) desarti-
culou esquema de desvios de ver-
bas federais em operação deflagra-
da nesta terça-feira (30) no Piauí. 
Durante a Operação Conectados, 
foram cumpridos 11 mandados 
de busca e apreensão, resultando 
na apreensão de mais de R$ 1,6 
milhões, principalmente em Tere-
sina e Oeiras.

A investigação, originada a 
partir de Relatório da Contro-
ladoria Geral da União (CGU), 
revelou indícios de fraude e dire-
cionamento de contratações em 
favor de uma empresa sediada em 
Teresina, onde um empresário 
atua como laranja. 

Além disso, há suspeitas de en-
volvimento de um servidor públi-
co da prefeitura de Oeiras.

Mulher é 
indiciada por 
exercício ilegal 
da medicina

Vítima ajuda 
polícia a 
prender 
agressor

PF apreende 
R$ 1,6 milhões 
em operação 
contra desvios

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

O governo do Maranhão 
(MA) e o Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) firmaram coope-
ração para reforma do Centro 
de Criatividade Odylo Costa 
Filho. Em obras de 18 meses, a 
Biblioteca Ferreira Gullar tem 
seu acervo catalogado para ex-
posição temporária na Biblio-
teca Pública Benedito Leite.

O espaço, em São Luís, 
abriga obras variadas, desde 
histórias em quadrinhos até 
documentos históricos, benefi-
ciando diversas faixas da socie-
dade. 

Após reforma, o acervo 
retorna ao Centro de Criativi-
dade, preservando a memória 
literária maranhense.

Acervo do 
Centro Odylo 
começa 
catalogação

MARANHÃO

MPPB investiga 
desabamento

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) iniciou um 
inquérito civil para apurar o de-
sabamento de uma estrutura em 
uma casa de shows, que resultou 
em mais de 60 feridos, em João 
Pessoa, no último domingo (28). 
A investigação visa esclarecer as 
circunstâncias do incidente.

De acordo com o documen-
to de instauração do inquérito, 
autorizado pela Promotoria de 
Meio Ambiente e Patrimônio 
Social, o MPPB notificou o es-
tabelecimento UP Garden para 
suspender imediatamente suas 
atividades, solicitando também 
as licenças e autorizações perti-
nentes ao funcionamento e rea-
lização do evento.

Os responsáveis pelo esta-
belecimento UP Garden não 
responderam aos contatos da 
imprensa, mas emitiram uma 
nota durante a tarde, afirmando 
que não eram responsáveis pela 
realização do evento, pois apenas 
alugaram o espaço físico.

O cantor Gustavo Sagaiz, 
que celebrava seu aniversário 

no local no momento do de-
sabamento, alega que todas as 
normas públicas e contratuais 
foram seguidas, atribuindo a 
responsabilidade pelo ocorrido 
à casa de shows.

O MPPB também solicitou 
informações aos órgãos compe-
tentes responsáveis pela conces-
são de licenças, como Corpo de 
Bombeiros, Secretaria de Pla-
nejamento, Secretaria de Meio 
Ambiente, Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente e Procuradoria Geral do 
Município, estabelecendo pra-
zos de cinco dias para resposta.

Segundo o tenente-coronel 
Aragão, do Corpo de Bombei-
ros, a casa de shows não possuía 
autorização para o evento e já ha-
via sido fiscalizada, notificada e 
autuada anteriormente. A multa 
foi de R$ 4 mil.

A perícia será realizada 
para determinar as causas do 
desabamento. Mais de 60 fe-
ridos foram encaminhados a 
hospitais, além dos que foram 
atendidos no local.

MA foca na produção 
de hidrogênio

O governo do Maranhão, 
em parceria com a Eletrobras, 
estabeleceu um Memorando de 
Entendimentos (MoU) visando 
a produção de hidrogênio verde. 
O MoU representa um passo es-
tratégico para incluir o estado na 
produção nacional e internacional 
desse combustível sustentável.

O governador Carlos Bran-
dão, afirmou que o Maranhão 
está determinado em liderar a 
transição para energias limpas 
e sustentáveis, destacando a 
importância do MoU. “A Ele-

trobras proverá a energia ver-
de necessária, oriunda das suas 
hidrelétricas e linhas de trans-
missões para que possamos al-
cançar o objetivo da transição 
energética”, disse.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico e Progra-
mas Estratégicos (Sedepe), José 
Reinaldo Tavares, ressaltou as 
vantagens competitivas do esta-
do na produção de hidrogênio 
verde, posicionando o Mara-
nhão como líder nesse setor 
emergente.

Governo do Maranhão

Estado avança na corrida de energética sustentável
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Na noite de segunda-feira 
(29), a governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima 
Bezerra, participou em La-
jes, da assinatura da ordem 
de serviço para a constru-
ção da estátua de Alzira So-
riano, primeira mulher a ser 
prefeita na América Latina. 
A iniciativa faz parte dos 
festejos da 15ª Semana Alzi-
ra Soriano, promovida pela 
prefeitura de Lajes desde 
2021 para celebrar o legado 
da histórica lajense.

A estátua, a ser ergui-
da às margens da BR 304, 
é fruto de uma emenda 
parlamentar da deputada 

federal Natália Bonavides, 
no valor de R$ 800 mil, 
que também contempla 
a criação de um centro tu-
rístico-cultural. Presente 
no evento, a governadora 
destacou o pioneirismo 
de Alzira Soriano no em-
poderamento feminino, 
ressaltando sua impor-
tância para uma socieda-
de igualitária.

Alzira Soriano, nascida 
em 29 de abril de 1897 foi 
a primeira mulher a ser 
eleita para um cargo Exe-
cutivo no país, quando se 
elegeu com 60% dos vo-
tos em 1928.

Maceió registrou 1.014 no-
vos empregos formais no 
primeiro trimestre. Em 
março, a capital gerou 397 
vagas. Enquanto isso, Ala-
goas perdeu 9.589 postos 
de trabalho no mesmo 
período, totalizando 12 mil 
no trimestre, segundo da-
dos do Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged).

A Polícia Militar do Cea-
rá prendeu três homens 
no bairro Álvaro Weyne 
e recuperou 1,5 tonelada 
de fios. Os suspeitos es-
tavam cortando a fiação 
de uma empresa privada 
quando foram aborda-
dos. Os homens foram 
autuados por furto qua-
lificado, associação crimi-
nosa e receptação.

O governo da Paraíba 
promoveu uma oficina de 
Direito Animal para poli-
ciais militares do estado. 
O treinamento abordou 
casos práticos de maus-
-tratos e legislação. A 
ação, inédita no estado, 
visa fortalecer o comba-
te a esses crimes, abran-
gendo desde agressões 
físicas até negligência.

O Parque Potycabana, em 
Teresina (PI), teve a pri-
meira etapa de revitaliza-
ção concluída. A iniciativa 
visa promover atividades 
esportivas e melhorar 
infraestrutura para a co-
munidade local. As próxi-
mas etapas incluem mais 
equipamentos esportivos 
e áreas de lazer.

Os deputados estaduais 
de Sergipe aprovaram por 
unanimidade o Projeto de 
Lei do governo que prevê 
reajuste salarial de 10% para 
cerca de 19 mil servidores. O 
reajuste, estabelecido para 
ativos e inativos, abrange 
diversas carreiras, priorizan-
do aquelas com menor re-
muneração.

A prefeitura de Teresina pu-
blicou o decreto estabele-
cendo diretrizes para a edu-
cação integral nas escolas 
de tempo integral da rede 
municipal. A medida visa à 
participação no Programa 
Escola em Tempo Integral 
do Ministério da Educação, 
recebendo suporte para 
melhorias em escolas.

A Superintendência dos 
Desportos da Bahia (Su-
desb) apresentou o nú-
cleo Mais Mulheres no Es-
porte, visando promover a 
inclusão feminina em to-
das as áreas esportivas. O 
evento destacou a impor-
tância da presença femi-
nina no esporte e as ações 
previstas para garantir a 
igualdade de gênero.

O Ministério Público do Ma-
ranhão investiga um des-
vio de R$ 4,6 milhões em 
São Luís Gonzaga. Foram 
cumpridos 13 mandados e 
dois servidores estão sendo 
investigados por irregula-
ridades em licitação com 
empresa BR Terceirização. 
A investigação inclui tran-
sações suspeitas com ou-
tras empresas.

A Polícia Civil de Pernam-
buco (PCPE) cumpriu 
seis mandados de busca 
e apreensão domiciliar 
contra suspeitos de tráfi-
co de drogas e homicídio 
em Ponte dos Carvalhos, 
Cabo de Santo Agostinho. 
A ação, denominada Ope-
ração de Repressão Qua-
lificada Domínio, iniciou 
em março de 2022.

Dois detentos fugiram da 
Penitenciária Estadual Ro-
gério Coutinho Madruga 
no RN enquanto traba-
lhavam. O 3º Batalhão da 
Polícia Militar confirmou a 
fuga durante a tarde desta 
terça-feira (30). Os detentos 
aproveitaram a ausência de 
agentes penitenciários por 
volta das 15h30.

Carmen Felix/ Assecom

Foi assinada a ordem de serviço para estátua de Alzira

Governo do RN celebra 
pioneirismo de Alzira Soriano

Ceará discute formação para 
HUB de Hidrogênio Verde

Representantes da academia 
e dos setores público e privado 
se reuniram na sede da Zonas de 
Processamento de Exportação 
(ZPE) Ceará, nesta segunda-feira 
(29), para discutir a qualificação 
da mão de obra local em vista 
dos investimentos previstos para 
o Ceará nos próximos anos, in-
cluindo as oportunidades geradas 
pelo Hub de Hidrogênio Verde 
do Complexo do Pecém.

O encontro foi promovido 
pelo Comitê de Desenvolvimen-
to de Áreas de ZPE, iniciativa lan-

çada neste mês de abril pela ZPE 
Ceará, com o objetivo de aproxi-
mar os setores público e privado 
para debater questões relaciona-
das ao regime de ZPE no estado. 
O intuito foi debater a qualifi-
cação de mão de obra local para 
atender as demandas dos grandes 
investimentos que estão chegan-
do ao Ceará nos próximos anos, 
como as oportunidades advindas 
do Hub de Hidrogênio Verde do 
Complexo do Pecém.

“A criação desse comitê tem 
o objetivo de ampliar a sinergia 

entre as entidades envolvidas no 
desenvolvimento da região do 
Complexo do Pecém, em espe-
cial nas áreas de ZPE. O principal 
propósito é gerar unidade entre 
todos os entes envolvidos nos 
investimentos que estão aconte-
cendo e irão acontecer na região, 
gerando mais empregos e renda 
para a população local. Nesse 
contexto, pensar em qualificação, 
em capacitação de mão de obra, é 
fundamental para que os cearen-
ses efetivamente aproveitem as 
oportunidades que estão chegan-

do com a economia verde”, afirma 
o presidente da ZPE Ceará, Hélio 
Winston Leitão.

Para Paulo André Holanda, 
diretor regional do Senai Cea-
rá e superintendente do Sesi 
Ceará, a iniciativa da ZPE é 
“importante e oportuna” para 
que os entes envolvidos nos 
grandes projetos relacionados 
à transição energética possam 
avançar em pautas estratégicas, 
como a capacitação. “Todas es-
sas grandes empresas globais, 
quando sinalizam um investi-
mento no estado, perguntam 
sobre a mão de obra capacitada 
local. Promover a junção das 
instituições que pode ofertar 
essas qualificações, assim como 
ouvir o que os municípios es-
tão fazendo e demandando, 
é fundamental para o sucesso 
desses projetos”, pontua.

Lançado pelo governo do 
Estado do Ceará, em parceria 
com o Complexo do Pecém, 
Federação das Indústrias do Es-
tado (Fiec) e Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC), o Hub 
de Hidrogênio Verde visa trans-
formar o Pecém em um grande 
fornecedor global deste tipo de 
combustível, gerando emprego, 
renda e contribuindo para des-
carbonização global, por meio 
da transição energética.

Reunião debate preparo da mão de obra para o futuro energético
GOV-CE

Hub de Hidrogênio Verde visa transformar o Pecém em um fornecedor global de combustível
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Na segunda-feira (29), a Po-
lícia Militar apreendeu 51 fósseis 
durante operações de fiscalização 
em pedreiras na Região do Cariri, 
especificamente em Nova Olinda 
e Santana do Cariri. As áreas são 
reconhecidas internacionalmente 
pela riqueza paleontológica.

A ação, parte de um esforço 
de combate a crimes ambien-
tais, foi conduzida em pedrei-
ras de calcário laminado, lo-
calizadas em zonas rurais dos 
municípios. Os fósseis foram 
encontrados durante o proces-
so de extração de minérios.

Os artefatos foram entre-
gues ao Museu de Paleontolo-
gia Plácido Cidade Nuvens, em 
Santana do Cariri, para análise 
e exposição.

Em vídeos que circulam nas 
redes sociais, a promotora Solan-
ge Anatólio do Espírito Santo, da 
1ª Promotoria de Justiça de Itape-
tinga, reclamando a ausência de 
vereadores em um evento na cida-
de. Nas gravações, ela menciona a 
possibilidade de impugnar candi-
daturas à reeleição de parlamenta-
res que não participaram do curso 
promovido por ela.

As filmagens foram registra-
das durante o evento ‘Tudo por 
Elas’, organizado em março pelo 
Ministério Público da Bahia em 
parceria com a Câmara de Verea-
dores e a prefeitura. A Associação 
do MP e o MP-BA optaram por 
não comentar o episódio, sugerin-
do que a fala da promotora estava 
fora de contexto.

O Conselho Seccional da Or-
dem dos Advogados do Brasil de 
Sergipe (OAB-SE) aprovou um 
protocolo para o acolhimento de 
vítimas de violência sexual e de 
gênero. O documento, pioneiro 
no país, foi aprovado nesta se-
gunda-feira (29) e será enviado ao 
Conselho Federal da OAB como 
contribuição para um protocolo 
nacional em discussão.

Segundo o presidente da 
OAB/SE, Danniel Costa, o ob-
jetivo é aprimorar processos e 
capacitar profissionais para um 
acolhimento adequado das víti-
mas. O protocolo, elaborado pela 
Comissão de Defesa dos Direitos 
da Mulher da OAB/SE, inclui 
um curso obrigatório para colabo-
radores aptos a receber as vítimas.

51 fósseis foram 
apreendidos 
durante 
fiscalização

Promotora 
de Itapetinga 
ameaça 
vereadores

OAB-SE aprova 
protocolo de 
acolhimento 
de vítimas

CEARÁ BAHIA SERGIPE

A Justiça paraibana encerrou 
o processo contra o perito Robson 
Félix, acusado de atropelar e matar 
o motoboy Orlando Pereira em 
setembro de 2023. Um acordo en-
tre o perito e o Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) estabeleceu o 
pagamento de dois salários míni-
mos à família da vítima ao longo 
de 10 meses.

Após o acidente fatal, Fé-
lix deixou o local. O acordo, 
excluindo o processo de seus 
antecedentes criminais, foi ba-
seado na proposta de não pros-
seguir penalmente devido à au-
sência de antecedentes e à pena 
potencialmente menor. A viúva 
do motoboy, Marilene Pessoa, 
disse que sente que a justiça não 
está sendo feita.

Perito acusado 
de assassinato 
faz acordo e 
encerra caso

PARAÍBA

Bahia investe em 
mecanização rural

A Companhia de Desenvol-
vimento e Ação Regional (CAR), 
vinculada à Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR) da Bah-
ia, tem viabilizado melhorias  nas 
condições de trabalho e qualidade 
de vida para agricultores e agricul-
toras familiares, bem como povos 
e comunidades tradicionais, por 
meio do Programa de Mecaniza-
ção Rural (Promer).

Dentre as ações promovidas 
pelo Promer, destacam-se a lim-
peza e requalificação de aguadas, 
barreiros, trincheiras e barragens, 
além do preparo do solo para apri-
morar a produção de alimentos. 

O coordenador de Projetos 
Especiais da CAR, Gilmar Bon-
fim, ressalta a atuação do Promer 
em ações para ampliar a capacida-
de de reservar água no Semiárido 
e entregar equipamentos para o 
preparo do solo de agricultores 
familiares na Bahia. “Além disso, 
o programa atua na pós-colheita, 
fornecendo equipamentos que 
facilitam o aproveitamento de ce-
reais, como o milho e o feijão, e na 
fabricação de silagem para garan-

tir uma alimentação melhor para 
os animais durante o período de 
estiagem. A distribuição de tan-
ques pipa também é realizada para 
fornecer água potável aos agricul-
tores, contribuindo, significativa-
mente, para melhorar a qualidade 
de vida dos agricultores familiares 
na Bahia”.

A ação é estratégica para 
inclusão social e produtiva de 
agricultores familiares nos di-
versos territórios de identidade 
da Bahia, a exemplo da comu-
nidade Brotas 2, no município 
de Irará, na divisa com o muni-
cípio de Água Fria, onde mais 
de 500 famílias têm a possibi-
lidade de ampliar a produção 
de alimentos, com o uso desses 
equipamentos.

Entre as máquinas e equipa-
mentos disponibilizados pela 
CAR nos últimos anos, estão 
tratores, tanque pipa, microtra-
tor, motoniveladora, retroes-
cavadeira, roçadeira, roçadeira 
hidráulica, arado reversível hi-
dráulico, batedeira de cereais, 
arado, grade, pá carregadeira.

Morre ‘sergipana mais 
alta do mundo’

Maria Feliciana dos Santos, 
77 anos, reconhecida como 
uma das mulheres mais altas do 
mundo, faleceu neste sábado 
(27) em Aracaju. Diagnostica-
da com pneumonia, enfrentou 
complicações cardíacas durante 
sua internação em um hospital 
particular da cidade. 

Conhecida como ‘Rainha 
da Altura’, Maria Feliciana al-
cançou a fama nos anos 60, 
vencendo um concurso pro-
movido pelo programa “Hora 
da Buzina”, apresentado por 
Chacrinha.

Natural de Amparo do São 
Francisco, a sergipana percor-
reu diversas cidades apresen-
tando-se em circos. 

Além do reconhecimento 
internacional por sua altura, 
Maria Feliciana também teve 
seu nome imortalizado em um 
dos maiores edifícios de Ser-
gipe, batizado como Edifício 
Estado de Sergipe, e foi home-
nageada pelo Museu da Gente 
Sergipana com uma estátua.

O prefeito de Aracaju, Ed-
valdo Nogueira, decretou três 
dias de luto na capital.

Arquivo Pessoal

Maria Feliciana ficou conhecida como “Rainha da Altura”
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Por Cristina Navalon*

Augusto Cury, um dos 
maiores autores da atualidade, 
diz que se alguém nos bloquear 
a porta, não devemos gastar 
energia com o confronto, mas 
procurar as janelas. Enfrentar 
as adversidades pode revelar la-
dos desconhecidos de nós mes-
mos, como a resiliência. Todos 
os dias, somos bombardeados 
de dificuldades e empecilhos, 
e a forma como lidamos com 
isso reflete como nos sentimos 
mental e emocionalmente. 
Nas relações profissionais, isso 
não seria diferente.

Mas afinal, o que seria re-
siliência? O conceito retrata a 
modalidade do indivíduo em 
lidar com os inconvenientes 
que surgem ao longo da nos-
sa jornada. Na esfera profis-
sional, onde as demandas são 
constantes e as expectativas 
muitas vezes elevadas, a re-
siliência torna-se uma ferra-
menta essencial para enfrentar 
os desafios e manter o equi-
líbrio emocional. Lidar com 
pressões, prazos e conflitos 
interpessoais podem afligir a 
motivação e o bem-estar emo-
cional. Para isso, é possível 
encontrar soluções criativas e 
seguir em frente com determi-
nação e profissionalismo.

Para criar um ambiente de 
trabalho saudável, é preciso 
que ambas as partes, organiza-
ções e colaboradores, se empe-
nhem para criar um espaço de 
inclusão e compartilhamento 
de ideias. O diálogo e a troca 
de ideias corrobora para um 
círculo corporativo tranquilo 

e sadio. Além disso, manter a 
calma em situação de extrema 
pressão e ansiedade colabora 
para o sucesso e desenvolvi-
mento do trabalho, tornando 
o processo de crescimento 
mais fácil.

No lado das organizações, 
é preciso um cuidado espe-
cífico para os colaboradores, 
além de um espaço inclusivo, 
dinâmico e acolhedor. Outra 
alternativa é oferecer opções 
de flexibilidade no trabalho, 
como horários flexíveis, traba-
lho remoto ou licenças, para 
ajudar os funcionários a equi-
librar suas responsabilidades 
pessoais e profissionais e redu-
zir o estresse. O bem estar do 
funcionário é essencial para o 
crescimento da instituição.

Em suma, a resiliência no 
contexto profissional é um 
atributo primordial que per-
mite aos indivíduos não ape-
nas sobreviver, mas prosperar 
em face das dificuldades. É 
a capacidade de transformar 
desafios em oportunidades, 
aprender com os fracassos e se-
guir em frente com determina-
ção e otimismo. Ao desenvol-
ver e cultivar essa habilidade 
em si mesmos e nas respectivas 
equipes, os profissionais po-
dem alcançar novos patamares 
de sucesso e realização das jor-
nadas profissionais. 

*Psicóloga com 
formação pela Universidade 

Metodista de São Paulo 
com especialização em 

Psicanálise do Adolescente, 
Psicossomática e Doenças 

Mentais.

Por Juliana Brito*

Outro dia, tive uma con-
versa com uma amiga que es-
tava embarcando em um novo 
relacionamento. Ela estava 
super ansiosa e querendo estar 
certa de que essa era a pessoa 
com quem ia se casar. No en-
tanto, percebi que essa busca 
constante por certezas estava 
prejudicando sua capacidade 
de se entregar completamente 
ao momento, já que a atenção 
estava mais na necessidade de 
garantias do que no próprio 
relacionamento.

O ser humano é assim. Te-
mos a necessidade de ter certe-
za na vida e de ter o controle de 
tudo. No entanto, vivemos em 
um mundo de probabilidades. 
Como disse certa vez o sociólo-
go Zygmut Bauman: “A única 
coisa que podemos ter certeza é 
a incerteza”.

Confiamos demais em 
nossos sentimentos. Muitas 
vezes, podemos nos sentir 
péssimos quando estamos in-
comodados, achamos que tem 
algo errado. É sempre descon-
fortável fazer algo em que não 
temos experiência.

Então, como trabalhar 
num ambiente incerto? O 
escritor Nassim Taleb disse 
certa vez: “Probabilidade… é 
aceitar a falta de certeza no 
nosso conhecimento e de-
senvolver métodos para lidar 
com a nossa ignorância”.

A “Teoria da Janela Que-
brada” sugere que, onde há uma 
janela quebrada, a probabilida-
de de mais janelas quebradas 
aumenta (princípio da entro-
pia). Portanto, o primeiro pas-
so é manter nossas “janelinhas” 
intactas, como nossa saúde físi-
ca e mental.

Precisamos entender que 
estamos sempre jogando um 
jogo infinito. Se desistirmos 
amanhã, falhamos para sem-
pre. No entanto, quando per-
sistimos por muito tempo, isso 
aumenta significativamente as 
chances de sucesso. No final 
das contas, é um jogo de sorte. 
Sorte aqui definimos o mo-
mento em que a oportunidade 
encontra a preparação.

É muito importante estar 
sempre se atualizando. Por 
exemplo, 85% das profissões 
que vão existir em 2030, ain-
da não foram criadas. Então, 
estude e aprenda as novas ten-
dências.

Tenha quantos planos fo-
rem necessários e avalie todos 
os riscos possíveis. Normal-
mente, o pior cenário não é 
tão ruim quanto imaginamos. 
Quando trabalhamos com 
essa perspectiva, fica mais fácil 
driblar os riscos e lidar com os 
problemas.

Manter uma reserva de 
emergência na conta bancária 
é outro método valioso para 
lidar com as incertezas nos 
negócios. Ninguém previu a 
pandemia. Os negócios que 
não tinham caixa de reserva 
faliram ou entraram em dívi-
das exorbitantes.

Por fim, diversifique! Di-
versifique nos seus investi-
mentos, diversifique nas suas 
fontes de receita pessoal. Não 
confie em um único emprega-
dor que vai garantir seu salário 
para todo o sempre. Dessa for-
ma, você diminui a probabili-
dade de ficar à deriva.

*Empresária, CEO e 
cofundadora da Indie hero

 e da  GJ+

Para além das 
dificuldades: a 
resiliência no trabalho

Estratégias para 
vencer as incertezas

Petrobras e RN firmam 
parceria de energia eólica

O governo do Rio Grande do 
Norte e a Petrobras assinaram um 
memorando de entendimento 
nesta segunda-feira (29), estabe-
lecendo planos para a instalação 
de um projeto piloto de usina de 
geração de energia eólica em alto 
mar. O acordo visa uma parceria 
entre a empresa e o governo esta-
dual para a implantação do proje-
to até 2029.

O presidente da Petrobras, 
Jean-Paul Prates, mencionou que 
a expectativa é de que a parceria 
com o governo estadual facilite a 
implementação do projeto, cujo 
investimento é estimado entre 
R$ 2 milhões e R$ 3 milhões. O 
equipamento deve ser instalado 
até 2029.

“Isso significa que a Petro-
bras vai começar, com os parcei-
ros, como o instituto Senai de 
Inovação, e agora com o gover-
no do estado, a estudar na prá-
tica o que é gerar energia eólica 
no mar. A ideia é a instalação de 
uma usina piloto com um aero-
gerador, provavelmente próxi-
mo ao porto de Areia Branca, 
mas ainda estamos analisando a 
locação”, afirmou Prates.

O projeto piloto proposto 
pela Petrobras visa estabelecer 
conceitos sobre a infraestrutura 
para a produção offshore, testar 
práticas e o manejo ambiental. 

Prates ressaltou que o Rio Gran-
de do Norte já fez sua transição 
energética, tornando-se o maior 
produtor de energias renováveis 
do país, e que a costa do estado é 
o local mais competitivo e atrativo 
para projetos offshore.

O gerente geral de reno-
váveis da Petrobras, Daniel 
Faro, destacou que o memo-
rando favorece a interação 
para ações somadas com o go-
verno do RN.

O memorando estabelece 
responsabilidades para o go-

verno estadual, incluindo a 
promoção das ações necessárias 
para identificar oportunidades 
mapeadas pela Petrobras em re-
lação ao projeto piloto de Eóli-
ca Offshore. Além disso, prevê 
a verificação do alinhamento 
do projeto com os programas e 
políticas estaduais, bem como 
atuar como facilitador, apoian-
do e agilizando os processos ne-
cessários para estudos, pesquisa 
e implementação do projeto pi-
loto de Eólica Offshore, entre 
outras atribuições.

A governadora Fátima Be-
zerra pontuou que o momento 
representa um novo ciclo de 
investimentos que irão gerar 
crescimento econômico com 
sustentabilidade. “A expansão 
das energias renováveis é um 
caminho sem volta. Estamos 
bem inseridos neste processo 
e teremos um novo ciclo com 
a produção offshore e com o 
Porto Indústria Verde que irá 
apoiar este processo e, inclusi-
ve, a geração de hidrogênio ver-
de”, pontuou.

Projeto prevê instalação de gerador de energia eólica em alto mar
Heros Lucena/GOV-RN

Governo do RN entra em ciclo de investimentos para crescimento econômico
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Antonio Carlos Borges traba-
lha desde cedo no campo. Tudo co-
meçou com uma propriedade fa-
miliar de cultivo da laranja. Porém, 
a competitividade com a grande 
indústria dificultou as coisas e An-
tonio migrou para o ramo de grãos 
e gado. Atualmente, sua produção 
fica na cidade de Guaraci. Como 
beneficiário do programa Pró-Tra-
tor, ele conta que a iniciativa ajuda 
a colocar o pequeno produtor de 
volta ao jogo: “[O Pró-Trator] 
iguala um pouco as forças e temos 
mais chance de competir no mer-
cado”. Sem o financiamento do go-
verno e sujeito aos juros, Antonio 
diz que seria muito difícil ter acesso 
a uma máquina nova. Agora, pode-
rá evoluir sua produção.

A Secretaria dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, em co-
laboração com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
já facilitou a inserção de mais de 
12 mil pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho no Esta-
do de São Paulo através do pro-
grama Meu Emprego Inclusivo. 
Neste Dia do Trabalhador, em 1º 
de maio, o Governo de SP refor-
ça a importância deste programa, 
que conta atualmente com a par-
ticipação de 1.163 empresas. Para 
apoiar e expandir a inserção de 
pessoas com deficiência no mer-
cado de trabalho, o estado dispõe 
de 20 Polos de Empregabilidade 
Inclusiva (PEI) espalhados pela 
capital, interior e litoral.

A operação Ponto Final, pro-
movida pelo Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura, Mobilidade e Par-
cerias (Seinfra) e o Departamento 
de Estradas de Rodagem de Minas 
Gerais (DER-MG), seguiu fisca-
lizando as linhas intermunicipais 
da empresa Gardênia que atendem 
municípios no Sul de Minas. As 
abordagens foram realizadas simul-
taneamente no Terminal Rodoviá-
rio de Belo Horizonte e na rodoviá-
ria de Pouso Alegre, nesta terça-feira 
(30/4). Em dois dias de operação, 
dez dos 18 ônibus vistoriados na 
rodoviária de Pouso Alegre foram 
tirados de circulação, em função de 
irregularidades identificadas na ma-
nutenção e itens de segurança.

Programa Pró-
Trator ajuda 
pequenos 
agricultores

Pessoas com 
deficiência no 
mercado de 
trabalho

Operação 
Ponto Final 
retira 13 ônibus 
de circulação

SÃO PAULO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Governo do Estado dá mais 
um passo para avançar na melho-
ria da proteção social capixaba, 
com o investimento de R$ 118 mi-
lhões para construção, reforma e/
ou ampliação de 145 unidades so-
cioassistenciais. O anúncio do re-
passe foi feito pelo governador do 
Estado, Renato Casagrande, em 
solenidade no Palácio Anchieta, 
em Vitória. Participaram prefeitos 
e secretários municipais de Assis-
tência Social de todo o Estado. Os 
recursos estão destinados para a 
ampliação e melhoria da rede física 
de proteção social do estado, o que 
inclui Cras, Creas, Centro Pop, 
Centros de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos e de Unida-
des de Acolhimento Institucional.

Recursos para 
construção e 
reforma de 145 
equipamentos 

ESPÍRITO SANTO

Madonna muda a rotina do Rio em maio
O mega show da cantora Ma-

donna neste sábado (4), no Posto 
2 da Praia de Copacabana, es-
quentou o início de maio no Rio, 
que lembra o animado clima de 
pré-Réveillon. A chegada da Ra-
inha do Pop mudou a rotina da ci-
dade e incrementou o movimento 
do comércio.

Com o investimento de R$ 10 
milhões do Governo do Estado 
no show da cantora norte-ameri-
cana, a expectativa do governador 
Cláudio Castro é gerar uma movi-

mentação econômica de cerca de 
R$ 300 milhões. 

“É um evento que coloca o 
Rio em evidência positiva no ce-
nário mundial. Pela grandeza do 
show e por ser no nosso estado, 
sabemos que é um momento mui-
to aguardado para os brasileiros 
e para turistas. É uma vitória do 
ponto de vista turístico, cultural, e 
que reforça que o Rio é um lugar 
ideal para grandes espetáculos”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

Divulgação

São esperadas mais de 1,5 milhão de pessoas na praia

CORREIO SUDESTE

Regulamentação

Formatura

LGBTI

Contravenção

PMO-ES Rio mais seco

Empregos MG

Salário Mínimo

Escola

Cabine Lilás

A cultura em Minas Gerais 

é a grande impulsionadora 

do turismo e foi fator deter-

minante para que o esta-

do alcançasse um recorde 

histórico no início de 2024. 

Manifestações populares 

como o Carnaval da Liber-

dade e o projeto Minas 

Santa fizeram com que o 
crescimento das ativida-

des turísticas em Minas, 

no mês de fevereiro, supe-

rasse a média nacional no 

mesmo período em mais 

de 15 vezes. A movimenta-

ção do turismo no estado 

aumentou 4,9%, enquan-

to a média no país foi de 

aproximadamente 0,3% no 

mesmo período, segundo 

dados do Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Ainda de acordo 
com o IBGE, Minas Gerais 
também é líder no desem-

penho turístico acumulado 

nos últimos 12 meses, de 

março de 2023 a fevereiro 

de 2024, com crescimento 

de 12,6%, superior ao dobro 

da média nacional, que foi 

de 4,9%. Outro destaque 

importante é que, de acor-

do com a Embratur, Minas 
foi o terceiro estado brasi-

leiro a receber mais turistas 

internacionais.

O governador Tarcísio 

de Freitas sancionou na 

segunda-feira (29), na 
Agrishow, em Ribeirão 

Preto, a prorrogação dos 

prazos da lei estadual 
17.557/2022 de regulariza-

ção fundiária de terras até 

o final de 2026. O texto en-

tra em vigor com a publi-

cação no Diário Oficial do 
Estado.

A Polícia Científica do Espí-
rito Santo (PCIES) realizou 
a formatura da terceira tur-

ma do concurso 001/2018. 

Um total de 19 alunos Peri-

tos Oficiais Criminais e um 
aluno Auxiliar de Perícia 

Médico Legal concluiu o 

curso de formação profis-

sional, que representa a 

quarta e última etapa do 

certame. 

As estações Vila Aurora e 

Jaraguá da CPTM recebem 

uma ‘Unidade Móvel LGB-

TI’, entre os dias 30 de abril 

e 3 de maio, com objetivo 

de oferecer ao público que 

passar pelos locais aten-

dimento especializado e 
informações sobre direitos 

LGBTI. Na estação Jaraguá 

acontecerá nos dias 30 de 

abril e 3 de maio.

O MP e PCRJ cumpriram 

mandados de busca e 

apreensão em 14 endere-

ços de pessoas e empresas 

relacionadas à exploração 

do jogo do bicho. Chamada 

de Bancarrota, a operação 

teve como alvo a organiza-

ção criminosa do contra-

ventor José Caruzzo Esca-

fura, o Piruinha, de 94 anos.

O Escritório de PMO-ES foi 
reconhecido como melhor 

PMO do Brasil, durante o 

19º CBGPL, realizado nes-

ta semana na cidade do 

Rio de Janeiro. O PMO-ES 
foi o vencedor do Prêmio 

PMI Brasil Melhores do Ano 

2024, na categoria PMO, 

concorrendo com escritó-

rios públicos e privados.

Dados do Alerta Rio re-

velam que este foi o abril 

mais seco desde 1997, 

quando o sistema mete-

orológico da prefeitura 

da capital fluminense co-

meçou a fazer a medição. 
As altas temperaturas e a 

baixa umidade relativa do 

ar foram o destaque deste 

mês no município.

Minas Gerais supera a mar-

ca de criação de 800 mil 

empregos com carteira 

assinada. Segundo dados 

do Novo Caged, o Estado 
registrou saldo de 825.121 

postos de trabalho formais 

no período de janeiro de 

2019 até março. Somente 

nos três primeiros meses 

de 2024, foram 88.359 no-

vas oportunidades.

O salário mínimo paulista 

para 2024 deverá ficar em 
R$ 1.640, com reajuste aci-

ma da inflação pelo 2º ano 
seguido e aumento acu-

mulado de até 27,7% em re-

lação ao piso de 2022. O go-

vernador enviou a proposta 

à Alesp com valor 16,1% aci-

ma do salário mínimo do 

Governo Federal, estabele-

cido em R$ 1.412.

Governo de Minas entre-

gou à comunidade esco-

lar de Juatuba, na Região 

Metropolitana de BH, a 

Escola Municipal Elza de 
Oliveira Saraiva. Foram 

investidos cerca de R$1 

milhão na construção 

do prédio, com recursos 

provenientes do Projeto 

Mãos Dadas, que foram 

repassados ao município. 

Os atendimentos realiza-

dos pela Cabine Lilás du-

rante o primeiro mês de 

projeto ajudaram a PMSP 

a prender 8 suspeitos que 

descumpriram as medidas 

protetivas. O programa é 

voltado para atender de 

forma mais humanizada as 
mulheres vítimas de violên-

cia doméstica ou familiar.

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Carnaval da Liberdade impulsionou crescimento

Atividade turística em Minas 
Gerais cresce mais de 15 vezes

Da investigação à ronda, 
como São Paulo diminui 

o roubo a carros

As forças de segurança de 
São Paulo têm intensificado 
o trabalho contra crimes pa-
trimoniais e, como resultado 
disso, a cidade de São Paulo re-
gistrou, em março, o menor ín-
dice de roubos de veículos des-
de o início da série histórica, em 
2001. Entre as principais ações 
das Polícias Civil e Militar, es-
tão as rondas especializadas em 
determinadas regiões, trabalho 
investigativo que identifica sus-
peitos e permite que a Justiça 
delibere mandados de prisão, 
além de diversas operações fei-
tas para combater a crimina-
lidade. A capital registrou 2,9 
mil casos de roubos de veícu-
los registrados em março deste 
ano, o menor número para o 
mês desde 2001, quando foram 
mais de 13,4 mil ocorrências 
na época. O ano em que houve 
mais crimes desta natureza foi 
em 2014, com 13,8 mil casos.

O alinhamento entre a ges-
tão estadual, o comando das 
instituições e a sociedade tem 
contribuído para a efetividade 
dos trabalhos. “Hoje nós temos 
a liberdade e o respeito de au-
toridades para agir com técnica 
e efetuar operações onde detec-
tamos problemas de cada tipo 
criminal”, afirmou o coronel 
Gentil Carvalho, da Coordena-
doria de Operações da Polícia 
Militar (CoordOp). A região 
atendida pela 2ª Delegacia Sec-
cional de Polícia, entre Sacomã, 
Campo Belo, Ipiranga, Helió-
polis e outras áreas da zona sul, 
foi uma das que mais tiveram 
baixa nos roubos de veículos. 
A queda foi de 44,3%, passan-
do dos 544 casos em março do 
ano passado, para 303 em igual 
período deste ano.

O objetivo, segundo a dele-
gada Elaine Biasoli, responsável 
pela região, é trabalhar, cada 
vez mais, para que a sociedade 
se sinta segura. “Foram várias 
operações integradas, princi-
palmente com a Central Es-
pecializada de Repressão ao 
Crime e Ocorrências Diversas 
(Cerco), resultando não só na 
prevenção, mas também no 
esclarecimento de vários deli-
tos”, ponderou. Agora, além de 
manter a eficácia contra crimes 
diversos, quadrilhas de roubo 
de carga se tornaram o alvo das 
equipes, que analisam constan-
temente os dados da região para 
agir estrategicamente. Também 
em destaque, a região atendida 
pela 6ª Delegacia Seccional de 
Polícia, em Santo Amaro, Pare-
lheiros, Cidade Dutra e demais 
áreas, também na zona sul, teve 
23,7% de queda de roubos de 
veículos. Foram 655 ocorrên-
cias em março deste ano, 204 a 

menos do que no mesmo perío-
do de 2023.

O delegado Domingos 
Paulo Neto, responsável pela 
área, fez uma série de mudan-
ças desde que passou a liderar 
as equipes, dentre elas, moti-
var os policiais que trabalham 
nos distritos ao entorno. “Quis 
ouvi-los, saber as pretensões de 
carreira e se estavam felizes tra-
balhando aqui. Isso tem evitado 
a rotatividade de policiais, en-
tão os que estão aqui conhecem 
muito bem a região e os mora-
dores, que confiam no nosso 
trabalho”, observou.

Operações, 
acompanhamento de 
ocorrências e trabalho 
em equipe

Diversas operações foram 
desencadeadas nas regiões para 
combater a incidência de cri-
mes patrimoniais. Com plane-
jamento estratégico, o propó-

sito é ampliar a ação ostensiva 
para aumentar a sensação de 
segurança da população e re-
duzir os indicadores criminais. 
Em pouco mais de um ano, a 
Operação Impacto prendeu 
ou apreendeu 100 mil infrato-
res, sendo que, desses, 34,2 mil 
eram foragidos da Justiça.

A Polícia Civil também criou 
um sistema de acompanhamento 
de ocorrência, onde a principal 
ferramenta é a fotografia, dis-
ponibilizada nas unidades. Por 
meio de investigação e análise, os 
alvos são identificados e tirados 
de circulação, após mandados de 
prisão expedidos pela Justiça.

Ações integradas entre as 
Polícias Militar e a Civil tam-
bém têm gerado resultado po-
sitivo contra a criminalidade. 
Em uma dessas, realizada em 
março, as equipes prenderam 
11 suspeitos, sendo a maioria 
deles por roubo, furto e tráfico 
de drogas.

Em 2000, capital paulista teve 13,4 mil queixas em 
um mês; 24 anos depois, são dez mil casos a menos

Divulgação

Da investigação à ronda especializada: veja ações por trás da queda de roubo de veículo
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A maioria dos municípios 
paranaenses tem motivo de sobra 
para comemorar o Dia do Traba-
lhador. Das 399 cidades, 311 ti-
veram saldo positivo na geração 
de empregos no primeiro trimes-
tre do ano, o que equivale a 78% 
delas. Juntas, elas ajudaram no 
bom resultado do Paraná no pe-
ríodo. O Estado foi o terceiro no 
País e o primeiro no Sul que mais 
abriu postos de emprego formais, 
com um saldo de 69.618 novas 
vagas nos primeiros três meses 
do ano. Os dados são do Caged 
divulgados  pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. O levanta-
mento também mostra que, em 
sete municípios, o número de 
contratações e de demissões foi o 
mesmo no período. 

A movimentação de cargas 
ferroviárias cresceu em Santa 
Catarina no primeiro trimes-
tre de 2024. Entre os meses de 
janeiro e março foram registra-
das 1,7 milhões de toneladas, 
que representam um acrésci-
mo de 10,8% em relação ao 
mesmo período de 2023. Os 
dados foram apurados pela Se-
cretaria de Portos, Aeroportos 
e Ferrovias (SPAF), com in-
formações da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT). O desempenho das 
concessionárias que atuam em 
Santa Catarina ficou ligeira-
mente acima da média nacio-
nal, que foi 10,6% maior em 
comparação com o primeiro 
trimestre de 2023.

O Governo do Estado, mais 
uma vez, se solidariza com a situa-
ção vivida no Rio Grande do Sul 
em razão das fortes chuvas que 
atingem o estado vizinho. Por 
determinação do governador Jor-
ginho Mello, Defesa Civil catari-
nense, Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros Militar enviaram ao 
RS equipes completas, formadas 
por 34 profissionais, na manhã 
de quarta-feira, 1º de maio, além 
de helicóptero, oito viaturas, 12 
embarcações e uma viatura com 
equipamentos específicos para 
resgate em deslizamentos. A Se-
cretaria da Proteção e Defesa Ci-
vil (SDC) foi o órgão designado 
pelo governador para mobilizar e 
integrar as forças governamentais 
nessa ajuda humanitária. 

311 cidades 
tiveram saldo 
positivo em 
empregos

Movimentação 
de cargas 
ferroviárias 
cresce

SC envia 
equipes 
técnicas ao RS 
para ajudar 

PARANÁ SANTA CATARINA SANTA CATARINA

Uma visita ao site do Insti-
tuto Brasileiro da Erva-Mate 
revela a diversidade de produ-
tos do Rio Grande do Sul que 
utilizam a ilex paraguariensis 
(nome científico da erva-ma-
te) em sua fórmula. A lista de 
produtos é variada. A erva-
-mate não é utilizada apenas 
para o chimarrão. Ele está pre-
sente em outras bebidas, como 
sucos, chás, tererê, cervejas, 
cachaças e licores. Mas há 
também chocolates, sorvetes, 
farinhas e produtos de higie-
ne, como shampoos, sabone-
tes e hidratantes. Os produtos 
diferenciados não usam a er-
va-mate em larga escala, mas 
sim o extrato, principalmente 
no caso dos cosméticos.

Versatilidade 
da erva-mate 
ganha espaço 
no estado

R. GRANDE DO SUL

Governador gaúcho 
pede apoio federal

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva prometeu nesta 
terça-feira (30) envio de ajuda 
do governo federal para o Rio 
Grande do Sul, que vive uma 
nova onda de chuvas e ocorrên-
cia de enchentes.

Em postagem nas redes so-
ciais, Lula disse que falou com 
o governador por telefone e 
determinou aos ministérios da 
Integração e Desenvolvimento 
Regional, da Defesa e da Co-
municação Social que atuem 
no estado. “[O] governo fede-
ral irá se somar aos esforços do 
governo estadual e prefeituras 
para atravessarmos e superar-
mos mais esse momento difícil, 
reflexos das mudanças climá-
ticas que afetam o planeta”, es-
creveu. Em uma série de posta-
gens, também nas redes sociais, 
o governador Eduardo Leite fez 
um apelo pelo envio de ajuda, 
principalmente apoio aéreo. 

“Precisamos resgatar já cen-
tenas de pessoas em dezenas de 
municípios que estão em situa-
ção de emergência pelas chuvas 

intensas já ocorridas e que vão 
continuar nos próximos dias”, 
escreveu Leite. “Falei agora 
por telefone com o presidente 
Lula, que assegurou o apoio do 
governo federal. Tenho certe-
za [de] que poderemos contar 
com essa união de esforços para 
o resgate da população afetada, 
que é a nossa prioridade abso-
luta neste momento”, postou 
em seguida. Os temporais que 
castigam o Rio Grande do Sul 
desde ontem (29) já causaram 
estragos em mais de 70 muni-
cípios. 

Autoridades já reportaram 
a morte de cinco pessoas e al-
gumas dezenas estão feridas 
ou desaparecidas. O estado 
vem sofrendo com ciclos cada 
vez mais recorrentes de intem-
péries climáticas. No segundo 
semestre do ano passado, en-
chentes provocadas por fortes 
chuvas fizeram transbordar o 
Rio Taquari, em uma das piores 
cheias em décadas e deixaram 
um rastro de destruição, perdas 
materiais e cerca de 50 mortes.

Estados do Sul 
definem 58 propostas

Com a participação da co-
munidade científica, do setor 
produtivo e de órgãos públicos, os 
estados do Paraná, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina apontaram 
58 recomendações para subsidiar 
a Estratégia Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (ENCTI), 
para o período de 2024 a 2030. 
As sugestões foram discutidas 
durante a 5ª Conferência Regio-
nal Sul de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, realizada nos dias 25 
e 26 de abril, em Curitiba. Neste 
ano, o evento regional foi orga-
nizado pelo Governo do Paraná, 

por meio da Secretaria da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior 
(Seti), em parceria com a Secreta-
ria da Inovação e Transformação 
Digital (SEI), e das secretarias da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina. 

Entre os destaques das pro-
postas elencadas pela região 
Sul está o desenvolvimento de 
um sistema de gestão de infor-
mações com indicadores e mé-
tricas de avaliação sobre as ca-
racterísticas e vocações de cada 
estado e microrregião do Brasil.

Divulgação

Fortalecimento e popularização da ciência no Sul

CORREIO SUL

Agrinho 2024

Indígenas

Mais casas

Auditório

Dengue PR Socioambiental

Ilha do Mel

Nova sala

Agricultura

Vestibular EAD

A Secretaria de Estado 
do Turismo lançou a 2ª 
edição da pesquisa para 
conhecer a opinião, ex-
periências, sugestões e 
percepções da popula-
ção paranaense sobre 
a atividade. O levanta-
mento é online, permi-
tindo que os moradores 
dos 399 municípios do 
Paraná participem.O 
intuito é também iden-
tificar os principais des-
tinos e hábitos de con-
sumo de viagens. Para 
participar basta acessar 
o formulário até 31 de 
maio. 

O questionário é rápido e 
simples. As informações 
obtidas servirão de base 
para a formulação de po-
líticas públicas visando o 
melhor desenvolvimen-
to do setor. Por meio do 
formulário, será possível 
saber quantas viagens 
os paranaenses fazem 
por ano, em média; quais 
destinos preferem den-
tro do Estado; quais mo-
tivos os levam a viajar e a 
escolher o destino; como 
veem o fomento e as 
políticas de turismo em 
seus municípios, entre 
outros itens.

Estão abertas as inscri-
ções para as primeiras 
categorias do Concurso 
Agrinho 2024 direciona-
das a estudantes e profes-
sores da rede estadual de 
ensino. Desenvolvido pelo 
Sistema Faep e Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar-PR), em 
parceria com o Governo 
do Estado.

A equipe da Secretaria de 
Estado da Assistência So-
cial, Mulher e Família (SAS), 
esteve no Alto Vale do Itajaí, 
para dar andamento às de-
mandas do povo Xokleng. 
Acompanharam a secretá-
ria da SAS, a secretária-ad-
junta, Luciane dos Passos e 
a gerente de Políticas para 
Igualdade Racial e Imigran-
tes, Regina Suenes.

A Cohapar entregou as cha-
ves aos novos moradores 
do Residencial Capadócia, 
em Ibiporã. O empreendi-
mento é composto por 128 
apartamentos, dos quais 
113 contaram com subsídio 
do Governo do Estado para 
custeio parcial ou integral 
do valor de entrada. A obra 
recebeu R$ 25 milhões em 
investimentos.

O Centro de Hematologia 
e Hemosc de Florianópolis 
inaugurou o Auditório Jane 
Terezinha Martins. Durante 
o evento foram apresenta-
dos dois vídeos, um sobre o 
processo de transformação 
do novo local e outro de 
homenagem à Jane. O es-
paço passou por melhorias 
para melhor atendimento.

O boletim semanal da 
dengue confirma mais 42 
mortes e 32.819 casos no 
Estado. No atual período 
epidemiológico, que teve 
início em julho de 2023, o 
Paraná já totaliza 213 óbi-
tos pela doença. Os dados 
do 34º Informe Epidemio-
lógico também apontam 
293.336 casos confirmados.

Com o plantio de árvores 
nativas por jovens do Gru-
po Escoteiros Guardiões do 
Vale Piratuba e Ipira, e visita 
à Estação de Tratamento 
de Água, a CASAN desen-
volveu mais uma ação 
socioambiental na região 
que está recebendo seu 
primeiro Sistema Público 
de Esgotamento Sanitário.

O Governo do Estado deu 
início  à modernização de 
quatro estruturas na Ilha 
do Mel, em Paranaguá. O 
pacote prevê a reestrutu-
ração da praça de alimen-
tação e da praça ao ar livre 
da Vila de Encantadas, e a 
reforma do centro recepti-
vo de visitantes e do escri-
tório local do IAT, ambos 
em Nova Brasília.

A Secretaria de Estado 
da Fazenda inaugurou 
nesta terça-feira (30) a 
Sala de Gestão Fiscal 
(SGF), no edifício-sede 
da pasta, em Curitiba. O 
espaço conta com tec-
nologias que aprimoram 
a condução de ativida-
des fiscais e fazendárias, 
tanto de forma presen-
cial como remota. 

A Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agrí-
cola de Santa Catarina 
(Cidasc) promoverá uma 
série de eventos e ativi-
dades em todo o estado, 
dedicados à Promoção 
da Saúde dos Animais de 
Produção e dos Vegetais, 
em conformidade com a 
Lei Estadual n.º 18.484, de 
11 de agosto de 2022.

A CVU da UEM divulgou 
o período de inscrições 
para o Vestibular EaD e 
para o Vestibular de In-
verno 2024. Para os dois 
concursos elas serão re-
alizadas exclusivamente 
pela internet ou por meio 
do app Vestibular UEM, 
no período de 2 de maio a 
5 de junho.

José fernando Ogura/AEN

Parque histórico em Carambeí

Paranaenses na formulação 
de políticas de turismo

Investimento de até R$ 20 
mi em startups no Paraná

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Inovação, 
Modernização e Transformação 
Digital (SEI), publicou o novo 
edital do programa Paraná Anjo 
Inovador, que vai destinar até R$ 
20 milhões em subsídio para em-
presas paranaenses enquadradas 
por lei como startups. O prazo 
para inscrições dos projetos vai 
até o dia 07 até 27 de maio. O 
Paraná Anjo Inovador é o maior 
programa do Brasil de incentivo 
financeiro com recurso público 
destinado a startups. Este segundo 
edital irá selecionar até 80 startups 
para receberem um aporte finan-
ceiro de até R$ 250 mil para o de-
senvolvimento de produtos, servi-
ços e processos inovadores. Serão 
apoiados projetos com os seguin-
tes temas: Cidades Inteligentes; 
Esportes; Inovação Social; Edu-
cação Inclusiva; Apoio à Inovação 
para Micro e Pequenas Empresas; 
Combate às Mudanças Climáti-
cas; Segurança Alimentar; e Agri-
cultura Sustentável. O secretário 
da Inovação, Marcelo Rangel, ex-
plica que o objetivo do Anjo Ino-
vador é apoiar o empreendedor 
que está começando seu projeto e 
que tenha uma solução inovadora. 
“Muitos projetos acabam ficando 
pelo meio do caminho justamen-
te pela falta de dinheiro. O Paraná 
é um celeiro da inovação e temos 

trabalhado muito para apoiar o 
paranaense inovador. Nenhum 
outro estado faz o que fazemos, 
sendo um verdadeiro investidor-
-anjo, com apoio financeiro direto 
em projetos que podem beneficiar 
a vida das pessoas, gerar empregos 
e desenvolvimento”, afirma.

O primeiro edital, lançado em 
2023, selecionou 68 startups para 
apoiar projetos voltados para ino-
vação e novas soluções. Somando 
as duas fases, o Governo do Estado 
irá investir quase R$ 40 milhões 
por meio do programa, visando 

o avanço da modernização do 
Paraná e o desenvolvimento de so-
luções de interesse público alinha-
das aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). As propostas devem ser 
submetidas a partir de 7 de maio 
até o dia 27 de maio. As condi-
ções para seleção estão disponíveis 
no edital, já publicado no Diário 
Oficial do Estado. Elas incluem 
ter sede no Paraná, registro ativo 
na Junta Comercial do Estado, 
objeto social que contemple ativi-

dade compatível com o desenvol-
vimento da proposta de projeto, 
contrapartida financeira no limite 
mínimo de 5%, adimplência e ter 
receita bruta de até R$ 16 milhões 
no ano-calendário anterior. A 
classificação de startups será fei-
ta pela Comissão de Avaliação e 
Monitoramento, composta pela 
Secretaria da Inovação, Moder-
nização e Transformação Digital, 
Secretaria da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior (Seti) e pelo 
Conselho Paranaense de Ciência 
e Tecnologia (CCT).

As propostas devem ser enviadas a partir de 7 a 27 de maio 
SEI

Estado publica novo edital para investimento de até R$ 20 milhões em startups
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Hoje, PT não elegeria 
nenhuma capital

Onze prefeitos lideram reeleição nas cidades que comandam

por Rudolfo lago

Provável fruto das necessidade de 
alianças que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva precisa fazer para obter 
governabilidade e dos desgastes de 
um governo que, embora tenha popu-
laridade mais alta que sua desaprova-
ção, a vê patinar conforme as pesqui-
sas, o PT hoje não elegeria prefeito 
em nenhuma capital. O nome mais 
próximo dessa possibilidade seria a 
deputada federal Daniela Accorsi em 
Goiânia. Mas Daniella já chegou a 
aparecer liderando em levantamentos 
anteriores. Agora, aparece em tercei-
ro, numa situação de empate técni-
co com os dois primeiros: o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD) e o depu-
tado federal Gustavo Gayer (PL).

Seria de longe o pior resultado elei-
toral do PT nas eleições municipais 
posteriores às eleições presidenciais em 
que saiu vitorioso. Em 2004, depois da 
primeira eleição de Lula, nove capitais 
passaram a ter administração petista: 
Aracaju, Belo Horizonte, Fortaleza, 
Macapá, Palmas, Porto Velho, Recife, 
Rio Branco e Vitória. Em 2008, após o 
segundo mandato de Lula, foram seis: 
Fortaleza, Palmas, Porto Velho, Recife, 
Rio Branco e Vitória. Em 2012, após a 
primeira eleição de Dilma Roussef, qua-
tro capitais: Rio Branco, Goiânia, João 
Pessoa, Goiânia e São Paulo. Em 2016, 
quando já tinha acontecido o impeach-
ment de Dilma Rousseff, já fora apenas 
uma: Rio Branco. Em 2020, em meio ao 
governo Jair Bolsonaro, o PT amargara 
não eleger nenhum prefeito. Mas, então, 
estava na oposição. Não eleger ninguém 
estando no poder será, confirmadas as 
pesquisas, uma situação inédita.

Reeleição
A análise foi feita tomando-se por 

base as pesquisas mais recentes dispo-
níveis em cada capital. Algumas são 
bem recentes. Foram divulgadas na 
terça-feira (30). Outras mais antigas, 
até ainda do final do ano passado.

Os levantamentos apontam ainda 
a força dos atuais prefeitos. A partir 
desses dados, verificam-se 11 prefei-
tos em situação de liderança, habili-
tados para a reeleição. E há ainda ou-
tros em segundo, mesmo em situação 
de empate técnico. Alguns apresen-
tam situação confortável, como João 
Campos (PSB), em Recife; Eduardo 
Paes (PSD), no Rio de Janeiro, e João 
Henrique Caldas (PL), em Maceió.

VEJA ABAIXO COMO ESTÁ A 
SITUAÇÃO EM CADA CAPITAL:

Rio Grande do Sul
Pesquisa Real Time Big Data de 1º 

de abril mostra o prefeito Sebastião Melo 
(MDB) à frente com 40% das intenções 
de voto. A deputada Maria do Rosário 
(PT) vem em segundo, com 26%

Florianópolis
Paraná Pesquisas do dia 1º de ju-

nho aponta liderança do prefeito To-
pázio Neto (PSD), com 33,4% das 
intenções de voto. Em seguida, vem 
Dário Berger (PSB), com 12,3%

Curitiba
Pesquisa do Instituto Opinião do 

dia 24 de abril mostrava um cenário 
imprevisível, com empate técnico de 
nada menos que cinco candidatos. 
O deputado Luciano Ducci (PSB) 
lidera com 14,1%. Em segundo, o vi-
ce-prefeito Eduardo Pimentel (PSD) 
tem 13,1%. O deputado estadual Ney 
Leprevost (União Brasil), 12,5%. O 
ex-governador Beto Richa (PSDB), 
11,7%. O ex-procurador e ex-deputa-
do Deltan Dallagnol (Podemos) apa-
rece com 10,8%

São Paulo
Pesquisa Atlas/Intel divulgada no 

dia 24 de abril mostra disputa embo-
lada. O deputado federal Guilherme 
Boulos (Psol) lidera com 35,6%. O 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) vem 
em segundo com 33,7%

Tomaz Silva/Agência Brasil

O prefeito 
Eduardo Paes 

(PSD) lidera 
com folga 
a disputa 

eleitoral pelo 
município do 

Rio de Janeiro

O prefeito de 
Recife, João 

Campos (PSB), 
é outro nome 

com força para 
a reeleição. 

Na capital do 
Pernambuco, 
aparece com 

64,6% das 
intenções dos 

votos
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Em Maceió, o 
atual prefeito 
João Henrique 
Caldas (PL), 
ou JHC, como 
é conhecido, 
também tem 
folga para a 
sua reeleição, 
segundo 
a Paraná 
Pesquisas

Rio de Janeiro
Paraná Pesquisas divulgada na ter-

ça-feira (30) mostra liderança do atual 
prefeito Eduardo Paes (PSD), com 
46,1% das intenções de voto. Mais de 
trinta pontos atrás, vem o deputado 
Alexandre Ramagem IPL), com 13,6%

Belo Horizonte
Paraná Pesquisas no dia 28 de mar-

ço mostrava empate triplo na disputa. 
O ex-deputado estadual João Leite 
(PSDB) tinha 16,6%. O senador Carlos 
Viana (Podemos), 16,2%. E o deputado 
estadual Bruno Engler (PL), 14,9%

Vitória
Não há pesquisas mais recentes. Em 

dezembro. Levantamento do Instituto 
Futura aponta liderança do atual pre-
feito Lorenzo Pazolini (Republicanos). 
Ele aparecia com 33,4% das intenções 
de voto. O ex-prefeito João Coser (PT) 
vinha em segundo, com 19,5%

Salvador
O prefeito de Salvador Bruno Reis 

(União Brasil) tinha 48% das intenções 

de voto em pesquisa Real Time Big 
Data dia 27 de março. Em segundo, vi-
nha Geraldo Júnior (MDB), com 18%

Maceió
Paraná Pesquisas do dia 18 de 

abril apontava liderança folgada do 
atual prefeito João Henrique Cal-
das (PL), conhecido como JHC. 
Ele tinha 48,4% das intenções de 
voto. Em segundo, aparecia Alfrado 
Gaspar (União Brasil), com 18,3%

Aracaju
Pesquisa realizada em dezembro 

pelo Instituto França de Pesquisas 
(IFP) anota a liderança da vereadora 
Emília Corrêa (PRD). Em segundo, 
a deputada federal Katarina Feitosa 
(PSD), com 10,36%

Recife
No dia 4 de março, o Paraná Pesqui-

sas apontou liderança folgada do pre-
feito João Campos (PSB), que aparecia 
com 64,6% das intenções de voto. O 
segundo, o ex-prefeito João Paulo (PT) 
apareceu com somente 7,5%

João Pessoa
Na capital da Paraíba, a situação 

era folgada para o prefeito Cícero 
Lucena (Progressistas) em pesquisa 
do dia 7 de março. Ele aparecia com 
39,6%. O ex-prefeito e deputado es-
tadual Luciano Cartaxo (PT) era o 
segundo, com 12,4%

Natal
No dia 26 de março, pesquisa do 

Instituto Datavero mostrava liderança 
do ex-prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PSD), com 41,5%. A deputada fede-
ral Natália Bonavides (PT) aparecia 
em segundo, com 11,33%

Fortaleza
Levantamento do Paraná Pesqui-

sas do dia 28 de março mostrava o 
ex-deputado federal Capitão Wag-
ner (União Brasil) na liderança, com 
33,3%. Em segundo, o atual prefeito 
José Sarto (PDT), com 20,1%

Teresina
Pesquisa divulgada nesta terça-fei-

ra (30) pelo Instituto IPPI mostra li-

derança do ex-prefeito Silvio Mendes 
(União Brasil), com 37,6%. O deputa-
do estadual Fábio Novo (PT) é o se-
gundo, com 32,3%

São Luís
Pesquisa do Instituto Atlas em 

24 de fevereiro mostra liderança 
do prefeito Eduardo Braide (PSD), 
com 43,6%. Em segundo, o deputa-
do estadual Duarte Junior (PSB), 
com 21,4%

Palmas
Real Time Big Data de 26 de 

março mostrava a liderança da verea-
dora Janad Valcari (PL). Ela aparecia 
com 31%. O ex-senador Eduardo Si-
queira Campos (Podemos) vinha em 
segundo, 18%. O ex-prefeito Carlos 
Amastha (PSB) vinha em terceiro, 
com 17%

Belém
No dia 13 de março, o Paraná 

Pesquisa apontava a liderança do 
deputado federal Eder Mauro (PL), 
com 26%. Cassio Andrade (PSB) e 
o ex-deputado federal José Priante 
(PMDB) vinham em segundo, am-
bos com 12,8%. O ex-prefeito Ed-
milson Rodrigues (PT) aparecia em 
terceiro, com 11,1%

Macapá
Paraná Pesquisa do dia 18 de julho 

apontava o prefeito de Macapá, Dr. 
Furlan (Podemos), com 66,8% das in-
tenções de voto. O irmão do senador 
Davi Alcolumbre (União Brasil), Jo-
siel Alcolumbre (União Brasil), era o 
segundo, com 8,7%

Roraima
Pesquisa Innquesti do dia 2 de fe-

vereiro apontava liderança da deputa-
da estadual Catarina Guerra (União 
Brasil), com 16%. Em segundo, o atual 
prefeito, Arhur Henrique (MDB), vi-
nha em segundo, com 6%

Manaus
No dia 26 de março, o Instituto 

Atlas apontava um empato triplo. O 
deputado federal Amon Mandel (Ci-
dadania), com 21,1%. O atual prefeito, 
Davi Almeida (Avante), com 20,7&. 
E o deputado federal Carlos Alberto 
Neto (PL), em terceiro, com 17,8%

Rio Branco
Real Time Big Data de 18 de de-

zembro do ano passado apontava em-
pate entre o ex-prefeito Marcus Ale-
xandre (MDB) e o atual, Tião Bocalon 
(PP). Marcos Alexandre aparecia com 
34%, e Bocalon com 28%

Porto Velho
Pesquisa do Instituto Phoenix 

divulgada no dia 31 de janeiro mos-
trava liderança do deputado estadual 
Marcelo Cruz (PRTB), com 26,6%. 
A deputada federal Mariana Carvalho 
(Republicanos), vinha em segundo, 
com 22,10%

Goiânia
O Índice CNN, agregador de 

pesquisas da CNN e do Instituto 
Ipespe, apontava a liderança do se-
nador Vanderlan Cardoso (PSD) 
no dia 21 de fevereiro, com 21%. 
O deputado federal Gustavo Gayer 
(PL) vem em segundo, com 20%. E 
a deputada federal Daniela Accorsi 
(PT), em terceiro, com 17%

Cuiabá
Pesquisa Percent divulgada na terça-

-feira (30) aponta liderança do deputa-
do estadual Eduardo Botelho (União), 
com 34,5%. Em segundo, aparece Abi-
lio Brunini (PL), com 22,8%

Campo Grande
Paraná Pesquisas de 25 de abril 

mostra o ex-governador do Mato 
Grosso do Sul André Puccinelli 
(MDB) à frente, com 26,4%. A ex-de-
putada federal Rose Modesto (União) 
é a segunda, com 19,5%


